
r K 

U L T I M A S 

I n o t i c i a s 

5 C E N T A V O S DIARIO DE LA MARINA 
A C O O I D Q A TJA F R A N Q U I C I A P O S T A T . K I N S C R I P T O C O M O C O R R E S P O N ] E N C I A P E S E G U N D A C L A S E E N I , A A D M I N I S T R A C I O N D E C O R R E O S D E L , A H A B A N A . 

E D I C I O N 
DE LA 

T A R D E 

'~1 

L 
6 P A G I N A S 

m j x a L A H A B A N A , J U E V E S , 22 D E N O V I E M B R E DE 1923. — S A N T A C E C I L I A , V I R G E N Y M A R T I R 
N U M E R O 235 

I M P R E S I O N E S 

L a s istemática maledicencia de 
jnás allá de los Pirineos quiere 
tyCr en el acercamiento entre E s -
Lna e Italia, las dos naturales 
grandes potencias aliadas del Me
diterráneo, que no lo han sido has-
»a ahora por. . . no nos explica-
píos por qué , una simple razón de 
ideo log ía circunstancial. Mussoli-
pj y Primo de Rivera han tenido 
un gesto similar y es bien que 
quieran apoyarse mutuamente, 
.festejarse y aparecer unidos, co-
ino una just i f icación ante sus pue-
Iblos y los Pueblos todos de E u 
ropa. 

Las noticias que nos transmiten 
^jesde Port-Vendres e s tán inspira-
tías en esa insidia. E s natural. E s 
paña e Italia unidas son un peligro 
para la pol í t ica europea de presa. 
£1 Mediterráneo fué , es y será la 
]lavc de los dominios del mundo; 
¡Asia, valor permanente; Africa , 
)a expansión natural de Europa, 
V América, e l futuro de la humani
dad entran en relac ión material 
con el Viejo Mundo por la puerta 
única del raare nostrum. Quien 
io domine se hace temer y res
petar. 

La razón del dominio e s tá na
turalmente con Italia y España . 

Circunstancialmente la emplearon 
otras naciones usurpadoras. Des
cuidos y desastres e spaño les e ita
lianos hicieron creer a quien la de
tentaba que el derecho natural 
importa menos que el de facto. 

Pero vuelven las cosas a su 
cauce y e s t á n hoy los pueblos me
di terráneos en s i tuación de disfru
tar de sus propios elementos. L a 
raza latina impone de nuevo su 
virtud y su prestigio. Despiertan 
al llamamiento de sus designios y 
se unen para hacerlos vivir como 
los señalaron un d ía Borgia y Cis
ne ros. 

Si Primo de Rivera y Mussolini 
no fueran m á s que lo que descri
ben los celosos del norte de E u 
ropa, este viaje de los Reyes de 
España a Roma supondría , como 
aquellos dicen, só lo un tacto de 
codos, po l í t i co y ego í s ta , Pero en 
Italia, como en España, el pueblo 
ve en ellos los hombres que pre
cisaba para continuar su historia 
y estima como un tacto de almas 
y corazones S&te acercamiento de 
los que rigen los destinos de am
bos p a í s e s ; pueblos que han de 
regir en d í a p r ó x i m o los destinos 
de los valores med i t erráneos . 
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CATTTXrLO X 

Artlcu!© 1 . — P a r a l a c x a c c l ú n j u s t a , 
Jirertada y m o r a l del I m p u e s t o de 
^'Anuncios y L e t r e r o s ' ' , ee c o n f e c c i o n a 
*! presente Rogrlamento que define l a 
<obranaa del nuevo a r b i t r i o acordado 
fpor el A y u n t a m i e n t o de l a H a b a n a e » 
ÉO de Nf/Vlembre de 1922. aprobado po i 
el Pr. Alca lde M u n i c i p a l en 8 de D i 
ciembre del propio a ñ o y pues to en Vi-
¡jor por s u m i n i s t r o de ! a L e y , en e l 
ejercicio da 192."? a 1924., 

Art . -2 .—Para l a a p l i c a c i ó n a d e c u a d a 
>íe este Regrlamento. se t e n d r á m u v p r e 
sente, las def in ic iones , r e g l a s p a r a e l 
«cobro de este Impues to , p lazos , r e c a r -
a^s y penal idades , c o n t e n i d a s en l o s 
kapttuloa y a r t í c u l o s subs igu ien te s :* 

UATCTTT&O XZ 

P e f i n i c l o n e s 

&.—Se c o n s i d e r a r á n " A n u n c i o s 
Diarios" y e s t A f i n s u j e t o s a l pagro de l 
impuesto: los c a r t e l e s o a n u n c i o s de 
cualquier c la se que se f i j e n d u r a n t e 
imo, (Jos, tres d í a s e t c . , s i n p a s a r de 
Irelnta d í a s n a t u r a l e s , en l a s paredes 
« t e r l o r e q de l a s f i n c a s , los a p a r a t o s 
anunciadores i n m ó v i l e s o c i r c u l a r e s , en 
los «It los p ú b l i c o s , f e r r o c a r r i l e s , e s t a -
ctoties de los m i s m o s , c a r r u a j e s de to
fos clases, t r a n v í a s , a u t o m ó v i l e s , c a -
Jnlotie», aeroplanos y v e h í c u l o s de to-
i*-» clases caf6s , fondas r e s t a u r a n t e s , 
Uatros, c i n e m a t ó g r a f o s , t i endas , a l m a 
cenes* y otros l oca l e s a n á l o g o s , buques , 
jwntones, f err los , y d e m á s embaroac lo -
^«s de babfa. e n t e n d i é n d o s e t a m b i é n 
é l i t r o de es ta d e f i n i c i ó n de " A n u n c i o s 
Marios" los p i n t a d o s por uno o m á s 
Alas en l a s paredes e x t e r i o r e s de l a s 
tasas o en l a v í a p ú b l i c a , s i e m p r e que 
""Se ref ieran a l estableoimlertto en que 
^ t í n d ibujados o p in tados ; h a c i é n d o s e 
i n s t a r que estos c a r t e l e s o a n u n c i o s 
'liados el ex ter ior o en e l in ter ior , 
P i a r á n el a r b i t r i o que se l e s f i j a en 

citado acuerdo N o . A'<¡ de 30 de N o 
viembre de 1922. 

A r t . \ — S e c o n s i d e r a r á n a n í m e l o s de 
'Carácter T e m p o r a l " , los e j e m p l a r e s de 

c'a'-tel o anuncio en cuadro , c o m e r c i a l 
0 sin él , colgado o fljac'o en l a p a r e d 

portales ex ter iores o a n u n c i o s de 
cualquier c lase cnlocaclns en los a p a r a -
>0S anunc'adores i n m ó v i l e s o c i r c u l a r e s , 
Pn '0s s ir ios p ú b l i c o s , f e r r o c a r r i l e s , e s -
-aclones de ioñ mis inos , c a r r u a j e s <le 

.^das cln.«es, t r a n v í a s , a u t o m ó v i l e s , c a 
l lones . Heroplanus y vebfcu los de to
das c lases, c a f é s , fondas, r o s t a u r a n t s . 
teatros, c i n e m a t ó g r a f o s , t i endas a l m a 
cenes y otros loca les a 
Patones , f e r r k s y dei 
n<ís de b a h í a y c u y a y f 
™0 »e naga por m á s de 
ceder de sais , y paga i 
«cuerdo N o . 4»,. 
- A r t . 5.. Re ' ld 

Nj^nianevites". todos in 
1 OS 

n á l e g o s , buques , 
n í . s e m b a r c a c i o -
i a c i ó n del a n u n -

mformí al 

anuni 
cuadi-í s, 

'o exirrir 

o n s l d e r a r á n " A n u n c i o s 
dos los r ó t u l o s , l e tre -
que no Riendo c a r t e l e s 
i f i jados en c u a l q u i e r 

edlficl'v y s e a n r e l a -
>r l a i n d u s t r i a que en 

^B mismos se e jerza , y t engan su f i j a -
f ^ c a r á c t e r de p e r m a n e n t e s o sea por 
íOOf5 « 

-i ano e c o n ó m i c o , entonces l a 
, a r ' a P i a r á n diez centavos por c a d a 
'J** de los r ó t u l o s , e s c r i t o s o p l n t a -
ts . POr cua lqu ier procedimiento en las 
^chadas , paredes . v i d r i a r a s , toldos, 

• Jestra^. m a m b a l i n a s . ahembrados co i 
to L*3' ÍAROLA!? 0 

c u a l q u i e r otro a p a r a -
0 \ n CU:lIq'iicr o t ra p a r t e de l edi f ic io 
ibént "Sand0 l a cane- aJ l l i cable s o l a -
b í í c j í . . t l l e h 0 8 rf ,t"l0s a l l u g a r o e s t a 
ño ^ b TO <,0n(le e s t é n f i j a d o s y que 
cue * conf'"ndIrse con los a n u n c i o s 
iba, S* abonen P 0 r n ú m e r o de e j e m p l a -

C A P I T U B O i n 
ae cobranza para los A n n n c l o s 

c v ^ n , ftl i^pnostn sobre " A n u n -
pornT"' ?e S0brarA 5,1 51 día- •Cin 

êtos s i gÜn motlv(> o c a u s a se f i j e n 

¿ b l t H a i : , 0 n a r S f i Prsvi:i'ID«!nte -\ cita-
^ W es d« yelnta centavos 

diar io s , p o r c a d a c a r t e l o a n u n c i o que 
no exceda de u n m e t r o cnadrado de s u 
per f i c i e , y de c u a r e n t a c e n t a v o s t a m 
b i é n d iar io , por c a d a e j e m p l a r s i exce
d i e r a de u n metro cuadrado , c o n s i g n á n 
dose que «1 Impues to se cobra por c a d a 
e j e m p l a r o a n u n c i o que se f i j a o colo
que en el e x t e r i o r o en el i n t e r i o r de 
los f e r r o c a r r i l e s , e s tac iones de los m i s 
inos, c a r r u a j e s de todas c lases , t r a n 
v í a s , a u t o m ó v i l e s , c a m i o r e s , a e r o p l a n o s 
y v e h í c u ' o s de todas c lases , c a f é s , f on
das , r e s t a n r a n t s , t ea tros , c i n e m a t ó g r a 
fos, t i endas , a l m a c e n e s y o tros l o c a l e s 
a n á l o g o s , buques , f e r r i e s y d e m á s e m 
b a r c a c i o n e s de b a h í a . 

A r t . . 7 . — L o s c o n t r i b u y e n t e s por el 
c i tado concepto d e b e r á n c o n c u r r i r a l 
L e p a r t a m e n t o de A d m i n i s t r a c i ó n de 
I m p u e s t o s , dec larando el n ú m e r o de 
"anunc ios d i a r l o s que v a n a f i j a r , n ú 
m e r o de d í a s y d i m e n s i o r e s de los m i s 
mos y l u g a r e s en que h a n de ser colo
cados y p r e v i a l a oportuna l i q u i d a c i ó n 
que se h a r á por l a S e c c i ó n de I m p u e s 
tos D i v e r s o s , s a t i s f a r á n en l a C o l e c 
t u r í a el i m p o r t e de los m i s m o s . 

A r t . . — U n a vez sa t i s f echo por el 
c o n t r i b u y e n t e el Impuesto- por los 
' a n u n c i o s d i a r l o s " que h a b r á de, f i j a r 
''en d i s t i n t o s l u g a r e s ) , é s t e comparece 
r á en l a S e c l ó n de I m p u e s t o s D v e r s o s , 
con el recibo del a r b i t r i o pagado y los 
anunc ios , con el f in de que por l a Sec
c i ó n de ihpuestoB - D i v e r s o s «e le ponga 
a c a d a r n o un sel lo que d i r á : " M u n i c i 
pio de la ' H a b a n a . D e p a r t a m e n t o de 
A d m l n l s l • a c i ó n de mpues tos , S e c c i ó n de 
m p u e s t o s D i v e r s o s , mpues tos sobre 
A n u n c i o s y L e t e r o s , " D I A R T O S " , por 
e j e r c i c i o de 1923 a 1!)2<. P a g a d o el a r 
bi tr io por su f i j a c i ó n , d u r a n t e 
d í a s del m e s d e . . . .d" . 

de 

A r t . 9 . — • K n caso de q u é l a f i j a c i ó n 
d é este a n u n c i o se- deseara p r o r r o g a r 
por m á s d í a s , se h a r á l a d e c l a r a c i ó n 
por el interesado y se p a g a r á e l I m 
puesto por la c i t a d a p r ó r r o g a , y enton
ces por los empleados del D e p a r t a m e n 
to de ' A d m i n i s t r a c i ó n de mpuestos , S e c -
r.-ión de Tmpues tos Diversos, u n a vez 
comprobado el pago se p - o c e d e r á a f i 
jar u n nuevo, s^llo en los •anunciqp pro
r r o g a d o s que d i r á : " F r o r r o g a d o por 

d í a s m á s . d e s p u é s de h a b e r s e 
s a l i s í echo p r e v i a m e n t e el impues to m u -
ü i o i p a l . 

A r t . j 0 . — K n los an i .nc ios d i a r i o s 
p 'ntados en paredes , tableros , e t c . , se 
h a r á l a d e c l a r a c i ó n por e< in teresado , 
h a c i é n d o s e c o n s t a r l a s d imens iones del 
' ¡ n u n c i o p a r a la e x a c c i ó r . del impuesto , 
l'na vez s a t i s f e c h o é s t e y ycomo j u s t i 
f i cante (Üíl contr ibuyente , se p r o c e d e r á 
por l a S e c c i ó n de l mpuestos D i v e r s o s 
a e n t r e g a r l e u n a c h a p a m e t á l i c a p a r a 
su f i j a c ' ó n en u n a esqu ina de l l e t rero 
o t m u n c i o ; é s t a s c b a p a « s e r á n p a r e c i 
das a l a s que f a c i l i t a g^.l Hi tamente la 
A d m i n i s i r a c i ó n M u n i c i p a l a los c o n t r i 
bu ven tes por los conceptos de "Flo te 
v X a v e r a c i ó n ' ' "Vendedores A m b u l a n 
tes" e t c . y en e l l a s se c o n s i g n a r á lo 
.s iguiente: M u n i c i p i o dp la H a b a n a , D e 
p a r t a m e n t o de A d m i n i s t r a c i ó n de I m 
puestos D i v e r s o s . ( A n u n c i o s D i a r i o s ) . 
P a g a d o f l a r b i t r i o por d í a s del 
rnes de de 
ñ o r f i j a r e s t eanunc io eu 

CAPirtrco rvr 

" A n n n c i o s T e m p o r a l e s 

Art. 1 • — P a r a el pago de los anun
cios expi'dsados, se prest r . tará por el 
c o n t r i b u y e n t e ú n modelo n ú m e r o 1, en 
e", aue c o n s i g n a r á l a c l a s e „ d e anunc ios , 
l i inensipries y l u g a r e s en oue h a b r á de 

ser f i jado cada uno y t iempo de s u d u 
r a c i ó n aue no p o d r á s er m a v o r de se i s 
m e s e s . 

isien se v« que ei proverbio inglés 
"Blood is bhicker than water" que co
rresponde al dicho popular español 
"la sangre llama" o atrae a los pue
blos de un mismo origen, a pesar de 
la separación que entre ellos esta
blezca el mar, lo dicen los ingleses 
para demostrar la simpatía que feien-
tea por lol norteamericanos y éstos 
por aquellos aún separados por la 
inmensidad del océano Atlántico. 

Respecto de Italia y de Kspaña, co
mo el Mar Mediterrúnco gue los 
sopara no las aleja considorabieineute, 
todavía esa atracción de la sangre 
se realiza con más facilidad, y por 
otra, parte también se ve-oue las pe
queñas rencillas de familia, como su
pone ¡a abdicación de don Amadeo de 
Sabaya del trono de Klspaña, no han 
dejado ningún amargor en el corazón 
de los italianos. Así han podido éstos 
recibir de la manera entusiasta que 
lo han hecho, atraídos por esos, la
zos familiares de nación latina, a los 
Reyes de España; pero ésto no hu
biese bastado para que el entusiasmo 
llegase a sus límites más grandiosos 
y ello se ha realizado porque el papa
do, ha sido law) de unión entre los 
dos pueblots., 

Seguramente si Muesolini no se hu
biese acercado ai Papa y no se hu
biese casi derogado, si no en la ley 
escrita, sí en cuanto a la simpatía 
hacia la persona del Pontífice, la 
separación que produjo la entrada de 
Víctor Manuel en 1870 én Roma, de 
fijo que no hubiese podido realizarse 
la visita, y sobre todo el entusiasta 
recibimiento de los.Reyei de Italia 
en la estación del ferrocarril a los 
Reyes de España, sabiendo que iban 
a visitar inmediatamente y antes que 

(Por Tibm-cio Castwñwla) 

i a ios mismos Reyes, a Su Santidad el 
i Papa. 

Hay todavía otro ktzo de unión 
| entre Italia y España, cual es la con-
I tra revolución política que causaron 
/bn Italia Mussolini y en España Pri
mo de Rivera con el propio objeto, es 
decir, para la reconstrucción de am
bos países producieoido economías ex
traordinarias en el presupuesto y dan
do al traste con los abusos en todas 
las ramas de la Administración. 

Así vemos que si Mussolini no di
solvió el Paila mentó como lo ha he-
c h u »>1 Directorio militar español ( le 

i Ita impuesto una legislación electoral 
¡que asegura a los fascistas el mando 
(luíante largo tiempo. Ha introducido 

i Mussolini enormes economías en el 
personal y en la adminii^tración de 

¡los ferrocarriles; y en estos mismos 
I instantes, veinticinco comisiones ins-
j pectoras de los gastos que el Esta-
! do ha hecho en los ferrocarriles en 

Eápáña.. nombradas por Primo de Ri
vera, se dedican a un estudio deta-

I llpdo de las cuentas, y de los adelan
tos que ka hecho el Estado a las Coin-

| pañías de ferrocarriles. 
S° vanagloria y con razón el dis-

itinguido abogado de Madrid, Osorio 
Gallardo de que el ascenso en la carra 

I r a judicial lo haya establecido el Di
rectorio militar, no por medio del ca-
1 pricho ministerial, ni .ie un escala
f ó n más o menos amañado, sino por 

el voto de los diversos interesados 
dentro de la carrera judicial en que 

I brillen las decisiones en ios tribuna
les con el mayor esplendor de justi
cia como había propuesto Qsorio Ga
llardo. ' 

U N I V E R S I D A D D E Y I E N A 

G R A V E S C O N F L I C T O S E S T A 

C A M P A Ñ A ANT1 - S E M I T A 

G L O S A S 

B L A S C O Y L O S E S T U D I A N T E S 

(Pasa a la página dos) 

C R O N I C A S A M E R I C A N A S 

P O R T A N C R E D O P I N O C H E T 

E L C O N T R A T O D E MR. V A U C L A I N CON S U D O C T O R 

A r t . 12 .—Idént ic 
s e g u i r á ^n el cobro 
tadoa por c u a l i u i e r 

i bledos, pa red^s. e 
j ú n i c a m f ' i o los se l l 
i l es "anunc ios d i p r h 

Imiento se 
u n c i o s p i n -
ento en t a -
r e n c l á n d o s ? 
r>as del ,d» 

( P a a a a - l a p á g i n a t r e s ) -

Ud. ha oído hablar, sin duda, de 
que los chinos tienen la costumbre 
de pagar a sus médicos un sueldo 
que está en vigor mientras están 
sanos, sueldo que los doctores de
jan de recibir en cuanto sus clientes 
se enferman. Pero esa no es más 
que una historia, jamás comproba
da. E l caso de Samuel M. Vauclain, 
Presidente de la Fábrica de Locomo
toras de Baldwln, la más grande del 
mundo, es el primero de su género 
que aparece como auténtico. 

Mr. Vauclain tiene un contrato 
legal hecho con su médico, el doctor 
Martín E . Rekfuss, según el «nal el 
médico recibe de Mr. Vauclain un 
sueldo anual, que disminuye consi
derablemente durante el tiempo en 
que Mr. Vauclain se siente indis
puesto e inhabilitado para atender 
a su trabajo. 

Este contrato fué firmado y le- I 
galizado hace cinco años y ha estado 
en, efecto desde entonces. Durantej 
iodo esle período Mr. Vamlain, que] 
tiene sesenta y siete años, no ha es-j 
lado enfermo sino un día, y con so
lo un ligero catarro. 

L a filosofía de Mr. Vauclain acer-1 
' ca de este convenio, la expone él de 
. la siguiente manera: 

"Un hombre de negocios inteli-
i gente tiene un abogado para que lo 
¡aconseje en sus contratos y preven-
¡ ga la posibilidad de serios errores 
en sus negocios. K\ abogado no es
tá sólo para defenderlo cuando ha 

' cometido errores, sino principalmen 
j te para evitar que los cometa. ¿Por 
! qué el hombre de negocios no ha 
de tener también un doctor para 
que prevenga sus desastres físicos? 
Creo que los directores y lo? accio-

! nistas de la compañía que dirijo de
sean que esté yo constantemente 

i cumpliendo con mi deber, vigilando 
! stis intereses. Si sé- que mi doctor 
1 está observando mi salud, yo me 
i siento más tranquilo y seguro. 

Mr. Vauclain tuvo hace poco ipás 
de cinco años una seria pulmonía 
que casi lo llevó a la tumba y eso 

' fué lo que le hizo pensar en este 
I plan para defender su salud en el 
futuro. Guando le propuso la idea 

i a su doctor, éste aceptó el plan, en 
i el cual se dejó muy claramente es-
j.tipulado qué Mr. Vauclain tenía que 
I seguir rigurosamente las prescrip-
I ciones de su doctor, tanto cuando 
I estuviera en buena salud, como en 
| mala salud. 

E l doctor visita a su cliente por 
i lo menos una vez por semana. Le 
i examina cuidadosamente su tempe-
j ratura, la presión de su sangre, la 
j respiración. Si nota algo irregular, 
l lo hace ir a su clínica, donde le ha-
¡ ce un examen mucho más detallado, 
i "Estoy convencido, dice el doctor 
de que es práctico observar la sa
lud de un hombre para prevenir la 

! mayor parte de las enfermedades. 
I No tengo a Mr. Vauclain sometido 
i a una dieta, pero cuido de que si-
! ga un régimen alimenticio adecua-
| do a ' su naturaleza. He hecho un 
i estudio muy prolijo de la historia 
I de su vida, de sus antecedentes he-
reditarios, de sus hábitos, de su ca
pacidad física, y puedo aconsejarlo 

i en cuanto a lo que le conviene a lo 
que no le conviene, tanto desde el 

¡ punto de yista de la alimentación co 
I mo del trabajo y del ejercicio." Mis-
j ter Vauclain, por ejemplo, es muy 
i aficionado a fumar; y su doctor le 
cercena grandemente este vicio. No 
le permito tampoco comer mucho y 
carne debe tomar muy poca. 

Este experimento ha dado hasta 
Bhora rectiltados tan Batisfactojrloa, 

que muchos otros hombres de ne
gocios han manifestado su intención 
de adoptarlo. 

Debemos admitir que es un plan 
muy razonable. L a misión de la cien 
cia médica debe ser más preventiva 
que curativa. 

En realidad, día ha de llegar en 
que los médicos sean pagados por 
el Estado, como los profesores. Si 
la educación del pueblo debe ser una 
atención preferente del Estado, con 
mucho más razón debe serlo, la sa
lud del pueblo. 

Algún día los médicos serán pa
gados—espléndidamente pagados —• 
por la comunidad, y tendrán a su 
cargo cada uno una sección de la 
ciudad no primordialmente para cu
rar a los enfermos, sino para evitar 
que haya enfermos. 

Este experimento ya lo stán ha
ciendo, con éxito, algunos barrios 
de algunas ciudades norteamerica
nas. Lo están haciendo en forma tal 
que los médicos reciben de un cier
to número dé familias un sueldo fi
jo mensual, con la .obligación de 
atender a todos los enfermos sin exl 
gir honorarios extra alguno, ('orno 
al médico se le paga lo mismo haya 
o no liaya enfermos en la comuni
dad a que sirve su interés, no sólo 
humanitario sino económico aun, 
es que haya el menor número de en
fermos posible. 

Se acerca el día en que el negocio 
de la medicina no sea la enferme
dad, sino la salud. 

C H I R I G O T A S 

¡Hombre, tiene usté unas cosas 
que me dejan confundido! 
Verdaderamente es cierto; 
Sí y no son dos monosílabos 
dos palabras de dos letras 
diferentes que lo mismo 
pueden expresar desgracia 

.que fortuna, que en sentido 
contrario; cada palabra 
por sí misma. 

Si yo digo 
verbigracia, a un Don Fulano: 
Le debo a usted un piquillo 
ha tiempo y como no puedo 
pagárselo le suplico 
la absolución; y responde: 
ZS'o, negación y perdido 
el a/sunto. 

Pero llego 
y le hablo así: Señor mío: 
Le debo a usted tantos pesos 
ha tiempo; estoy decidido 
a pagárselos. . . acaso 
cuando suene para el Juicio 
final, que ya está muy cerca, 
trompetazo apocalíptico. 
¿Me hace el favor de aguardarme 
para entonces o me quito 
de en medio con inyecciones 
de drogas heroicas? Pido 
pronta respuesta. 

Si el otro 
responde no, me sonrío ' , ' 
porque el no, íegación, es 
una afirmación y afirmo 
así mi deuda hasta el valle 
de Josafat. 

¡Qué bonito! 
¡Qué gracioso! E n este mundo, 
según" Argensola dijo, 
ni el cielo es cielo ni azul. 
¡Lástima grande, mi amigo, 
que parezca usted un hombre 
hiendo un adoquín magnífico! 

Servicio RaíUoteleigráfico del DIA
R I O D E L A MARINA 

U N A " F A B R I C A " D E T I T U L O S 

M E D I C O S 

H A R T F O R D CONN., nov. 22 . 

Ha comenzado por un jurado 
de grado, una minuciosa investi
gación sobre una "Fábrica de 
diplomas de doctor en medicina" 
en los Estados Centrales del 
Oeste; la cual ha estado ven-, 
diendo diplomas de graduados en 
el Estado de Conecticut desde 
hace algún tiempo. 

C L A U S U R A D E U N I V E R S I D A D E S 
AUSTRIACA S 

VIENA, noviembre 21. 
De las grandes demostraciones 

contra los elementos judíos ha re
sultado la clausura de la Universi
dad de Viena y el movimiento se ha 
extendido a la Universidad de Graz, 
de la cual han \sido excluidos todos 
los estudiantes judíos de las Salas 
de clases. 

E L R E G R E S O D E L P R I N C I P E 
A L E M A N NO P R E O C U P A A 

N A D I E 
PARIS, noviembre 21. 

Aunque se estima que la "Enten
te" podrá sobrevivir de la presento 
crisis, los altos funcionarios del Go
bierno francés demuestran poco en
tusiasmo por el compromiso a que 
se ha llegado en el único resultado 
definido que aparece claramente de 
las negociaciones, o sea, que el re-

I torno del ex-Prínoipe Heredero de 
Alemania, Federicó Guillermo, a su 
tierra natal, queda ya fuera de to
da discusión. 

G R A V E D E R R O T A D E LOS S E P A 
R A T I S T A S A L E M A N E S 

D U S S E L D O R F , noviembre 21 
E n el combate que tuvo efecto el 

pasado sábado en Bonn, los separa
tistas sufrieron una gran derrota, 
perdiendo sobre ciento treinta hom
bres aldeano^, habiendo los realis
tas aniquilado literalmente la banda 
que invadió su territorio en una ten 
tativa para separarse del Gobierno 
Central dê  Berlín y formar la Repú
blica del Rhin. 

Los furiosos aldeanos atacaron a 
los realistas con azadas y otros im
plementos de agricultura, mientras 
que estos últimos repelieron la agre
sión provistas de las armas más mo
dernas. 

UN E S P I A A L E M A N E N L I B E R T A D 
WASHINGTON, noviembre 21. 

Lothar WItzke, el único espía ale
mán convicto de tal delito en los E s 
tados Unidos, durante la guerra del 
mundo, ha obtenido su libertad de 
la prisión de Leavenworth por orden 
de. los funcionarlos del Departamen
to de Justicia americano y de acuer
do con la promesa hecha al Gobier
no por el embajador de Alemania, 
Wledfeldt, Witzke abandonará, In
mediatamente este país. 

UNA P R O T E S T A M I L I T A R 
N E W Y O R K , noviembre 22. 

L a afirmación de que. los teatros 
.de Ne-w York lucraron en sus entra

das en la noche del Juego de foot 
hall, entre los equipos del Ejército y 
de la Marina, ha producido una 
fuerte protesta entre los oficiales de 
?mbas armas, qi^nes declaran que 
de tal acción puede resultar que en 
el fu.turo, los juegos de los equipos 
citados tengan lugar en otras ciuda
des. 

I N G L A T E R R A Y FRANCIA L L E 
GAN A UN A C U E R D O 

PARIS, noviembre 2 2. 
Inglaterra y Francia han llegado 

a un completo acuerdo en la sesión 
de sus embajadores y enviarán a 
Berlín una nota conjunta. 

Ambos primeros Ministras, Bald
wln y Poincaré, han hecho algunas 
concesiones y evitan de este modo 
la ruptu.ra de la Entente. Francia, 
ha desistido d© su exigencia de que 
el ex-Kronprinz sea expulsado de 
Alemania y en lugar la nota con
junta insistirá simplemente sobre 
que el Gobierno de Berlín, tome pre
cauciones para que no pueda restau
r á r s e l a monarquía de los Hohenzo-
llern. L a nota se opone al esperado 
retorno del ex-Kaiser de un modo 
terminante. 

Inglaterra está conforme en coo
perar en la demanda de que se rea
nude el control militar aliado en 
Alemania, pero la nota no conten
drá ninguna amenaza da inmediata 
sanción, después que las ya tomadas 
por Francia. 

Por otro lado, Francia queda l i
bre para actuar sola e independien
te en el caso de qn? Alemania no 

j esté dispuesta a consentir a la Co
misión Militar que habrá de fiscali-

Si mengua de hospitalidad se en
contró en no querer oírle a Blasco 
Ibañez la conferencia que traía tan 
bien preparada, poca lealtad pudiera 
hallarse ahora en tratar de justificar 
aquello, dándolj_ un rapapolvo al no
velista cuando su barco ya se aleja 
ele este Caribe bélico, hacia las aguas 
del Pacífico. 

Pero ciertas cosas deben decirse, 
aún a destiempo, cuando antes no se 
ofreció oportunidad mejor. En cier
tas íes conviene poner los puntos, aún 
a trueque de suspicacias. E l no menea-
llo, no siempre vale más, ni es discre
ción o nobleza callar, poi apenas tras
nochadas, las .experiencia': de las cua
les pudiera derivarse una leccioncilla 
para el porvenir. 

Tampoco vale la pena que se in
quieten los amorosos de la honra aje
na. A Blasco Ibañez se le importa un 
comino le que nosotros aquí pense
mos o digamos de su calibre moral, 
r Quién rio leyó, en el Heraldo joven, 
la sabrosísima interview que le hizo 
nuestro Carbó? ' 'El es Blassss-co el 
I-ba-ñez... que da la vuelta al mundo". 
¡Mientras no sea el mundo todo quien 
!e dé la vuelta a él, aquí se las dén 
ledas. . . 

Lo cual revela algo que ya se tenía 
bien notado, sin rnenesler de mucha 
perspicacia: que el hombre es un 
rosmopolita, que el hombre es un 
"práctico", y que el novelista, dígase 
!o que se diga, es un formidable crea
dor, seguro de su fama bien cimen
tada. 

Esta confusión entre el hombre y 
la obra—fuente seculai de yerros e 
intransigencias—es, una vez más, léf 
responsable del desaguisado. Hay se
ñores que comentan las novelas de 
Blasco, pensando en lo^ dólares que 
tiene. Hay buenos muchachos, ani
mados del mejor lirismo, que no quie-
ien oírle una conferencia sobre lite
ratura porque al hombre le son anti
páticos los mejicanos... El resultado, 
ya se vé: quédanse sin juzgar las 
novelas, y sin oir la conferencia. 
¿Quién pierde con ello? Blasco? 

« a » 
Ya se ha dicho que 'os estudiantes 

l.icieron mal en pedir a la novia para, 
luego, ñísji '•-xsé.iít con ellúi Una vez 
invitado el hombre, más fino y fecun
do hubiera sido oirle lo que pensaba 
decir: —si literario, porque el gran 
novelista conoce su oficio, aunque co-
ro decidor sea un desastre; y si polí
tico, poique a nadie debe condenár
sele sin que se le oiga. 

Mas yo debo añadir, y lo hago en
seguida, que el sentim.ento que ins
piró el desacierto estudiantil me pa
rece, como tal, hondamente plausible. 
Yo estaba en los Estados Unidos 
cuando Blasco publicó, en el sistema 
de periódicos de Hearsl. cuyo grado 
de "finura" intelectual es conocido, 
aquellas crónicas de tavi vituperables 

t : túpenos contra el Aníhuac. Las re
laciones entre Méjico y los Estados 
Unidos eran, a la sazón, harto difí

ciles: el menor ex-abrupto de la opi
nión pública (que allí, es algo que ¡ 
cienta) podía determinar un conflic
to inicuo, del cual galdría muy mal 
parada la integridad de "la república 
hermana'*. 

Y he aquí que, en aquel momento 
ominoso, a la campaña insidiosa, lle
na de trucos y falacia? que contra 
Méjico agitaban el Senador Fall, de 
Tejas, las "petroleros" y los produc-
iores de películas de •villanía, Blasco 
aportó e! ariete de su prosa brutal
mente descriptiva, cuya concisa y lla
na contextura se presta a maravilla 
para ser fielmente traducida al inglés. 

El novelista adujo entonces en su 
defensa, y repite todavía ahora, que 
lo que él escribió "era verdad". . . . 
Pero antier, en el Sevilla, nos decía 
con burlón escepticismo, acerca de la 
política europea, que no hay ninguna 
• erdad absoluta; que la Verdad tiene 

mil facetas distintas e igualmente ver
daderas . . . 

Por ocra parte, no siempre ha de 
compartirse ei lirismo aquel de Carly-
!e: "¡La Verdad, aunque los cielos 
se hiendan sobre nuestras cabezas!" 

No. L a verdad que no sirve para 
nada; e; decii, la verdad que, en un 
momento dado, sólo sirve para con
sumar una menira, es una verdad vi
tanda. Y cuando se proclama a pre
cio de oro, es un acto de condioteris-
mo intelectual. 

Así, aquella vez, los estudiantes 
hispano-'imericanos de la Universidad 
de Harvard nos reunimos fraternal
mente para formular, contra el indis
creto o contra el mercenario, una in
dignada protesta. 

¿Cómo, pues, había yo de disentir 
ahora? ¿Ni con qué insinceridades va
mos luego a predicar hispano-ameri-
canismo, cohesión espiritual en la tra
dición o en la raza, si le negamos 
validez al sentimiento aquél? Su mo
dalidad cíe expresión fué desatinada; 
pero no sé que valga más una discre
ción que un sentimiento. Y , sobre 
todo, no se saque a íducir más eso 
de que "son unos muchachos y no 
saben lo que hacen". En el trópico, 
ya eso no pasa 'de ser una vanidad 
senil. En el trópico, cualquier obser
vador de mediana comprensión y me
diana edad ya habrá advertido que, 
de algún tiempo a esta parte, los mu
chachos somos casi los únicos que ve
nimos haciendo las cosas dignas. . . 

»f ^ S 

Ahora, que asco Ibanez sea un 
novelador admirable po- muchos con
ceptos, que represente un honor lite
rario para la estirpe, y que debamos 
medir bien la cordura cuando de su 
valor se hable, eso tampoco lo duda 
nadie que haya leído " L a Horda" y 
algunos capítulos de aquella su otro 
obra bélica y áurea. No hay que con
fundir la pluma con la faltriquera, ni 
ci cerebro con el ombligo. 

Jorge M Á Ñ A C H . 

E l D Í R I C I O R I O M I 1 I 1 A R Y E l 

F E R R O V I A R I O E S P A Ñ O L 
, y — 

A B I E R T O UN CONCURSO E N ESPAÑA P A R A P R O P O N E R R A S E S SO
B R E E L R E G I M E N F E R R O V I A R I O ESPAÑOL, E N V I O E L AUTOR D E 
E S T E A R T I C U L O UN P R O Y E C T O , A E S E E F E C T O , QUE P U E D E 

T E N E R A P L I C A C I O N A CUBA 

I P a e a a la página tr«i) 

(Continuación) 

No se discutió ese "voto particu
lar" porque sobrevino la crisis; pe
ro por Real Orde nde 23 de Marzo 
de 1920 se concedieron los anticipoB 
a las compañías para los agentes fe
rroviarios; y luego el Ministro E s 
pada por Realfes Decretos de 14 de 
Febrero y 4 de Marzo de 1921 man
dó adquirir 228 locomotoras, 352 
coches de viajeros, 25 3 furgones y 
5,08 2 vagones; ¡como si las compa
ñías no fuesen las obligadas a pagar 
ese material! que en todo caso de
berá descontárselo el Gobiermo de 
España de cualesquiera sumas que 
tuviese que abonarles el día ^que 
tenga lugar «1 rescate. 

¡Y todavía el señor Ortuño ee 
complace, en un artículo publicado 
en la "Correspondencia de España" 
del 21 de Junio del corriente año, 
"en ver realizado lo que creía con
veniente • a los múltiples Intereéea 
nacionales y peculiares d% las com
pañías que dice le estaban encomen
dados"! 

Con esto ya dejamos indicado que 
no estamos de acuerdo con la solu
ción que el señor Ortuño da al "ré
gimen ferroviari óen su trabajo que 
publicó er.i Septiembre de 1/920, en 
cuyo mes dejó de ser ministro; pero 
sí diremos qu eel señor Ortuño man
tenía' la opinión de "que la tarifa y 
la emisión de obligaciones estuvie
sen en manos del Estado, y que las 
actuales l íneas quedaseni en poder 
de las actuales compañías, y que 
las nuevas líneas las ejecutase el 
Estado. 

No cabe a nuestro juicio mayor 
equivocación, porque el Estado E s 
pañol iba a construir nuevas líneas 
con su dinero para que acrecenta
sen las ganancias de IÍV? compañías 
que seguían en posesión de todas las 
compañías. ("Véase la "Correspon
dencia de España" del 4 de Julio de 
1923 ) . 
_ ggtá equivocado el «ellos Ortí.fl< 

al decir en un artículo suyo publi
cado en la "Correspondencia' que 
cada día está más próximo el plazo 
de la reversión de ¡Las compañías al 
Estado; y eso rio hay que tenerlo en 
cuenta porque ya es sabido que én 
cualquier momento de la concesión 
el Gobierno puede incautarse de los 
íerocarriles pagando a las compa
ñías el 5 por ciento del" capital de-
8enibols|ido. Quiere ©1 señor Ortu
ño "que se aleje la posibilidad de 
litigios sobre «1 precio de los res
cates". No vemos nosotros que haya 
temor de esos litigios; pero es ne
cesario que el Estado haga valer 
sus derechos del siguieEite modo: 
lo.—Como en,las escrituras de cons
titución de esas compañías se emi
tieron obHgacioues por el total del 
capital desembolsado, y las acciones 
se regalaron, sin que mediara de
sembolso alguno por ellas, es Indu
dable que ese 5 por ciento que ha
bría que entregar a las compañías 
en caso de rescate anticipado, (an
tes del término de la concesión) no 
puede extenderse a las acclonés. 2o. 
—Todos los gastos por compra de 
locomotoras, vagones y gastos e& la 
vía, es decir, por material fijo y .ro
dante, pagados por el Estado deben 
deducirse de la cantidad que hayi 
que entregar a las compañías. 3o.— 
Lo mismo debemos decir de todos 
los anticipos paga otos por el Esta-lo 
a ¡ag compañías E n cambio es de 
justicia qus se abonen p>»r hl Esta
do a l i s compañías los qu? se lla
man materiales «Vi patio, tales co
mo cr',r¡)ón, petróleo, etc. qm? haya'i 
comprado las compañías y no hayai 
sido empleado» todavía. 

" E l Consejo Superior Ferroviario 
que se eatablceió en 1921 y cuya mi
sión es informar y asesorar a] mi
nistro sobre las materias técnicas, 
administrativas y financieras y qué 
se halla por representaciones de ]as 
compañías, del personal ferroviario 

(Continúa «n la 
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H A B A N E R A S ; 

F I E S T A 

Un gran éxito 
Tal coíno estaba previsto. 
Fué asi, en la nocne anterior, el 

concierto del Conservatorio uounzá-
iez Molina. 

Se celebró ante un auflitorío nu
meroso en la espléndfüa casa donde 
ce ha instalado el nuevo centro de 
enseñanza artística. 

Un piso del Malecón 
Amplio y moderno. 
Número por numero, en todas sus 

!>E A R T E 

i partes, se cumplió el selecto e in-te-
i resante programa combinado para 
i la fiesta. 

T.TTtusos, mucíios y calurosos 
i aplausos, premiaron la tabor artw-
| tica de cuantos tomaron parte en la 
1 jornada inaugural del instituto con 
; que han dotado a esta cmüad el ho-
1 table violinista Joaquín Molina y su 
I ]oven y distinguida esposa, Matilde 
I González, pianista mentisima. 

Va á. los dos mi lelicitacion. 
Muy afectuosa. 

S O B R E E L V W E . . . 

Á Y E Í F o o o 

JMJi DIA 

ue amor 
L a última notic^ 
Viene hasta la crónica desde el 

afortunado quartier dei vedado. 
üna gentil vecinita de la barria

da, la señorita Margot (.íomez, uS~5T-
do pedida en matrimonio por el jo
ven Eduardo Fesant 

¡Enhorabuena! 

Viajeros. 
Entre los que regresa. 
E Idoctor Eugenio Cantero, con 

su distinguid aesposa, quo viene de 
realizar una patriótica gestión en 
Madrid. 

Los distinguidos «spuosos satur
nino Parajón y (Jrosia ingueras 

Isabel Margarita urdetx. 
Y el doctor Córdova. 

A propósito de viajeros-
Llegó el Majestic a New VCTrS:," 
Ayer mismo, mom'entos después 

de desembarcar del hermoso tra
satlántico, emprendieron viaje nacía 
esta ciudad los distinguidos esposos 
Carlitos Fonts y Juanita Cano. 

Se les espera mañana 
Por la Florida. 

E n la Víbora. 
Un asalto mañana. 
Lo organiza la Sociedad Arccn, de 

aquella barriada, como homenaje a 
su Presidente de Honor, el distin
guido doctor Clemente icciah. 

Está de días. 

Enrique F O X T A X I L L S . 

Recibimos ayer muchas e interesan^ 
les novedades, entre las que figuran 
abanicos de pluma ---una soberbia 
colección—, abanicos pericones, bol
sas en los más caprichosos estilos, 
manteletas y chales de la más refina
da elegancia. . . 

Y hoy — ĉomc todos los días— 
vendrán l^ras muchas cosas nuevas, 
exquisitas, insospechada?... 

" R E G A L O S D E B O D A . L o m i n n o en J o y e r í a , que en Obje tos de A r 
te,- adornos p a r a l a c a s a , objetos de u t i l idad , e n c o n t r a r á us ted en e s t a 
c a s a , lo m e j o r y m á s b a r a t o . 

« L 4 E S M E R A L D A " 
S a n R a f a e l N o . 1. T e l é f o n o A - 3 3 0 3 . 

(entre Consu lado e I n d u s t r i a ) 

r o c í o t i e n e a r r e g l o 
mientras a los hombres no les falte el r iquís imo y sin rival c a f é de 
" L A F L O R D E T I B E S " . B O L I V A R 37. M-7623, A - 3 8 2 0 . 

r 

e l e v a n t a n s a t i s f e c h o s 
de la mesa, los que comen el sab roso e inmejorable PAN D E »-« 

E L C O R A Z O N D E J E S U S 
LINtfl y D. Pida Muestra. Tel . F -d iez -Gero-cuatro 

N a c i m i e n t o s 

Niños Jesús y Figuras de distintos tamaños . 

Ovejitas, pesebres y corcho. 

Hemos recibido un grandioso surtido en asuntos de 

Navidad. 

L i b r e r í a j V f r a . S r a . tfe B e l é n 

C O M P O S T E L A 141. frente a! Co:egio de B e l é n . 

C 8873" 10d-15 

N O T I C I A S D E G f l M A G U E Y 

D E E N G f l J E D E I N G L A T E R R A 
Eíí C O N D E N A D O P O R R O B O 
Pablo Marino Calderón, de 18 

años de edad, soltero y vecino de 
Trinidad, ha sido condenado por la 
Audiencia de esta provincia a la pe
na de 4 años y «2 meses de presidio. 

ñei le comprobó en el acto del jui
cio que habla cometido un delito de 
robo y el Tribunal le ha apreciado 
en su contra las agravantes 16 y 19 
del artículo 19 del Código Penal, en 
vista de que realizó el hecho de no
che y fué condenado en anterior cau
sa por delitos contra la propiedad. 

E l perjudicado lo es Agustín Mar
tínez Ramírez, a quien tendrá que 
regtJituir las prendas que le robó, o 
gu valor. 

E l hecho fué realizazdo en la ma
drugada del día 4 de julio próxi
mo pasado, en la Colonia "Dos Her-
raanos". 
E L H O M I C I D I O D E TUS M A R I N E R O 

D E J J " W A G L A N D " 
E l Abogado Fiscal de esta Audien

cia, doctor José Valiente González, 
ha formulado sus conclusiones en la 
causa número 7 7, del presente año. 
Instruida en el Juzgado de Instruc
ción de Nuevitas. 

E n la misma están encartados Ci
ríaco Gómez González, Tomás Esté-
vez Díaz, Salvador Pérez Hurtado 
(a) Panadero y Pedro Iraola Lara. 

j?a les acusa de haber sido los au
tores de la muerte violenta qi'.e tuvo 
el marinero Kuet Betz, del vapor 
"Wagland", que se hallaba anclado 
en los muelles de Pastelillo, 

E l sangriento hecho se consumó 
3a noche del 10 al 11 de julio últi
mo. 

Gómez y Estévez pertenecían, al 
Ejército Nacional y usaron sus ''ma
chetes contra Betz. 

ê califica el delito de homicidio 
¡T la pena interesada es la de veinte 
t-ños de reclusión temporal, con una 
¡responsabilidad civil de cinco mil un 
pesos cincuenta centavo» 

F R A C T U R A G R A V E 
Vicente Betancourt González, na

tural de esta ciudad, de 17 años y! 
vecino de Dugareño 14 6, al darle; 
pu.elta a la ^anivela del camión del! 
Befior Eligió Torres, del que es ay»- ! 
fiante, se les zafó causándole la frac-i 

tura del radio de la mano derecha. 
E n la casa de socorros, lo asistió 

el doctor Tomé Varona, quien certifi
có de grave dicha lesión. 

ELiEODORO C A N E L 
Ha regresado de su viaje a Espa

ña, e) respetable y estimado caballe
ro don Eleodoro Canel, opulento co
merciante de Piedrecitas. 

E s dueño, además, de la tienda 
del central "Camagüey", del que e» 
rico colono. 

Presentado a él fuimos por nues
tro querido amigo señor Adolfo Fer
nández, agente del DIARIO en esta 
ciudad. 

fie saludamos con todo afecto, rei
terándole las expresiones de afecto 
aue personalmente le consignamos. 

CONDOLENCIA 
Se la enviamos al digno y pundo

noroso Teniente Coronel del Ejérci
to Nacional, señor José González He
rrada, con motivo de la triste nu.e-
vn. del fallecimiento de su venera-
lile padre don Indalecio González Pó-
rez. 

Ocurrió en Remedios el 9 de es
te ms. t . 

Contaba 94 añop. 

padres de la novia, se repartieron ob
sequios en profusión entre los cuu-
currentes. 

Que sean muy felices. 
O T R A B O D A 

L a de la señorita Luisa García 
Agrenot y el joven Roberto Gonzá
lez celebrada en la morada de la 
mamá de la novia señora Luis Agre
not viuda de García. 

De testigos actuaron, por el novio 
«il seññor Rafael Gómez y por la no
via el señor Mario Tozo. 

Asistieron muchas familias ami
bas, siendo obsequiadas con espíen 
d'idez. -

Los desposados se trasladaron a 
Nuevitas a disfrutas de las delicias 
que les brinda su nu.^va vida. 

Por su eterna dicha hago fesvien-
tes votos. 

Otra nota de duelo. 
Muy dolorosa por cierto. 
Se trata del fallecimiento de la 

niña Francisca Lorenza Montoya Be
tancourt, adorada hija de los apre-
ciables esposos, la señora Tracelma 
Betancourt y el señor. Angel Mon
toya. 

E l acto triste de su entierro so 
efectuó la tarde del jueves, partien
do el' cortejo fúnebre de la casa mor
tuoria. General Gómez IOS. 

E n gloria esté la preciosa niña y 
reciban sus afligidos radros y i.»-
más familiares, nuestro pésnmo. 

VXX B O B A 
L a efectuada entre la señorita Can
delaria Tan Gómez y el joven Ansel
mo Lazcano Pérez, dibujante de los 
talleres de la Compañía de Cuba. 

Testigos de la boda: por ella, el 
señor Jesús Pérez y por él, el señor 
Manu.el García. 

Y ya en el hogar de los amantes 

LOS Q C E F A L L E C E N 
Manuela Gonzále , cubana, 8 5 

años, raza de color, viuda, en Julio 
Sanguily 17. 

—Luscinda Castellanos Arteaga, 
de Camagüey, 6 4 años, blanca, viu
da, en Oscar Primelles 70. 

—Máximo Fuentes Blanco, de Cu
ba, 22 años, blanco, soltero, en Qui
ñones 2. 

—Rafael Verde del Risco, de Ca
magüey, 3 9 años, blanco, soltero, 
Tenedor de Libros, en el Hospital 
General. 

—Felipa Pérez González, de Ca
magüey, 62 años, blanca, casada, en 
Raúl Lámar 68. 

—Manuel Mola Casales, de Cama
güey, 6 4 años, blanco, soltero, en 
San Lorenzo 19. 

MR. H A R R Y CARDOZA 
Se encuentra ya muy mejor de sus 

dolencia el cumplido caballero, tan 
estimado por la sociedad camagüe-
yana en general, Harry Cardoza. 

E s el Presidente del Club Atlético 
Ferroviario de esta ciudad, cargo 
que desempeña con gran acierto y 
entusiasmo. 

Ojalá que en breve tengamos el 
gusto de consignar su total restable
cimiento. 

Rafael P E R O N . 

J O Y E R I A 
Finamente ejecutada, con brillantes, 
eafiros y otras piedras preciosas, pr*> 
tentamos variado surtido. 

R E L O J E S 
de pulsera, con cinta de seda, en o m 
y diamantes, y en platino y brillantes. 
Surtido en oro y plata, de bolsillo o 
con correa, paro caballero. 

M U E B L E S 
de cedro y de caoba, con marqueter ía 
y bronce, para sala, comedor y cuarto. 

B a h a m o n d e y C a . 
O B R A P I A , 113-5 Y P L A C I D O ( A l t 

T E S B E R N A Z A ) NUN1. 1 ^ 
T E L F . A-3050 . 

C Í A E N U N M E S 

T e n g a l a s e g u r i d a d quo s i se le cae 
el P e l o o t iene C a s p a por rebelde que 
.«ea. P e l a d a . T l ñ a , Grancs í , P i c a z ó n , E c 
z e m a de l a c a b e z a etc., P I L U G E N O L le 
g a r a n t i z a c u r a r l o a n t e s del mes . 

' N O H A G A M A S P R U E B A S n i g a s t e 
í n t U l l m e r . í e su d i n e r o . O m u n solo po
mo de P i L U G E N O L le b a s t a p a r a c u 
r a r s e . U S E L O y q u e d a r á C O N V E N C I D O . 
F a r m a c i a s y D r o g u e r í a s . A l rec ibo de 

¡ ? 1 . 7 5 lo o n v í a .por c o r r e o »-l D r . L . L . 
S i l v e r o , S a n L á z a r o y C a m p a n a r i o , H a 
bana , T o l ú f o n o M-4761 . F o l l e t o g r a t i s . 

a l L . 15 Nov . 

(Viene de la página ! • . ) 

Ha dipsistido •Miussolini de arren
dar los ferrocarriles, como pensara en 
un momento, agobiado por los escán
dalos del númiero exagerado de perso-j 
nal, a Empresas particulares, y en es-j 
tos mismos instantes, como se ve eiQ' el; 
alcance del DIARIO L.A MARINA j 
de ayer, el Gobierno de Pi;imiO de 
Rivera ha abierto un concurso para 
Q LIO se proponga la modificación del 
rég imen ferroviario español y se in
caute el Estado de todos los ferroca-' 
mies , dando al traste coft los abusos: 
extraordinarios que allí existían. 

Modifica Primo de Rivera la direc-| 
eión de los Bancos y compañías anó
nimas que tengan relación con el Es-; 
tado, y lo lirismo 'se propone hacer i 
Mussolini. 

Decla'ra y con razón el Presidente 
dei Directorio español que las elec-, 
tiones a m a ñ a d a s desde -ü años acá ' 
en España no han Representado nun
ca la voluntad del pueblo español y 
se apresta a nombrar interventores i 
militares en las futuras elecciones en: 
ios diversos colegios, para que. sieu-¡ 
do la disciplina de éstos más rígida' 
que en el qrden civi l , también ac-j 
t úen con más justicia, teniierosos de 
qüe sus compañe ros 'puedan imponer-¡ 
les un castigo si no cumplen con en
tereza lo que el voto popular declare| 
en las elecciones. 

Y en cuanto a la política exterior 
ya hemos visto el a fán que tiene¡ 
.Mussolini por que se engrandezca Ita-' 
l ia y acaba de decir recientemente| 
qué en la misma Liga de Ilaciones In-' 
glaterra y Francia tienen lugar pre-: 
férente a I tal ia , y que ésta no lo pue-: 
da consentir. 

El incidente de Corfú con los gi'ie-
Kos, el anteglo de la cuestión de F iu - | 
me quedando esta ciudad por Italia; 
y adjudicando Puerto Barros y él; 
Delta a Yugo Eslavia, y la misma re
nuncia de Italia, por consideración fe 
España, a tomar parte como solicita-j 
ba en la Conferencia de Tánger, de-' 
muestra un deseo de acercamiento a 
Eapaña, y uno más tenaz en cuanto a 
tener intervención en los asuntos po-j 
per más que ya se dice que ha firma-i 
lítieos de Europa, 

E n ese sentido s.e ha visto que Mus-' 
solini no quiere lanzar a Italia a nin-^ 
guna aventura bélica y por eso no ha I 
¡seguido la proposición dé Francia en; 
cuanto a pê dir que vuelva a Holanda' 
el Príncipe Imperial de Alemania,! 
do con los demás aliados una protes
ta, per sin amenazar, como quería 
Francia al principio, y en defensa 
propia, con nuevas ocupaciones terri-
teriales de Alemania, y, entre otras, 
del puerto, ir; Hámbua-go; ya Ingla
terra, Francia e Italia están dé 
acuerdo sotare este punto. 

Para que el parangón sea más exac
to, sólo falta ahora que España ten
ga también intervención en la políti
ca europea, ponqué hoy, no habiendo 
participado en la Gran Guerra, se en
cuentra en la misma situación en que 
la tuvo Cánova-s del Castilo en lo que 
se lamó en Inglaterra, "el espléndido 
aislamiento inglés".y también se ha
llaba Cánovas satisfecho de ese aisla-1 
miento español, equivocación extraor-l 
diñaría que se vió bien evidente cuan-! 
do la guerra con los Estados Unidos.! 

E n un punto discrepan Italia y 
España, indudablemente, y es en que1 
el número inmenso de inmigrantes 
italianos en los Estados Unidos ha he-l 
cho decir varias veces a Mussolini y! 
con razón, desde su punto de vista, 
que es 'preciso el acercamiento cons-i 
tanto y má-s estrecho cada día de 
Italia y la república de Norte Aauéri-. 
ca. De ésta ya vemos que Primo de: 
Rivom también intentó, como lo de
mostró en los discursos y en las recep
ciones que acompañaron a la inaugu
ración del monumento de Gavite y 
Santiago de Cuba en Cartagena, cier
to acertamieinto a los Estados Unidos, 
po;T más que debemos decir eon ver
dad que sólo un periódico que sepa
mos, de los Estados Unidos, The New 
York Times, acoge con agradecimien
to el que se/ hubiese invitado a Mr. 
Moore Embajador americano en E s 
paña, a presenciar la inauguración de 
sse monumento, como si pudiera olvi
darse el pueblo español ai un solo 
día de la inmensa injusticia de la 
guerra que los Estados Unidos lanza-

jron sobre ella para arrebatairle sus 
! últimas colonias. 

Y no decimos hoy nada respecto 
|de Portugal en esa unión latina de 
[que hablamos, porque principio quie
ren las cosas, y unidas estrechamen
te Francia, Italia y España, no po
drá oponerse Inglaterra como lo ha
ce hoy, a la unión de España y Por
tugal. 

F I G U L I N A S 
De Europa hemos importado un gran número de primoTosas ft¿ 

igurltas de cera. Son verdaderas estatuicas, lindos cuerpos de mujer 

en diversas posiciones, muy artísticas. Hay de varios tamaños. 

" L A S E C C I O N X " . P l M A R G A L L 8 5 

€ l j a r d í n P r e d i l e c t o 
E L D E L A S N I Ñ A S 

que ensayan con sos flores la quimera 

de la vida. 

E L D E L A S N O V I A S 

que tejen la novela de su3 s u e ñ o s con 

el perfume de sus azahares. 

E L D E L A S S E Ñ O R A S 

que realzan sus encantos con la be

lleza de sus flores. 

E L D E L O S A N C I A N O S 

que ven en las f í & e s de 

4* 
£ • 

todo 

t i d i a v d " 
un mundo de imborrables rs 

cuerdos. 

Haga sos encargos de flores, al jardín más grande de Cuba 

• ^ I C l a w r ' A R M A N D Y H E R 

T E L E F O N O S : 
Gral. lee y San Julio. Marianao 

1-1858, 1-7029, 1-7937, F-Sr,S7 
R E M I T I M O S C A T A L A G O G R A T I S D E 1923-1924 

L A N I Ñ A B O N I T A 

P O C I O N N o . 5 0 4 

B A L S A M I G O R A P l D O S E G U R O 

E N S U T 

Ahora es cuando el reumático ini
cia su martirio, porque ya empiezan 
los frescos y sabido es que el reu
mático en invierno sufre más que 
el resto del año. Para combatir el 
reuma antes de que se inicie en sus 
ataques, hay que tomar Antirreumá-
tíco del Dr. Russell Hurt de Filadel-
fia, cuyo prepararlo ha demostrado 
ser eficaz en alto grado para comba
tir el reuma. 

alt. 6-N. 

DEBE VESTIR BIEN DESDE CHIQUITA 
OFRECEMOS A LOS PAPAS EL MEJOR SURTIDO DE 

v e s r f d i r o s 
PARA NIÑAS DE 3 AÑOS EN ADELANTE 

HAY UNA GRAN VARIEDAD DE ESTILOS, TELAS Y COLORES 
L O S P R E C I O S D E S D E $3-50 

L A S G A L E R I A S 

M A E S T R O D E C A N T O ¥ P I A N O 

canto y 
De 

E l . M A E S T R O A T T I I i I O M . D E V I T A I I S 
F u n d a d o r del " C o m p o s e r s M u s i c C o r p o r a t i o n " P r o f e s o r de ~ 

p iano de l a M o r r l s t o w n School , Convento S t . E l i z a b c t h y del S tudlo 
V i t a l l s en N . Y . , r e s l d i r á en l a H a b a n a desde N o v i e m b r e a M.'xyo y dará 
c l a s e en s u domic i l io o en l a c a s a de ^os i n t e r e s a d o s a u n corto n ú m e r o de 
a l u m n o s 

D i r i g i r s e a D e V l t a l i s , L e n s C o u r t , C a l l e 6, Vedado , 

C9060 l l t - 1 5 4d-25 
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M. MARYAN 

NOVELA 
T R A D U C I D A P O R 

J O S E G O N Z A L E Z 

[Do v e n t a en l a l i b r e r í a " A c a d é m i c a " , 
de l a v i u d a e h i j o s de G o n z á l e a . , 

por ta l e s de P a y r e t ) 

(Continúa.) 
\l fuego le produciría dolor ae ca
beza. Trabajaba en el salón; cada 
fez que levantaba la vista, se fijaba 
|n algún mueble, todos tenían su 
listoria; luego contempló los viejos 
ine estaban como sorprendidos de en-
¡ontrarse allí . . . No era el lugar In-
ligno de ellos; aquellas molduras do 
nadera pintadas de gris habían en-
¡errado otros retmtos de aspecto tan 
irgulloso: damas con vestidos de bro
tado, señoras con bordados unifor-
nes y trajes de terciopelo se habían 
¡avnneado sobre aquellos muros an-
es de que el blasón aristocrático 
intaño grabado en la puerta del hotel 
nibiese sido borrado, antes de que 
ll hotel se hubiese convertido en 
silo de modestos burgueses. Pero es 

triste ver retratos antiguos arranca
dos del lugar donde sus originales 
fueron los señores. Había un senes
cal con muceta roja, peluca y aire 
severo, que daba miedo a Germana, 
y a la cual nadie se había atrevido 
a tocar en }ta Encina Verde. L a ná-
tina bituminosa que se extiende sobre 
algunos lienzos parecía allí más obs
cura y daba a los rostros ap-ariencia 
siniestra y ceñuda, y, en fin, La linda 
Marquesa de Mauron-Laubly, la bel
dad de la familia, que tenía en la 
mano una rosa y levanbaba el dedo 
meñique con' afectación, parecía pre
guntar, con sonrisa picaresca y entre 
cejo asombrado, si el techo que cu
bría su empolvada fabeza era digno 
de tal honor. . . 

L a campanilla s o n ó . . . E r a cosa 
rara en aquella vida de reclusión. 
Los abastecedores iban por la ma
ñana, y Luis estaba de servicio 
aquel día. Juanita apareció en la 
puerta del s í lón, con el delantal 
arremangado y la cara asombrada, 
llevando una tarjeta. 

—Señora, un caballero. . . Ahí 
e s t á . . . 

—¿Pero le habrá usted dicho que 
no recibo, Juanita?—exclamó L u 
cía. 

E r a demasiado tarde. Por la 
puerta abierta vió a un hombre de 
elevnda estatura, de pie en la es
trecha a-nteejímará, y, recobrando 
el instinto de señora bien educada, 
ahogó un suspiro de contrariedad 

y dió a Juanita orden de introdu
cir al visitante desconocido. 

Lucía no había visto la tarjeta, 
y el recién llegado tuvo que anun
ciarse-

—Perdone, señora, que me pre
sente sin tener el honor de ue us
ted me conozca.. . Me llamo Rai
mundo Nalys. . . Tal vez. señorita 
de Llaubly me haya nombrado al
guna vez al hablar de la temporada 
que pasó en casa de su t ío . . . Ven
go a visitar a usted de parte de mi 
respetable «.migo el señor B e l d é . . . 

Lucía se inclinó, en tanto que un 
mundo de ideas y de impresiones le 
acudió a la i m a g i n a c i ó n . . . Sf, 
Marcia había hablado muchas veces 
en sus cartas de Raimundo Nalys el 
conferenciante; pero Jamás habla di
cho que fuese joven y distinguido, 
y por vez primera asaltó la idea da 
que la negativa al matrimonio con 
Luis podía tener un motivo que Co
menzaba a ad iv inar . . . Y ¿qué 
pretendía el señor Beldé al enviarle 
la visita de un extraño? ¿Amaba 
Raimundo a Marcia, y ei viejo, 
aplacado, Iba romper su silencio, a 
callar su rencor y a asegurar el por
venir de su sobrina? 

Todo esto se agitó tumultuosa-
mene en el cerebro de Lucía duran
te dos o tres segundos, mientras 
esperaba lo que el señor Nalys te
nía, que decirle. 

—Mi misión—comenzó éste con 
una emoción que en vano se esfor-

(zaba por dominar—es difícil y agra-
•dable . . . Siento causar a usted un 
| difíjusto, y, sin embargo, puesto 
I que usted ama a la señorita de L a u -
I bly—ella me ha hablado con fre-
! cuencla del intenso cariño que une 
¡ a ustedes—se alegrará de que lle-
i gue para su sobrina la hora de ser 
; feliz, y espero que me ayudará a 
jvencer sus e s c r ú p u l o s . . . 

E l corazón de Lucía se agitaba 
con violencia.. NQ obstante, per-

; maueció tranquila y digna. 
—Amo demasiado a Marcia, en 

; efecto—dijo,—para no proceder en 
todo conforme a su interés; su fe-

, licidad, si Dios la hace dichosa, será 
' le mejor bálsamo para mis penas. . . 

—¿Usted, naturalmente, tuvo co
nocimiento de la proposición que el 
señor Beld'e hizo a su sobrina des
pués de . la pérdida cruel que usted 
deplora? 

L a señora de Laubly se estreme
ció. 

—¿Qué proposición? 
Raimundo quedóse asombrado. 

— ;Cómo!—exclamó involunta
riamente—¿es posible que la señori
ta de Marcia haya guardado en se
creto una oferta que podría decidir 
su porvenir, y que ni siquiera haya 
pedido consejo antes de resolver?.... 

Tremenda emocrCn agitó a L u 
cía. Comenzaba a entrever la ver
dad. 

-—Señor-—habló con firme acento, 
—si por un sentimiento de cariño 

0 de abnegación exagerada, mi so
brina me ha ocultado algo que po
día ser ,para ella ventajoso, es pre
ciso ahora que yo lo sepa todo. . . 
¿Quiere usted decirme lo que el se
ñor Beldé le escribió después. . . des
pués de mi desgracia? 

Raimundo estaba desconcertado. 
Había ido dispuesto a luchar contra 
el egoísmo de una parienta autorita
ria que retenía a Marcia contra sus 
intereses o que al menos se benefi
ciaba con una abnegación excesiva 
y aceptaba un sacrificio absoluto. Se 
encontró con que esta mujer lo ig
noraba todo, y que Marcia, con lo 
que él llamaba—en parte con ad
miración, en parte como crít ica— 
el refinamiento del quijotismo, había 
guardado secreto aqáel sacrificio, 
¡para que su tía no lo rehusase y no 
sintiese siquiera su peso! Raimun
do vaciló, pero ella le Instó de nue
vo. 

— E s preciso hablar, s e ñ o r . . . 
| Además, usted trae, según ha di
cho, un mensaje para m í . . . 

—Mi niiaión, señora, consistía 
I en lograr la revocación de un con-
• sejo dado por usted, según creíamos, 
I a su sobrina, o, caso de que sólo 
i hubiese cedido a la voluntad de 
i ésta, suplicarle que hiciese cuanto 
i le fuera posible por que ésta recti
ficase su decisión. . . 

\—Así lo haré si la deñición de que 
1 usted habla IQ causa algún perjui-

—Se lo referiré todo, seññora, su 
pilcándole que me perdone el papel 
que d e s e m p e ñ o . . . E l señor Bel
dé ofreció a su sobrina encargarse 
de su tutela, llevarla a su lado, ase
gurar su porvenir.- Añadía una alu
sión especial respeto a lo porvenir. . . 
Y si he venido aquí, señora, es por-
ue nadie defiende mejor sus causas 
que uno mismo—añadió con emo
ción sincera.—Amo a la señorita de 
Laubly. . . No tengo, desgraciada
mente, fortuna bastante para pres
cindir del aspecto económico en 
este asunto . . . Pero si su sobrina 
de usted accede al deseo de su tío, 
y corresponde al afecto que excep-
cionalmente ha Inspirado ai respe
table «anciano, mis deseos tienen su 
aprobación y dentro de algún tiem
po me será permitido sólicitarla por 
esposa. . . 

X X I 

Marcia permanecía de pie visi
blemente inquieta y espantada ante 
una nueva prueba. 

— ¿ N o quiere usted sentarse y es
cucharme?—dijo Raimundo, cuyo 

semblante, de ordinario impasible, 
mostraba agitación no menos violen
ta que el de Marcia. 

— ¿ P a r a qué?—respondió ésta 
con voz entrecortada-—nada puede 
ramblar mi decisión y . . . . 

De repente, rompió a llorar: 
— iCáómp ha podido usted ser tan 

cruel para Lucía! ¡Ha destruido sü 
reposo, ha inutilizado todo cuanto 
había hecho para asegurárselo! 

—Pero yo no sabía. ... no podía 
ad iv inar . . . ¡No quisiera contra
riar a usted, sobre todo en este mo
mento! Pero usted se asombró de 
que yo no hubiese comprendido..-
Es que usted traspasa los límites 
del afecto y de la abnegación y cons
tituye una admirable superación 
del sentido d§ la real idad. . . 

Marcia sintióse íntimamente ofen
dida, y no respondió. 

—Permítame que exponga lo ocu
rrido—habló Kaimundo.—Compren
do^ todo ei mundo comprendera, 
que en los primeros momentos de 
una desgracia no haya usted queri
do abandonar a su parienta. Ahora, 
el primer dolor está amortiguado, 
su vida está organizada... Adema6« 
nadie pretende un rompimiento 
relaciones; usted podrá sIelI1̂ rfii 
habitando en París gran parte de 
año, verla y testimoniarle su ate . 
to. Viviendo a su lado le proP0j; 
clona ciertamente una gran satis ^0 
ción, pero una satisfación que n 
^odírá experimentar s)n egoísm -

puesto que, a cambio de una sef ¿ 
ración relativa, la suerte de usté 
está asegurada. . . . . 

Acada una do estas PalaD t ' 
algo se helaba en el corazón 
Mard«. ¡Todo cuanto oía 
quino vulgar! ¿Cómo? ¡Aquel hora 
bre que hacía de la elocuencia 

e» 
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H A B A N E R A S 

E N E L V E D A D O 

L A BODA D E AXOCHi; 

eám*m de b0daS' 
ido siioediénrióse por clin. 
anorhe la ne Cusita Conzá-

^^ernilla y el joven muv .•uno. 
•leZ • muy simpático Luis Larrra. 
cld0 invitaciones, hechas todas v r -

La!„te eran para las nueve y me-
^'"n la ca^i ele la calle 17 v H.. 
dia e ye(^;lo, 'residencia de la dis-
!?¿lida f«mllia tle la I1()V':;1-

* • altar, con la imagen de la 
¿ J i m a entre un marco de Ho-es. 

Mase levantado en una d« la?; po-
11 0c de la elegante mansión, piones ut ^ 
?¥Altar precioso. 

judiante de claridad. 
_ .ar^n E l Fénix, encargado de 

Kj reg lo . disposición y adorno, hi-
tU nuevas galas de su proverbial 
hnín gusto. 

•W. gU decorado resaltaban loe 
v f L mies de aauel edén de Car
cas'" ? 
loa n1- , • • • 

Un efecto ma^níficc 
mdescriptible. 
Esbelta y fina, de belleza cauti

vadora, apareció ante el ara la no-
1 desplegando en su toil^tc una 
Rancia completa, Irreprochable. 

Su traje, último modelo del 
-gnd a te l ler de Ismael Bernabeu, 
Liato la atención por todos sus 
detalle? de novedad, gusto y delica
da. 

Un robo suntuoso de lame de pla-
•l recubierto con encajes y lineas 
de perlâ  f lo largo de la falda. 

(}ran cinturón formado con per-
]M y con flores de azahar. 

Manto de Corte. 
I pe encaje de Inglaterra. 

Y el velo, de tul finísimo, rete
nido por detrás de la cabeza por un 
pouf de azahares, dejando descu-
Merta la frente. 

Vn nuevo estilo de adorno para 
las novias que ha lanzado en esta 
temporada Lanvin. 

Lo adoptó ya Bernabeu. 
El primero en Cuba. 
Completábase la elegancia de la 

adorable,fiancée con uno de los ra-
nflB más lindos que íian salido de 
El Fénix durante la estación. 

Muy original y muy artístico. 
Una filigrana. 

. La ceremonia, bretve y sen>cilla, 

Cusita González; Taberullla 
y Luis Larrea. 

tenía en su familiaridad misma un 
encanto singular. 

Fué padrino de la boda el padre 
de la desposada, seû or Santos Gon
zález Salgado, Jefe Administrativo 
do La l'ronsu y pmlgo del cronista, 
muy (juerido. 

V la madrina, la distinguida se
ñora Paulina Pifia de Larrea, ma-

zdre dsl novio. 
Testigos. 
Cuntro lofí de la novia. 
E l doctor Juan ü'Nagthen, direc

tor de L a Prensa, los sefiores Eduar
do Sánchez Arcilla y Francisco Tá-
bernilla y el joven y conocido no
tario Joaquín Barraqué. 

E l respetable caballero don Nar
ciso Gelats, do la alta banca, firmó 
como testigo por parte del novio. 

Fueron también testigos suyos lo; 
señores Antonio Larrea y Pedro Gó
mez Mena con el conocido joven Ra-
moncito Larrea. 

A despecho del carácter de Inti-
mMad que -quiso imprimirse a la bo
da la concurrencia, sobre distingui
da, era numerosa. 

¿Nombres? 
Tengo que renunciar a darlos. 
Se resentiría la relación de omi 

siones que son siempre lamentables 
Admiraban todos, parml Passls-

tance, a una linda primita de la'no
via con el nue-vo peinado que ha 
puesto de moda la Casa Dubic. 

Lo llevaba otra de las damas pre
sentes, rubia, muy interesante. 

E n el comedor de la casa, enga
lanado co.n plantas y con flores por 
el jardín E l Fénix, lo mismo que to
da aquella residencia, se sirvió en 
obsequio de los concurrentes un buf
fet espléndido. 

Abundaban, rociados con el rico 
Mumm, pastas, dulces y sandwiche, 
los deliciosos sandwichs de Palme 
ro, tan solicitados hoy entre las fa
milias de esta sociedad. 

L a señora de la casa* la gentil 
Julie Tabernilla de González, hizo 
los honores con amabilidad exqui
sita. 

Los simpáticos novios, al despe
dirse, se llevaban los votos de toda ¡ 
la concurrencia. 

Votos por su felicidad. 
Que hago míos. 

A S U N T O S F E M E N I N O S 

E X I T O 

Naestra sucursal de Neptano y Agtála asombrará 
por su surtido y por sas precios. : : : 

NOVEDADEÍ 

Abanicos de pluma para la ope-

Crepé de seda floreados. 

Sedas de todas clases. 

Medias de seda de todas cali-

* c'rdes y colores. 

L A E L E G A N T E 

Amuralla y Gompostela. Teléíono ñ -3372 

• 

5í f i l i 

L A S U L T I M A S CREACIONES E N 

JOYERIA DE PLATINO Y BRI

L L A N T E S , S I E M P R E L A S ENCON

T R A R A UD. E X P U E S T A S EN L A S 

V I D R I E R A S D E 

11 ? ^ C A 5 A Q U ' M T A h A 11 
J O Y E R I A Y O B J E T O S 

DE A R T E , L Á M P A R A S Y M U E B L E S DE LUJO 
AVE.DE I T A L I A 7 4 Y 7 6 -TELEF&A-4264.M-4652 
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S I , S E Ñ O R A . . . 

Las perlas, adorno el m á s apropiado para la 

mujer distinguida y de buen gusto. 

Cont inúan llegando nuevas colecciones de co

llares para la p r ó x i m a temporada de ópera* 

V e a t a m b i é n nuestras últ imas novedades de 

gemelos con cabos en esmalte y nácar como también 

en pr ismát icos . 

Joyas, Objetos de Arte , Fantas ías y Lámparas . 

" E L G A L L O " 

Habana y Obrapía . 

b a c l ó n vlcl Impuesto de loa "anunc ios i 
y l e t r e r c s " , se l l e v a r á a cabo por los 
I n s p e c t O í e s del D e p a r t a m e n t o do A d m l -
nletraclftn de I m p u e s t o » . E l Jofo de 
dicho D e p a r t a m e n t o aerá, el que d i r i g i 
rá es te C u e r p o de I n s p e c t o r e s y d i c t a 
rá l a s ó r d e n e s y d i spos i c iones en t e n 
dencia u i n v e s t i g a r y c o m p r o b a r los 
f r a u d e s que se c o m e t a n por e l c i tado 
corefepto, ordenando en c o n s e c u e n c i a l a 
f o r m a c i ó n de loa opor tunos expedien
tes p a r a el cobro con p e n a l i d a d de los 
impues tos a los i n f r a c t o r e s . 

A r t . 3 i . — E l J e f e I n m e d i a t o de l a 
I n v e s t i g a c i ó n y c o m p r o b a c i ó n de e s t o » 
Impues tos s e r á e l J e f e da l a S e c c i ó n de 
I m p u e s t o s D i v e r a o s . 

A r t . , 32.—S*» o r g a n i z a r á u n C u e r p o 
de I n s p e c t o r e s e spac ia l e s y se h a b l l i t a -
r a n como A g e n t e s o a u x i l i a r e s de este 
C u e r p o n los empleados de l D e p a r t a 
mento de I m p u e s t o s qu^ t e n g a a bien 
d e s i g n a r »u Jefe , p a r a d e s c u b r i r l o s 
f r a u d e s por el concepto de l o s " a n u n 
cios y Ic-.frcros". 

A r t . 8 2 . — P o r l a S e c c i ó n de I m p u e s 
tos D i v e r s o s , se l l e v a r á un L i b r o H e -
gi.^tro de este impues to de "anunc ios 
y l e t r e r o s " donde se c o n s i g n a r á n loa 
s igu i en te s p a r t i c u l a r e s : E l pago de l o s 
a n u n c i o s " D L A R I O S " , ' T E M P O R A L E S " 
T " P E R M A N E N T E S " , n o m b r e s y d o m i 
c i l io s de los c o n t r i b u y e n t e s , l u g a r e s en 
que se f i j a r á n es tos a n u n c l o s y c u a n 
tos m á s de ta l l e s se e s t i m e n c o n v e n i e n 
tes p a r a «uie d icho l i b r o s e a la b a s e de 
l a i n v e s t i g a c i ó n . 

CAJfXTtnCO x z 
Xeolamaclone* y Kecura»» 

A r t . 8 4 . — T o d a p e r s o n a , i n d u s t r i a l , 
prop ie tar io , f a b r i c a n t e , e t c . que se c o n 
s idere p a r j u d i c a d o por l a c l a s i f i c a c i ó n 
que se le h a g a p o r el D c n a r t a m e n t o de 
A d m i n i s t r a c i ó n de I m p u e s t o s en l a co
b r a n z a del a r b i t r i o de "anunc ios y y l e -
t r e r o s " p o d r á r e c l a m a r y e s t a b l e c e r los 
r e c u r s o s que a u t o r i z a n n u e s t r a s L e y e s 
v igentes y m u y espec ia lmente e l a r 
t í c u l o 267 de l a O r g á n i c a de lo» M u n i 
c i p i o s . 

A r t . J5.—PodrAn reclamar l o s con
t r i b u y e n t e s ante el S r . A l c a l d e M u n i 
c i p a l s u derecho a que s e a s u s t i t u i d o 
un a n u n c i o , d iar lo , t e m p o r a l o p e r m a -
jiente, «ju» por c u a l q u i e r a c c i d e n t e f o r -
' . i l to se h u b i e r a i n u t i l i z a d o a n t e s de l 
Mempo fijado p a r a s u v e n c i m i e n t o . Con 
'.as f r o m a l i d a d e s del caso y p r e v i a l a s 
o p o r t u n a s i n v e e t i g a c i o n e s se h a r á e s t a 
s u s t i t u c i ó n , c o n s i g n á n d o s e en los a n u n 
cios d i a r i o s y t e m p o r a l e s l a c i t a d a "sus 
t i t u c i ó n " y l e v a n t á n d o s e ne ta en cuanto 
a l o » l e t reros , r ó t u l o s , e t c . 

A r t . 3 6 . — I g u a l e s r e c l a m a c i o n e s po
d r á n e s tab lecer cuando se t r a t e de 
t r a s l a d o s de 
d i s t i n t o s l u g a r e s de l a C a p i t a l , p r e v i a s 
l a s c o m p r o b a c i o n e s y f o r m a l i d a d e s do 
l e y . 

O A F I T T n . 0 X t t 
E x e n c i o n e s 

A r t . 3 7 . — Q u e d a n exceptuados del 
pago de l a r b i t r i o de "anunc ios y l e t re 
ros": 

1 . — L o s i n d i v i d u o s que por preceptos 

F A R A N D U L E R I A S 

ROSA P O N S E L I E 

Después de breve Interregno rea
nudó ayer la sociedad "Pro Arte 
Musical" sus labores en favor de 
nuestra cultura artística. 

¡Loable esfuerzo el de la señora 
Alaria Teresa García Montos do (i¡-
berga, presidenta do la magnífica 
Institución! Jín los pocos años que 
lleva de fundada han sido tales el 
tesón y el empeño de la señora Gar
cía Montes, auxiliada por un grupo 
de distinguidos 44dilettanti", que en 
la actualidad resulta, pequeño el 
teatro "Payret" para dar cabida a 

temante pastosa y de gratísimo tim
bre en el registro central. No nos 
convencen en cambio sus graves 
y sus agudos. A los primeros les 
falta dramaticidad, a los segundos 
limpidez y firmeza. . 

De esto se dfeduce naturalmente 
que Posa Ponsellc haya alcanzado 
mayor éxito ou las canciones que en 
los trozos de ópera que interpretó el 
martes. 

No es que su labor en estos sea 
tan deficiente, sino que su superio
ridad en aquellas es asaz visible. 

los socios de la pujante corporación, i liosa Pon sel I J dice la canción con 
E avatar rápido y seguro de la so-¡donaire, espontaneidad, elegancia j 
ciedad "Pro Arte Musical" puede 
considerarse como un caso, insólito 
en nuestra vida artística. 

L a artista escogida para la inau
guración de la nueva temporada se 
llema llosa Ponselle. E l lector afi
cionado habrá, sin duda, leído algo 
de lo mucho que en su loa ha es
crito la prensa norteamericana. Por
que Rosa Ponselle ha nacido en los 
Estados Unidos y en los Estados 
Unidos ha dejado transcurrir todos 
los años de su can-era artística. E n 
la actualidad tiene contrata fija en 
el Metropolitan Opera House de 
New York, 

ntmo. ¡sena uiticu ueieinnuar en 
cuál de las cantadas el martes cau
só nppiov iniprcsión, pues en (odas 
escuchó de la concurrencia prolon
gados aplausos. En' cuanto al idio
ma no ofrece dificultad alguna la 
diversidad de lenguas para la can
tante. Rosa Ponselle dijo con co
rrecta expresión desde uir "Heder" 
do Schumann, hasta una melodía 
almibarada de Tosti, pasando por la 
inevitable "Partida" de Alvarez. 

E l auditorio acogió a la artista 
con ostensibles muestras de agrado. 
Menudearon las palmas y la señora 
Ponselle, complaciente en extremo, 

R E G L A M E N T O P A R A L A C O B R A N Z A D E L M -

P U E S S T O S O B R E " A N U N C I O S Y L E T R E R O S " 

¡ ¡ V A M O S fl C A S A R N O S ! ! 
l!«ládn»Se'(1!1iarerR0S a nuestras amistades con los itradicionales dulces, 

U03 i' licores de • , f U ' "^"es de i .. f i. , »i f 

„ F L O R C U B A N A , G f l S / f l U 0 S E 
amos con el mejor surtido de conservas. 

D E L V E D A D O 

: 108 C A R M E L I T A S DE LINEA 
El 

S & n ( l 0 P- Fray Julio do! 
f^'o e í l ' n0S invita al «olemno 

Ü ^ a t e irí01^1- de Jeí"'fí .W.areno 
a r X ' al ías 23-24 >' ^ 
'To4 lo hnien,f! P a r a m a . 
' í. m IJl™ (lel Trid"" 'l ^ 

DE MAR1ANA0 

PROYECTADA F I E S T A 

(Viene de la página 1».) 

OAPrrTJxo v 

'Anuncios de Carácter Permanente" 

A r t . 1 L — E l in t ere sado d e b e r á pre
s e n t a r ¡d S r . A l c a l d e M u n i c i p a l u n a 
s o l i c i t u d o modelo n ú m e r o 1, en e l que 
dec lare l a c l a s e de l e t rero , r ó t u l o o 
anunc io que h a de f i j a r o p i n t a r , l u g a r 
de su f i j a c i ó n , lo que d iga e l a n u n c i o 
o l e trero , f o r m a del m i s n i o y cuantos 
m^.s de ta l l e s s e a n p e r t i n e n t e s p a r a l a 
e x a c t a l i q u i d a c i ó n de esto I m p u e s t o . 

A r t . 4 . — U n a vez s a t i s f e c h o el a r b i 
trio, se le h a r á , e n t r e g a a l c o n t r i b u y e n 
te de u n a c h a p a que j u s t i f i q u e e l pago 
do este i m p u e s t o . E n dicha c h a p a se 
g r . i b a r á el n ú m e r o de letra*? l i q u i d a d a s . 

A r t . 1 5 . — E s t a c h a p a s e r á f i j a d a por 
el c o n t r i b u y e n t e " en l u g a r v i s i b l e del 
anunc io o l e trero a f i n do que en c u a l 
q u i e r t i empo se p u e d a c o m p r o b a r por 
tos I n s u e c t o r e s de l D e p a r t a m e n t o de 
A d m i n i s t r a c i ó n de I m p u e s t o s que el 
a r b i t r i o h a sido s a t i s f e c h i v . 

OAPinrLO VTÍ 

Anuncios Teatrales en Carteleras 

A r t . . t{ .—Por e l a c u e r d o N o . 45 se 
coi iced* a l a s e m p r e s a s t e a t r a l e s enca
bezamiento pa'-a el pago de s u s a n u n 
cios, s i e m p r e que se a j u s t e n a Jas s i 
gu lentes b a s e i -

1. — E l e n c a b j z a m i e n t o no t e n d r á , m á s 
d u r a c i d n nue l a de l c o r r i e n t e a ñ o eco
n ó m i c o y l a r e b a j a e ne l prec io no po
d r á exceder del irpporte del 50 OlO del 
t o t a l de a n u n c i o s q u e . so f i j e n . 

2 . — E l pago h a de h . i r e r s e p r e c i s a 
mente tior s e m e s t r e s a d e l a n t a d o s . Y 
en l a c o n t r a m a r c a que se ponga a es
tos a n u n c i o s se e x p r e s a r á que p a g a por 
t n c a b e z ^ i r l e n t o . 

A r t . 1 7 . — C o n f o r m e Jt e s t a s bon l f l -
cáv-lones concedidas a l a s e m p r e s a s tea
t r a l e s p a p a r á n s u s c a r t e l e s con un 50 
per ciento A?, r e b a j a , c o n s i d e r á n d o l o s 
como a n u n c i o s temporalfe? a v i r t u d del 
encabezav i lento o conven io es tablec ido 
y y f l j á n d c s e el pago de estos a n u n c i o ' 
por s e m e s t r e s a d e l a n t a d o s . 

A r t . i s . — P a r a l a l i q u i d a c i ó n de este 
nnpuosto se h a r á l a d e c l a r a c i ó n por el 

ia) L o s que estando obl igados a l 
pago del m i s m o no h a y a n s i n e m b a r g o 
f o r m u l a d o s u d e c l a r a c i ó n y e s t é n por 
cons igu lc i i t e , con l a f i j a c i ó n s o b r e p t i c l a 
i e esos anunc ios , l e treros , e t c . d e f r a u 
dando a l M u n i c i p i o . 

( b ) L o s que f a l s e e n l a v e r d a d , co
m e t a n « n g a f t o o I n e x a c t i t u d en l a de-
c l a r á c i ó n p r e s e n t a d a , para e lud ir e l p a -
er, del I m p u e s t o v e r d a d e r o a l M u n l c i -

: c ( L o s que habiendo pagado por de-
l e i m i n a d o t iempo s u s a r u n c i o s , p r o r r o -
K u e n m a l i c i o s a m e n t e l a f i j a c i ó n de los 
r r i t m o s £<n s a t i s f a c e r i m p u e s t o a lguno . 

f d ) L o s que h i c i e r e n u t o de l a s l i 
c e n c i a s exped idas p a r a o tros a n u n c i o s 
que no f u e r e n los d e c l a r a d o s . 

( e ) L o s que u t i l i z a r e n l a s l i c e n c i a s 
de a n u n c i o s s i n s er los in teresados o 
p e r s o n a s c o m p r e n d i d a s en el p e r m i s o ; 
en este ú l t i m o caso a d e m á s de l a s pe 
n a l i d a d e s que se le i m p o n g a n y de l co
bro del i m p u e s t o que proceda , se d a r á 
c u e n t a a l J u z g a d o C o r r e c c i o n a l , por e l 
del i to comet ido . 

A r t . 2 2 . — L o g expedientes de d e f r a u 
d a c i ó n <iue se in ic i en por el concepto 
de este Impuesto , t e n d r á n I d é n t i c a t r a 
m i t a c i ó n a los que se f o r m a n p o r l a s 
i n d u s t r i a s , comerc ios , e ty . s iguiendo en 
c u a n t o a l a s pena l idades , r e c a r g o s , eto. 
el p r o c a d i m l e n t o que so s e ñ a l a en e l 
acuerdo N o , 4 6, R e g l a m e n t o en v i g o r 
y L e y do I m p u e s t o s M u n i c i p a l e s . 

l A P m j L O I X 

P e n a l i d a d 
A r t . 2 3 . — I n c u r r i r á n lo«< d e f r a u d a d o -

r e ? de este I m p u e s t o do "anuncios y 
le treros" , a d e m á s del pago del a r b i t r i o 
adeudado, en u n m u l t a e q u i v a l e n t e a l 
t-uAdruplo del Importe do l a c a n t i d a d 
que hub ie sen debido s a t i s f a c e r . 

A r t , 2 4 . — A d e m á s s© c o b r a r á p o r l a 
v í a de apremio el Inporte del Impues to 
i 'evengado y no s a t i s f e c h o con e l r e 
c a r g o del 10 OlO en l a f o l r m a y p lazo 
qtie d e t e r m i n a l a v igente L e y de I m 
pues tos M u n i c i p a l e s . 

A r t . 2 5 . — C o m o m e d i d a c o e r c i t i v a en 
IMSOS en que a s í lo a m e r i t e , por la I n 
s o l v e n c i a o m a l a _ f é del c o n t r i b u y e n t e 
moroso o I n f r a c t o r , s'i p r o c e d e r á a 
a r r a n c a r l o s a n u n c i o s o c a r t e l e s dte 
c u a l q u i e r c l a s e que es e n c u e n t r e n co

cón donosura y desenfado y ll<!4;i-
réls a la conclusión de que en la se
ñorita Ponselle concurren los requisi
tos que pudiéramos Uamar fórmalos 
de una concertista. 

L a Srta. Ponselle presentó en su 
concierto del martes un programa 
dé concierto. Esto, que parece natu
ral,, ño es cosa frecuente en los 
concertistas que nog visitan. Casi 
todos forman su repertorio de re
citales a base exclusivamente de 
arias y romanzas de ópera, sis-
texna inadecuado para espectácu
los de esa índole. E l programa 
de la Srta. Ponselle contenía sólo 
dos arias —"Pace, pace mío. Dio", 
de "la Porza del Pest iño" y "Suici
dio in qT^csti fleri momenti" de " L a 
Gtbconda".—El resto lo int?grabaii 
canciones de diversos autores, en 

anuncios y letreros?' a j francés, alemán, inglés, italiano y es
pañol. 

L a expresión es la cualidad predo
minante en Rosa Ponselle. L a artis
ta dice con calor, con énfasis, con 
entusiasmo. Su fraseo en todos los 
idiomas ya mencionados es nítido y 
correcto; no se pierde una sola sí
laba desde los sitios más apartados 
del escenarlo no obstante la deplo
rable acústica del viejo "Payret". 

legal y tbligatorlo tengan que conslg-1 Kn ias. canciones especialmente sa-

Rosa Ponselle es una mujer joven, ofreció numerosos "encores". 
elegante y d:? hermosa prestancia.! Acompañó al pumo a Ta cantanl • 
Es una de esas figuras que llena la • el señor Stuart Ross. E s un pianis-
escena con sólo su belleza corporal, ¡(a norteamericano. E n lo "solos" a 
Añadid a esto que sabe presentarse su cargo mostró una técnica acaba

ñ a r a l g u n a I n s c r i p c i ó n en l a p a r t e ex 
t e r i o r do s u s e s tab lec imientos , o f i c inas , 
e t c é t e r a , de que no p u ^ e n p r e s c i n d i r 
por e j e m p l o : " F a r m a c i a del L i c e n c i a d o 

f m p r e a a r i e o r e p r e s e n t a n t e l ega l de la 
f-n 1 , . i i „ ^„ l ineados >!in h a b e r s e satl .sfecho el a r b i 
c o m p a ñ í a , con'? g n á n d o s e el n ú m e r o de, . 

t r i o . 
A r t . 2 1 . — S e r á n r e s p o n s a b l e s a l pago 

¡ del a r b i t r i o y y r e c a r g o , l o s i n t e r e s a d o s . 
! pres identes , d i rec tores o je fe s d é cor -

raiei0 Alño Jesús, Vicario del 
, Día 25 A , 
'"•^ión p' .I,"~A las S, Misa de 
A iq Geiieral. 

Í! a toda' m ^ 3 - habrá Misa Solem 
^ a r á . P 1 ^ ^ y sermón, que 

l t/8sús cL 'eV1ere^0 p- Baltasar 
l o ^ l a t a r , , J1!" DEKALZO-
t?, días-om J; la misma hora quP 
V . o . 0lUer^es, los ejercicios del 
^ i ó V ^ ^ ^ ^ q u P s t a . bajo la di. 

r-eídro Santos Save, entusiasta 
| miembro de lo sociedad "Unién Club 
1 de Redencción" me remite u?ia car-
i ta anunciándome la fiesta cívico-
I cultural qus ha de celebrarse en la 
noche del 11 de diciembre ei^ el 
Teatro "Esmeralda", situado en el 
barrio antes mencionado. 

Los orgflnizíidores de esta fiesta 
que han sido los miembros de la sec
ción de Instrucción del antes mencio 
nado Centro, se proponen destinar 
el producto de esta fiesta a la crea
ción de un colegio que llevará por 
nombre "Progreso". 

Leable propósito. 
A B R E U . 

c a r t e l e r a s que t iene que f i j a r sus a n u n 
cios t ea tra les , t a m a ñ o de las m i s m a s y 
s i t io s o l u g a r e s erl que .se e n c u e n t r a n . 
A c o m p a ñ a r á a d e m á s l o« c a r t e l e s q u e , 

, 2.. j , i „ . . . ^ riî hoc l '^rac iones a que se r e f i e r a n los c a r t e -
b a b r á 3e f i j a r d i a r i a m e n t e en d i c h a ? ^ 1 ^ , , 
c o r t e l e r a . a l objeto de f i j a r l e s l a con-1 " ^ ^ e « ^ u e n c a r m é n e l o de l a s 

sel lo en qne se c o n s i g n a ^ " « s o c o n t r a m a r c a del D e p a r -
. , „ , „ „ . , , , „ tamento de A d m i n i s t r a c i ó n de I m p u e s -

•ncabezamiot i to . - ' 
t o s . 

A r t . 2 7 . — S e c o n s i d e r a r á n obl igados 
a l pago del a r b i t r i o , como r e s p o n s a 
bles s u b s i d i a r l o s , los p r o p i e t a r i o s de 

t r a m a r c a 
qu« paga por 

A r t . ^ — u n a vez s a t i s f e c h o e l i m - j 
P'.iesto se p r o c e d e r á a s e l l a r los c i tados j 
í i n u n e l o s donde se c o n s i g n a r á el l u g a r ! 
de «tí f l iacirtn, d í a y pago del a r b i t r i o j 
e x p r e s a d o . [ 

CAPITXJXiO t m 

l a s f i n c a s en c u y a y s paredes e x t e r i o 
res se f i j e n a n u n c i o s ; l o s p r o p i e t a r i o s 
de los v e h í c u l o s en Que r e a n co locados 
y l o s prop ie tar ios de t ea tros o e s tab le -y C o b r a n z a de l I m p u e s t o 

— L a s c u n t a s del impuesto de I ¿ i rn^éntps , en e l In ter ior de los c u a l e s | tat irant , b a r b e r í a , e t c . y e l n o m b r e co-

K, CarR« la » 
sonl !?lca fIpl Triduo. °tUs devotas qv<c. rlesp,en 

Sus limosnas, pueden 

entregarlos al Rvdo. P. Superior o 
I en la portería del convento. Se des-
| finarán al esplendor del culto y a 
la ornamentación del altar de Je-

' sús Nazareno. 
' orenzo BLANCO 

D i v i s i ó n 
A r t v • 

"íMumciníi y l e t r e r o s " se d i v i d i r á n y j e x i s t a n dichos a n u n c i o s . 
o e b r a r á u en l a s igu iente f o r m a : " D I A - 1 A r t . ^ S . — E n caso de que no s e « n -
R T A , S E M E S T R A L Y A ^ U A - L M I O X T E ; r o n t r a r a l a p e r s o n a c a u s a n t e de e s t a 
las p r i n g a s d e v e n g a r á n con a r r e g l o a , o b l i g a c i ó n , q u e d a r á n s u j e t o s s l a r e s -
Vis d í a s en que se f i j e n los a n u n c i o s I ponsab i l ldad de este Impues to y r e c a r -
ituladosi " D i a r i o s " y yso c o b r a r á n con go, los d u e ñ o s de l a s I m p r e n t a s en que 

se hubiorp, hecho l a t i r a d a de los a n u n 
c i e s y en ú l t i m o caso l a p e r s o n a e n 
c a r g a d a de su c o l o c a c i ó n . 

A r t . 2 0 , — S I l a t i r a d a de estos a n u n 
cios se h u b i e r a hecho en el e x t r a n j e r o , 
ñ e r á re sponsab le e l agente del in tere 
sado en el a n u n c i o . r 

X . N . o D o c t o r D . N . N . 
(.'el f a r m a c é u t i c o ) . 

2 . — L o s r ó t u l o s de l a ? o f i c i n a s p ú 
b l i c a s y e s tab lec imientos o f i c i a l e s . 

A . r t . ^ 8 . — T a m b i é n d e b e r á n e n t e n d e r 
se exceptuados del pago del impues to 
de "anunc ios y l e t reros" ; 

( a ) L o a l e t r e r o s l u m í n i c o s o p i n t a 
dos, de I n s t i t u c i o n e s no m e r c a n t i l e s . 

(b ) L a s c h a p a s o p l a n c h a s f i j a d a s 
en l o s d 'mic l l i o s o es tudios de pro fe 
s iona le s que no a n u n c i e n e s p e e l a l i d a -
deM de "JU c a r r e r a . 

( c ) L o s centros de i n r . t r u c c i ó n y r e 
creo . 

( d ) L o s colegios p a r t i c u l a r e s , l a s 
i g l e s i a s y c a p i l l a s . 

( e ) L a s E s t a c i o n e s de los f e r r o c a 
r r i l e s y t r a n v í a s , l os a n u n c i o s que s í 
f i j e n en l a s e s tac iones de los f e r r o 
c a r r i l e s , apeaderos , c ruces , e t c . a v i s a n - i 
do a l p b ü c o de terminado p e l i g r o o a c ó n - 1 
se jando l a s p r e c a u c i o n e s que deben 
a d o p t a r los v i a j e r o s ; los p r e c i o s de los 
" • í v e r e s , zapatos , e t c . 

( f ) L o s p e q u e ñ o s d i s e ñ o s de l a s 
m a r c a s de a u t o m ó v i l e s quo c i r c u l a n por j 
l a c i u d a d , porque con a r r e g l o a l R e g l a -
mente da T r á f i c o esto c o n t r i b u y e a s u 
i d e n t i f i c a e l ó n . 

( g ) L o » r ó t u l o s o l e t reros que l l e v a n 
l e s carro- ; de leche y helados , toda v e z 
que c o n f o r m e a l precepto l e g a l y obl i 
gator io del a r t í c u l o 55 del R e g l a m e n t o 
de A b a s t o de L e c h e : "I .os c a r r o s des
t inados a l t r a n s p o r t e y d i s t r i b u c i ó n de 
leche l l e v a r á n u n r ó t u l o v i s i b l e que 
indque ^ l establo, v a q u o r í a o l e c h e r í a 
de dondo procedan, con l a d i r e c c i ó n y 
n o m b r e del d u e ñ o y el n ú m e r o del p e r 
miso s a n i t a r i o que se l e s h a conce
d i d o . 

( h ) L o s r ó t u l o s o d i b u j o s h e c h o s en 
l«B v e r j a s de l a s f i n c a s u r b a n a s que 
e x p r e s a n t a l o c u a l v i l a , t a l o c u a l c h a 
let, por e jemplo: " V i l l a M a r í a " , " V i l l a 
R o s a " , e t c . 

í i ) L o a a n u n c i o s r e f e r e n t e s a con
m e m o r a c i ó n a f i e s t a s patrr t t i cas y todo 
lo que se r e f i e r a a p l a n t e l e s de I n s 
t r u c c i ó n y c u l t u r a de c a r á c t e r p ú b l i c o 
V p r i v a d o ; l o s r e t r a t o s o p a s q u i n e s que 
^e f i j e n de c a r á c t e r p o l í t i c o ; los a n u n 
cios m a n u a l e s - v o l a n t e s que no se f i j e n 
en n i n g ú n l u g a r , p u e s s i s e f i j a r a n se -
i-An cons iderados como "anunc ios d i a 
r i o s " ; l o s p r o g r a m a s de l a s func ione* 
d i a r l a s de los teatros , c o n s i d e r a d o s co 
mo v o l a n t e s y de r e p a r t o m a n u a l . 

( j ) L o s r ó t u l o s , l e t reros o a n u n c i o s 
que i n d i c a n la r u t a o v i a j e s que r e a l i 
zan los f e r r o c a r l l e s , t r a n v í a s , ó m n i b u s , 
g u a g u a s , y d e m á s v e h í c u l o s que t r a n s i 
tan por l a C a p i t a l . 

( k ) L o s r ó t u l o s , l e t reros o a n u n c i o s , 
qvo I n d i c a n en los B a n c o ? , c a s a s c o m e r 
c ia les , indusiteias, f á b r i c a s , e to . los l u 
g a r e s en que se e n c u e n t r a n l a s o f i c i n a s 
del D i r e c t o r , P r e s i d e n t e , T e s o r e r o , C a 
jero, P a g a d o r , e t c . 

U) L o s a v i s o s que l a s C o m p a ñ í a s de 
f e r r o c a r r i l e s , t r a n v í a s , e t c . f i j e n den
tro de sus t e r r e n o s para' I n d i c a r que 
son de FU p r o p i e d a d . 

11) L o a r ó t u l o s o l e t reros de l a s d i s 
t i n t a s I n d u s t r i o » , c o m e r c i e s e n que se ¡ 
l imi t en ú n i c a m e n t e a e x p r e s a r Cn l a » 
f a c h a d a s o f r o n t i s p i c i o s de s u s c a s a s , ! 
e l n o m b r e i n d u s t r i a l ; fonda, c a f é , r e s -

be destacar la intención de cada 
fra^3 imprimiéndole siempre su i 
adecuado aconto. L a escasez de 
"fintro" le impide matizar con to-

( N o m b r e , da la brillantez deseable, aunque la 
¡cantante suple con su técnica y su 
talento el defecto expresado. 

E n cuanto a facultades vocales, 
posee una voz,, cálida, lo suficicn-

da, coi-reda, aunque un tanto seca 
e inexpresiva. Su labor como acom
pañante merece encomios. 

Mañana, a las 5 p. m., será el se-
«undo recital de Rosa Ponselle con 
el siRiiiente programa: 

X . — A r l a do "William Tell". Sel
va Opaca".—Roseinl. 
Srta. Ponselle. 

2 .—Solo de Piano: 
a) Preludio en Mi menor.—Men-

delson. 
b) Rondó Caprichoso.— Mendel-

son. 
Sr. Ross. 

3. — a ) . Adorova L.'Aprll.—Pare-
lli. 

b) Chi vuol la Zingarella.—Pal-
eiello. 

c) Wlegenlied.—Strauss. 
d) J'ai pleure en réve.—Hue. 

Srta. Ponselle. 

I N T E R M E D I O 

4. —Arla de Ernani" Ernani In-
volami".—VerdI. 
Srta Ponselle. 

5. —Solo de Piano: 
Polonesa en L a bemol.—Cho-
pín. 
Sr. Ross. 

6. — a ) . My Lovely Celia.—Giles 
Higgins. 

b) Eros.—Grieg. 
. c) Nadie me quiere, arreglo es

pañol,—Gertrude Ross. 
d) Carmela, arreglo e&pañol.— 

Gertrule Ross. 
c) A Granada.—A. M. Alvarez. 

Srta. Ponselle. 
Francisco ICHASO. 

COLEGIO "DR. SALVADOR 

D E L A T O R R E " 

Hemos recibido un atento B. L . 
M., del Dr . Manuel F . Pardo, Di-

S E I N V E S T I G A . . . 

(Viene de la primera plana' 

zar el control de los artnamentoa 
rector del Colegio "Dr. Salvador de en Alemania. 
la Torre", de Calabazar de Sagua, L a Embajada alemana ha dejado 
en el cual nos participa que el re- | traslucir que la nota conjunta alia-

! ferido colegio ha sido incorporado 
i al Instituto de Segunda enseñanza 
| de la provincia de Santa Clara. 

También hemos recibido el regla
mento de dicho plantel educativo. 
Ese es un paso de avance en la edu
cación que redundará en beneficio 
de loa vecinos de aquel progresista 
pueblo. 

Felicitamos con toda sinceridad 
al Dr. rPardo, y le deseamos muchos 
éxitos. 

bro de la I n d u s t r i a y de l e s t a b l e c i m i e n 
to a qu3 pertenecen , s i n e x p r e s a r s u 
d o i r e c c i ó n . e spec ia l idades , g iros , e t c . 
no s e r á cons iderado como a n u n c i o t e m 
p o r a l ni permanente , y en c o n s e c u e n c i a 
no e s t a r á s u j e t o a l pago de i m p u e s t o 
este p e q u e ñ o r ó t u l o o let.-ero por c o n 
s i d e r a r s e estos v e h í c u l o s como l a p r o 
l o n g a c i ó n de e s a i n d u s t r i a , c o m e r c i o , 
e t e é t e r a y los agentes r í p i d o s e n t r e e l 
p ú b l i c o c o n s u m i d o r y e l c o m e r c i o que 
p a g a s u s i m p u e s t o s a este M u n i c i p i o . 

da habrá de resultar enteramente 
satisfactoria al Gobierno de Berlín 
y que la última crisis ha pasado ya. 

WATSOX, CANDIDATO 

WASHINGTON, noviembre 2 2. 
E l próximo "combatiente", en la 

arena para la nominación presiden
cial republicana será el Senador Ja
mes E . Watson, de Indiana, que fué 
un íntimo amigo del difunto presi
dente Harding. L a delegación de 
Indiana, tendrá una aguda lucha 
faccionaria, porque el Director Ge
neral de Correos, Mr. R. Harry New, 
respaldará al actual Presidente, Mr. 
Coolldge, mientras que otros dele
gados se pondrán Je parte de Hiram 
Johnson. 

E l Senador Ralstom, también da 
Indiana, es v,n probable candidato a 
la Presidencia por el Partido Demó
crata. 

E . 

£ 1 

P . D . 

S e ñ o r 

H 

Q 

U L U i i 

H A F A L L E C I D O 

a n t e l a c i ó n a la f i j a c i ó n de los m i s m o s ; 
'as s e c u n d a s . ( A n u n c i o s T e m p o r a l e s ) 
se d e v e n r a r á n por s e m e s t r e s a d e l a n t a 
dos; l a s ierceVaS ( A i j u n c i o s P e r m a n e n 
te s ) no í-ólo s e r á n í n t e g r a s , s ino que 
se e x i s i r i n de u n a s o l a v e z . 

OAPmyi .o v m 

Defraudación 
21 Rnn defraudadores de este 

Ar t . 

O A J P I T X T L O X 

X>e laianyestiga-aión 
00.—La investigación y compro-

m e r c l a l del e s t a b l e c i m i e n t o : " E l E n 
canto", ' L a I t l a ' ' , "Anibos Mundos", 

L o s dos a m i g o s " . 
t m ) L o s carros, , camiones , a u t o m ó v l -

Uij que obstenten en d e t e r m i n a d o s l a 
y a r e s , e n s u s p a r e d e s l a t e r a l e s el nom-

Y dispuesto su entierro para hoy, día 2 2 a las cuatro de la tar
de, los que suscriben, su eeposa, hijos, madre, hermana, her
mano político, sus padres políticos y demás familiares, ruegan 

a las personas de su amlistad se sirvan acompañarles a la con
ducción del cadáver desde la casa mortuoria, San Miguel 20 3 B. 
(altos) hasta el Cementerio de Colón, favor por el cual les que
darán sumamente agradecidos. 

Habana, Noviembre 22 de 192^ 

América Pérez Castellanos viuda de Martínez, Luis Miguel y 
Roberto Martínez, María del Pino Fabelo, viuda de Martínez. 
María Teresa Martínez de Albela, José Albela Fuentes, María 
Castellanos, Leonardo Pérez Acosta, Dr. Raúl de la Vega. 

W R H s L E Y S 

/ l l l W R I G l E Y S 

CHIO-E 
GARAPIÑADO 

J J wewA «peaiTAf i 

S i e m p r e 

F r e s c o 
0 1 2 4 
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En plena dicha. \ 
Diez años cumplen el sábado 24, los esposos 

D E G Ü I N E S 

smigos tan distinguidos del Cronista 
como Esther Polanco y Sixto García. 

Lo c e l e b r a r á n . 
Con un recibo para el que han 

invitado al grupo más ínt imo de sus 
amigos. 

Bodas de hojalata. 
Y en las que predominará como 

Sra. Emella Pírez de Romuñach 

Tengo el mayor placer de consig
nar en las columnas del DIARIO el 

, I estado satisfactorio en que se en-i 
ene eStS„ • - ' ^ S . - c 7 » ha - - n t . . .a d i s H n ^ d a P f t j * 

I de Romañach , que dkirante la pasada 
| semana sufrió tan aguda dolencia, 
I que llegó a temerse'un fatal desen
lace. 

A tan distinguida dama y a su 
i amante esposo, mi estimado amigo 
; Florencia Romafiach, hago llegar mi 
i sincera felicitación. 

DOX S E R G I O ALiVAREZ FABIAN 

proye^/js s impat iqu ís imos . 
Ofrecerán todos al joven matr i 

monio presentes curlocidlsimos he
chos de ese A a t e r i a l . 

MI Crónica sobre esa boda, qu.e 
fué de las primeras que escribiera en 
el diarlo de Bonifacio Byrne, en ese 
"Yucayo" querido t end rá el sábado 

Como comuniqué por telégrafo el 
pasado domiiigo a las once y media 
de la m a ñ a n a puso fin a suá días, 
d i sparándose un t i ro de revólver en 
la sien derecha, y en una de sus hí 

D E L P E R I C O 

NOVIEMBRE 12. 

i c 

En los Escolapios.—Fiesta Escolar ] 
de San José de Calasanz.—-
Todas las m a ñ a n a s se ve muy 1 *Á*n»U(ña -la i«rTp<dfl dé los Padres 

símbolo, como e f detalle más simpá-^ un apénd ice . E l de la fiesta que pá
tico de la fiesta, un centenar de ob- ra festejar la fecha^ del 24 d e - ; 0 
jetos hechos expresamente para el 
servicio del buffet. 

Entre el grupo de matrimonios 
CARMEN PEREZ 

viembre he de escribir en estas 
tnneeras. 

No fa l ta ré a esa r e u n i ó n . 

Y M A N G F A R 

'Ma

l ina flor <que se marchita. 
Una juventud que se apaga, a los 

designios crueles del Destino. 
Falleció la joven dama. 
Víctima de una dolencia terrible, 

de un mal incurable, baja a la tum
ba la pobre Carmen, citando 
en la vida debió sonreirle 

sentencia estaba escrita y sus horas 
y sus días contados. 

Deja dos h i jos . 
Dos ángeles a los que arrebata el 

destino el ca r iño de la madre. 
Acoja Dios en su seno el alma de 

todo j la santa y buena mujer que acaba 
I d? abandonar el mundo y sea para 

bitaclones privadas, el que era nues
tro vli?jo,y muy estimado amigo, Dn. ¡comerciante de este^ pueblo 
Sergio A.lvarp/, Fab i án , aittiguo 
respetable comerciante de esta vi l la 

celebrando desi 
corr ientés , dur 

Rotary Club de CaibariéTi 
Apenas iniciada la "Biblioteca 

Pública Munic ipa l" en esta Vi l l a , la 
f i lantrópica Insti tuci 'ón "Rotary i 
Club" coopera a su fundación do-1 
nando numerosos libros para la mis- j 
ma, y realizando formal propaganda 
en imestro pueblo para convertir en 
realidad en breve plazo obba de tan \ 
elevado concepto. 

Todos debemos contribuir al fin 
cultural en que están empeñados un 
buen n ú m e r o de vecinos, con tanto 
más lógica cuando los adelantos de 
Vi l la Blanca así lo reqniieren. 

NOTA DE DFETiO 
Después de varios días de penosa 

enfermedad, dejó de existir el esti
mado convecino que en vida so l la
mó don José Lima, padre poítj.co del 
señor Francisco López, acreditado ¿igng el ejercicio de la Novena en 

prG" honor de San José de Calasanz. 
sidente del Casino Español . Pasado mañana , sábado 24, a las 

Era el finado un anciano roble gjete y media de la noche, habrá 
y en la actualidad Vice-Consul de I fl"6 parecía ante nada habla de do-; Le tan ías y solemne Salve, y el do-
España en la misma, blegarse, mas los años son pesada mingo' 25 será la gran, fiesta con 

+r.n+« o f n K i a T- Ja „ f „ r Q i i c a r > r ]({ m ^ levo dolencia hace ; Misa cantada a las ocho y media 
o r i l i H ^ ? ! , ^ L r l r . r o rt0 ^ ^ rendir tr ibuto a la Naturaleza: así , de la mañana , y, sermón a cargo del 
cristiano, dueño siempre de si mis- s n c ^ i ú o con el qVLe todos i i amá- : querido y bondadoso Padre Rvdo. 
^ I ^ 5 U e ^ f 3 ° . V ^ ! : ^ Ilbamí* ca r iñosamente don Pepe. ¡ J u a n Puig 

Todos los recursos de la ciencia 
se prodigaron sin medida, y tanto 

' í á - dona( fvos para oí a,,, 
• le - (Vu-ccl . - Ks^ 

o b r a s n r , iitdus para la 1?% 
nu*' l ía i^-inbU-cido en la o l l í ü 

V ü l a su . A l c a i d e , ^J^l it, 

' " " !p han env ia r 
ttvo parn d sosienimú-nto J0, ef̂ ' 

nola une ha de inaugur»:!1 %í 
Tionadn penal, con c u ^ ^ r 

que 
ue 

olterado por grar.'des que fuesen las 
contrariedades que él experimentase 
y aún cuando hace fecha que moles-
la y pertinaz dolencia lo venía aque
jando, nadie lo creyó capaz de lo
mar la fatal resolución que en bre
ves l i stantes lo pr ivó de la vida. De 
ese carác ter afable y del dominio 

Estos cultos en honor del glorioso 
San José, se celebran por el sigülen- i 

aquellos como los infinitos cuidados' ^ motivo: Deseoso el Papa PÍO" X, 
de feliz memoria, de que la santirtacl 
y figura egregia de San. José de Ca-

e Impecable asistencia de los suyos, 
fueron inút i les para salAlar aquel 
Kér que hoy l loran afligidos sus nu
merosos familiares. 

La conducción del cadáver a la 

lasanz fuera conocida del Orbe Ca
tólico, ya que . fué el primer peda- j 
gogo que gratuitamente se dedicó a ' 

que sobre sí mismo ejercía, pruebas I ó i t ima morada fiié iinfl B:ranf1io^a l a ^ n ? e ñ a i l / a (IC' 3f pobr?. y ^ ^ J " I 
i uiLuiia inoiaua me una granuiooa (la i1iñeZ) mandó el mencionado Pon-I 

manifestación de duelo;- en el Punto i t{fíce quP el día ^7 de noviembre se 
son las resoluciones de sus ú l t imos 
momentos,' p idiéndoles a los suyos 
perdón y recomendándoles la con

de costnnibre y en muy sentida 
frases dió las gracias al numeroso 

Importante ha sido la ciencia para sus familiares todos, y muy en pa r t í - | 
arrebatar a la Parca esa vida. Se cular para su amante padre, mi es- i j i a Compañía Eléc t r ica de Calbar lén 
agotaron todos los recursos. Se acu- timado amigo Don Manuel Pérez, 
dió a todos los extremos; Pero su ' pésame de este Diar io . 

GHEZ ESCOTO 

Una fiesta se celebró el lunes. [ Y como complemento de esa 
Fiesta que es todos los años en esa soirée daré la relación de la concu-

focha del diez y nueve de Noviem
bre, para congratular a la gentil ísi
ma Bélica, en sus días. 

rrencia entre la que figuraban Lour
des Menocal, L ia Quirós, Clara Solo-
món, Celalda Montero, Marina Puig, 

Recibía a sus amigos esa noche i Lola Chavez, Caridad Leza, Nena 
la Srta Escoto, quien ofrecía en SU Pita, María de los Angeles cliavfiz' público 

Durante varios días han estado 
reuniéndose los distintos gremios de 
Obreros, de esta V i l l a , para acordar 
la protesta conjunta que han de de
dicar a la Compañía Eléc t r ica de 
esta Vi l l a . 

No tengo noticias de que la cita
da Compañía haya realizado mejora 
alguna en sus servicios y por el 
contrario sigue siendo muy deficien
te el alumbrado que suministra al 

de Antonio residencia de, la calle 
Maceo, un gran baile. 

Amenizado por la orquesta 
Prendes. 

Con n ú m e r o s de canto a cargo de 

de 

Nena y Mar ía Isabel Junco, Nena 
Zapico y Charo Menocal. 

Eduardo Tapia, AI -Fablo Ortiz 
fredo .Febles, José Cuscó, Mario So 

Obras PavaHzada» 
j E l martes de la semana en curso 

fueron paralizados los trabajos de 
lomón, Bernardo Rodr íguez Sadí 7 reparac ión de un averiado almacén 

la Sra de Beynaldos, Blanca Parra-1 Pepe Carnet y Ramón Pérez , forman- | dp Ia ^ t ^ ; , cuhnn Central. 
\ i c i n i del Dr Loredo, el joven Cate-1 ban el grupo de jóvenes gentleman. j Nuestra primera Autoridad proce-
drát lco de la Normal, se amenizó un Con la l inda Bélica hicieron los fl]6 en esta forma ôr no haber ob-
programa que resul tó a todos delicio- honores de la casa sus señores p a - ¡ t e n I d o ]a Compañía de los Ferroca-

Se sirvió un buffe^ 

•l'na fiesta el nuevo. 

dres, los esposos Cañizares-Escoto. rriles Unidos 
Que tuvieron para todos cortesías i permiso, 

y gentilezas. 

el correspondiente 

EN E L - LICEO 

Un gran baile en honor de los V i . 
rinos americanos que nos v is i ta rán 
para esa fiesta del mes de diciemuie. 

Saben ya mis lectores que viene 
esa Comisión «leí Estado de Massa-
chuset a Matanzas, para descubrir la 
lápida conmemorativa qi'.e será co-
locada en el Paj^o de Mart í , in memo-

La comisión organizadora de los 
festejos que han de ofrecerse a esos 
huespedes ha fijado la fecha del nue 

Remedios. 
El Xuovo Teatro do Remedios 

Para los ú l t imos días del corrien
te , mes está seña lada la Inaugura
ción del nuevo teatro de la vieja y 

de Diciembre, en atención a ce-1 vecina ciudad de Remedios. 
iebrarse el ocho, la gran fiesta de las 
ñrüas. de la Caridad en el Teatro 
Santo. , i 

Un gran banquetw ÍM serfl. tam
bién ofrecido a esos comisionados. 

Y como en ese dia celebramos los | su inaugurac ión se 
gran fiesta bai láble . 

Se trata de una gran obra que 
mucho se hacía sentir en aquella 
sociedad y que con el mayor éxito 
se encuentra ya terminada. ' 

Re nos asegura que en el día de 
e íec tua rá una 

rlam de los soldados del ejército | matanceros las grandes fiestas de 
americano, 'fellecidos en Matanzas I Monserrat, a ellas as i s t i rán también 
durante la primera in tervención. I los marinos americanos. 

UNA L U N E T A 

La número 9 de la fi la 1 . | Charo Menocal. artista más que 
Es la única que queda de las tres-1 aficionada, nos de le i ta rá con un diá-

cientas cuarenta y seis que tiene el i logo graciosís imo. 
Teatro Sauto. Una sola luneta repi-1 Y el Coro de "Musas Latinas", ba
to, queda por vender para esa fun- j jo la dirección del Maestro Ojangu-
ción del ocho de Diciembre^ que es-! ren pondrá bello final a la fiesta. . 
t á llamada este año a un esplendor H a r á uso de la palabra esa noche, 
g r and í s imo . ' t i Dr. López Guerra, joveii orador la 

Can ta rá Delfin esa noche. | bañero que a instancias de las Srtas 
Su ú l t ima inspiración "Con el al- de la Caridad y del Dr Diego Vicen-

ma" de la que se nos hacen los elo- te T e j e r í , su. amigo, ha prometido 
gios más entusiastas. 

Vendrá Massaguev. 
Y la comedia que se ensaya 

venir a Matanzas para entonces. 
Los delanteros de tertulia, agota 

das ya las lunetas y los palcos, es 

Oscar F e r n á n d e z Rnfst 
Este dist Ingu.ido y querido com

pañero en las tareas del periodismo, 
acaba de ser indultaxlo por el Hono
rable señor Presidente de la Repú
blica, de la condena que le fu?5 im
puesta en pasados meses, por el de
l i to de imprudencia. 

E l séñor F e r n á n d e z hace llegar 
hasta el Dr. José I . Rivero, Presi
dente de la Asociación de la Prensa, 
su testimonio de grat i tud por el In
terés que se tomó en la concesión de 
su indulto. 

Niiostra Cámara Municipal 
Reunido el n ú m e r o suficiente pa 

tualmente i 
ri c.ión ce 
también en 

ti Liceo, bajo 
'.í Quirós, 
programa. 

t án a la venta . Pueden pedirlos los i ra eI caRO- n^ORtro consistorio recba-
figiirará i los deseen a la. Srta Lia Quirós, Pre-*5^ pn RU ú l t ima sesión el dictámen 

sidenta de las Srtas. de la Caridad. 

EX HOXOR DÉ ORTEGA 

El eminente médico | la Revista Médica de Matanzas, que 
Se celebró el s á b a d o . e n el Hotel | es la nota s impá t i ca en la fiesta. 

Plaza un gran banquete, al que asis- Repartido entre los comensales fué | obra, 
tió representac ión nu t r id í s ima del: el úl t imo n ú m e r o de esa revista, que 

de la Comisión de Hacienda, refe
rente al proyecto de construcción del 
mercado de p.basto. 

Esto es. que no se aceptan por el 
momento los proyectos presentados 
para llevar a cabo tan necesaria 

t inuación de sus rtegoclos haciendo j cortejo que acompañó al ' finado, el 
honor a su nombre. 

Ayer lunes, a las diez de la ma 
ñaua , envueltos en la bandera es 
pañoia que veía flotar con orgullo 

;elebrara la fiesta del 
de San José de Calasan 
tomasen parte activa te 
venes y niños de las Es señor Armando Calis, estimado pro

fesor de Inst rucción Públ ica en este i ya que el 2% de 
pueblo. 

A todos los familiares y en pf 
de San Jo 
cuentran d 

C a l 

a'trocimo 
para que 

los escola-
etal lo alto del edificio en que tenía I í leu lar a sus hijos Angelina y Octa- ¡ res. 
establecidas las oficinas del Consu
lado, y seguidos de numerosos ami
gos y convecinos, recibieron sus 
restos cristiana sepultura en nues
t ro comentario, erl «1 que, a nombre 
de sus familiares, despidió el duelo 
de manera elocuente y car iñosa , el 
muy estimado bardo local don Er
nesto F e r n á n d e z Arrondo. 

Apenadog y con sinceridad de 
conmovidos, r.!osotros dedicamos 
con estas líneas postrer recuerdo al 
amigo desaparecido, y enviamos a 
la vez con ellas t ambién , y una vez 
más , la expresión de nuestra condo
lencia a su respetable viuda, doña 
Aurelia Mena, a sus hijos, Pedro, 

vio, envió mi profunda y sincera | Bien merece una excepción apar-
condolencia por tan irreparable pér- j te quien supo inmortalizar su san-
dida. tldad y su genio en una obra tan 

humilde y por lo mismo de tan 
grandes proporciones como es la Es
cuela P ía . 

E L NUEVO PARQUE 

Han comenzado los trabajos para 
la construcción dM nuevo parque en 
los terrenos situados freoite a la Es
tación de los Ferrocarriles Unidos. 
Así pronto será aquel sitio uno de 
nuestros paseos preferidos por la ex
celente posición que ocupa. 

La realización de esta obra fué 
uno de los mayores empeños del ac
tual Alcalde señor Cecilio Noble. A l 
gunos inconvGiiientes fué necesario 

Ganó el Club "Lama de CojíinfVr"— 
El* pasado domingo se celebró un 
gran desafío de baseball en los, te
rrenos de nuestro buen amigo Car
los del Corral, frente a la Calzada 
de Coj ímar . 

Lo$ clubs .contendientes lo fueron 
"Corra l l to" y "Loma de Coj ímar" . 
E l primero se reforz.ó con jugadores 
de gran valer, como Evelio Aenlle, 

t tvo p a r n el s o s i e n i m i ^ t o ?0, 
E s c u e l a q u e ha innnKnr* *1 A*ki 
m e n c i o n a d o p e n a l , con cuv eil« 
so p a g a r á a l m a e s t r o n n J í ^ 
f r e n t e riel a u l a en enestiór, arí Ü i 

S u m a a n t e r i o r . í^ñoo- «« 
V\'pi;-"r do] u fo . í o r í - r ' Sei>orK 
R e f i n e r í a de B c i o t . i R ^ í ^ - i a 
s ^ ñ o r D o n a t i l o Vaklés A^-.' ;5,.(-
s o ñ o r P e d r o S a l i a , $ 5 o O • •'^ 
g u e l S a l i a . $5.00; señor 
D í a / de Vi l lr . ea . . $5.0o. ^ e l Ü 
N n c i o n n l de Fianzas, *x' ^ . ^M 
$120.00. ^ • 0 0 - To:,-; 

N u e v a s M o r a d a s . — • 
P a m hi h e r m o s a c a s a de wM 

C ó m ; . / . n ú m e r o 2;í, !••, t r a s l a d é 
i v - . Ú H ' i i c i ; ! .MI c o n i p a ñ i a de s ' 
t i n g u i d a f a m i l i a , nues tro ^ 
a m i g o .•! do . - lor J o s é Lnjs ^ 

nu.-M ! a ( ue S o c o r r o " 

"¡;;nar- ca^ RealIt 

t ro e s t i m a d o y b u e n amigo'^ J 
A l í r e d o P.oyez , acompañado A ^ 
s a f h f i a s ! ' " : P 0 S a 7 de SUS 

- — Y p a r a l a amplia casa l 
b r e d o n ú m e r o I B . , acaba de L t l 

^u^1 / a r ™ a c i a el distinguido í 
Pablo González. 

A t o d o s m u c h a s prosperidades. 
las nuevas casas. 

ero ÍM;, en (- logante cafsa de mm 
n s t r u c c i ó n , se h a t r a s l a d a d o ^ 

Marcos Moré, Francisco Figarola y 
, .vencer, con la valiosa cooperación i Carlos, del Corral, los que todavía 

Blark-a y Máximo, y a los familiares de l a ' m a v o r í a del Consistorio se acuerdan de sus buenos tiempos, 
todos del que ya hoy descansa para; real ización de la obra bal A1 Principio, los jugadores, del 
siempre en el seno de la" t ierra. | c o S b u í d o el " c o t e j o Provincial! d - , Co j ímar" *o pudieron 

con una cantidad considerable. Ade
más se coritruirá la calle lateral en-EU Corresponsal. 

sacar la bola del cuadro y se ano 
taron cuatro "argollas" ' seguidas, 
pues el pitcher Figarola los tenía 
dominados; pero debido a un fuer
te batazo de Jorge Ortega, sufrió 
una l ig t^a de.seomposión en una 
mano, teniendq que ser sustuido 
por Marcos Moré y por Evelio Aen-

gurac ión ; hay grandes probabillda-1 He, .siendo aquello terrible, pues los 
. . E l Señor Galdno Cuevas! dps de darle el de Paseo de la L i - gi'andes batazos de dos y tres es-

Esto hace imponer que va ganan- tre los referidos terrenos y la esta
do terreno la idea de algunos seño- j Clón ^ t end rá salida a la carrete
les concejales en lo que respecta a ra 01116 va a Colón, 
hacer esta obra por cuenta del Mu- j Ahora se discute el nombre que 
nlclpio. ' I ha de asignarse y el día de su inau-

En casa de la Sra. Vda. de 
Para festejar a la distlnguidrSi 

ma Isabel Portil lo Vda. de Che 
que celebró su santo el pasado dü 
19, en su morada le fué ofrecj! 
una grata fiesta por sus qnerlji 
hijos y por amigos de éstos. 

Resu l tó una fiesta muy •gijj.j 
tica y concurrida, en la cual 
festejada pudo comprobar no 
el cariño de sus hijos sino tambléi 
la est imación a ellos por sus m 
merosos amigos de esta localidad 

Imposible que nosotros, aunoji 
un poco tarde, pudiéramos dejárj, 
hacernos eco en nuestra sección de 
resultado de esta fieste, y al hacerlo 
laprove.champs ia ocasión para i 
viar nuestro afectuoso saludo a 
Sra. Vda. de Checha. 

De España., a donde le llevaron 
asuntos de familia, acaba de regre
sar mi distinguido amigo el señor 
Cabino Cuevas, s impát ico condueño 
del importante y popular café " E l 
Suizo". 

Reciba la más afectuosa bienve
nida tan estimado y correcto caba
llero, y sea también con él mí fe
licitación por su feliz regreso al se
no de esta sociedad donde mucho se 
le estima. 

bertad.. | quinas abundaban por parte de las 
huestes del "Loma de Coj ímar" . 

B A I L E "Qorralitos", Jr., estuvo a una 
1 gran altura, pues dominó completa-

, . . , , , , , 1 mente a la novena de su padre, a El próximo domingo celebrará la pesar de éste ú l t imo £lzo ¿ r i . 
Sociedad Liceo un baile, para el mores en la primera base y cuantos 
que existe gran entusiasmo entre la 
juventud. 

La Directiva hS contratado una re 
nombrada orquesta. 

El Corresponsal 

Cai-retera de Remedios a C a i h a r i é n 
En mí anterior correspondencia 

dije que ya se hab ía comenzado la 
reparac ión de dicho tramo de carre
tera, y a la vez agregaba que había 
sido Informado que sólo se trataba 
de una' ligera y poco eficaz forma de 
bachees. 

Noviembre 12. 

I A Uertajueh d e Simpatía 

esfuerzos por ganar. 
E l batazo más fuerte lo dió Mar

cos Moré, colocando la pelota en 
medio de la Calzada, ganándose por 
tanto la copa de plata con letras de 
oro que ofrecía el amigo Ernesto 
Aguilera, Secretario de la Sociedad 
de Fomento "Reparto Loma de Co
j í m a r " , al que diera el primer .Jon-
rón. 

Véase ahora los componentes de 
ambas novenas' y la . anotac ión por 
entradas: 

"Loma dé Co j ímar" : O. Herrera, 
L.F. , R. Correa, C.F., P. Mart ínez, 

La prestigiosa defegación de la S.S., S González, 3* base, J Ortega, 
Y con verdadera pena tengo que | Asociación Canaria, en este poblado, ¡2» base, A. Calzadilla, i? base. A. 

declarar que se ha realizado mucho ba celebrado el segundo escrutinio; Luna, P., Corralitos, Jr., P., J. Díaz, 
menos de lo que allí anuncié . i del Certamenj.de Simpat ía . Lo» seño-i Catcher. \ 

Después de repart ir alguna piedra; res García y Toledo, actuaron como1 "Corra l l to" : P. Díaz, C , P. F i -
ricada en determinados y pequeños ; Presidente y Secretario respectiva-i garda, P., C. Corral, 1" base, D. 
tramos, parece haberse terminado va1 mente. Hé aquí los nombres de las Pérez, ¿» base, E. Aenlle, 3» base, 

E l Saludo del Día .— , 
Señala el ("alendarlo hoy la fes. 

tividad de Santa Cecilia, Virgen? 
Márt i r . 

Es el primar saludo para la r» 
pet a ble y distinguida señora Ced 
lia Tejeda Vda. de López, madre di 
nuestro querido amigo el señor Sai' 
tiago López y Tejeda, Presidente del 
Liceo de esta Vil la , en cuyo día la 
señora Viuda de López, que cnéota 
con generales simpatías, recibiri 
numerosos mensajes de salutaíiíí. 

No olvidaremos a la estlmadií» 
ñor i ía Cecilia Castro y Urqulolaj 
hermana de la distinguida Dra. In?' 
sita" ('astro, Inspectora AuxilIáP 
nuestro Disfrito Escolar. 

Es t ambién el santo de grado??, 
señor i ta Cecilia de la Noval. • 

Para tudas muchas felicldadeir«l 
este día. 

el trabajo. distinguidas y b&llas candidatas con J- Sánchez, S.S., M. Moré, L.F. , P. 
JUAN j . COYA, 

Corresponsal 

cuerpo médico matancero. 
Comisionadp por los organizado

res de ese homenaje, el Dr Florencio 
de la Port i l la , para recibir las adhe
siones de los compañeros de esta ciu
dad, inscribiéronse en esas listas pro
fesionales numerosos de la gentil 
Yucayo. 

estentaba la caricatura del Dr Orte
ga. 

Entre los brindis que se pronun
ciaron en ese. ágape , mereció men
ción especial el del Dr. Varona Suá-
rez. 
. /En Matanzas donde disfruta el 
Dr Luis Ortega, de s impat ías , afec-

Ropresentando a la Sociedad de los y consideraciones bien conquista-
Estudios Clínicos que preside el Dr . das se leerá con gusto esta impresión 
O^tiz Coffigny, fv.srori los, Dres Por- del gran homenaje tributado como 
t i l la , Dihigo y Estorino. decano de la Facultad de Medicina 

Estaba allí representada también de la Universidad Nacional. 

Para decir que tenemos ya en e l ! 
Parquecito de Bomberos, lo que es ¡ 
encanto de chicos y grandes. 

E l Whip . 

L A U L T I M A NOTA 

Y un carrousell que desde las 

Díaz, C E . J iménez , R.F, 
Anotación por entradas: 

Corrallto 521 200 000—10 
Loma, de Coj ímar 000 437 000—14 

Terminado el juego, que fué pre-
, senciado por numerosas familias, ra Alvarez 2 250; Carmen Gil 1,750; |arabos clubg fueron obsequiadoa con 

los. votos que obtuvieron. 
Celia Hernández . 1 1.600; María 

Jara, 6,060; Armanda Gi l , 59&0; I 
ta Araujo, 4.7 50; Hortensia Morales, 
2,700; Casilda Alvarez, 3,450; Auro-

ricos licores en la morada de nues-Pilar Gil , 9 00; Slla Gómez. 650; Gra 
. . . „ . 0 ^ Madrigal . 5 50; ^ 

cuatro de la tarde hasta los once 550; L i l i a Expósi t6, 500; Angela brindándo<,p uor Pi t r iunfo de " L o 
de la noche se ve siempre favorecí-1 Xúñez, 550; Carmen RÍOS, 450; Isa-| n[a de Co1ím?r. ' 
dísimo. bal Escobar, 45.0; Juana Valero, 450; ' . ' 

MANOLO JARQUIN. Consuelo Fe rnández , 400; Blanca 

E l Novenario de las Anima*.— 
Sigue celebrándose todas las no 

ches el Novenario de Animas po< 
el eterno descanso de los socioŝ  
llec.idos del Apostolado de la On 
ción del Sagrado Corazón de Jesto 

E l sábado entrante será el úl" " 
día . . 

E L H A B A N A PARR 

Se abre el dia 2 0 . 

Comenzará Matanzas' disfrutar 
el jueves de ese espectáculo desde 

d'.' la semana entrante. 
Todo es tá ya listo, para el funcio

namiento de los mi l espectáculos que 
presenta, en esos terrenos del Paseo 
los Empresarios del famoso Parque 
de diversiones de la Capital. 

Tengo a la vista un programa. 
El que por su extensión voy a ex

tractar n ú m e r o s tan interesantes, co
mo • un 'Motodromo de automóvi les . 
Laberinto de Cristal, muy cómico y 

lujoso, el Circo de fenómenos, con 
diez ejemplares magníf icos, el Arco 
I r is o Gusano, las Naves aereas en las 
que viaja muy cómodamente a cien
to diez pies de altura, la Casa de 
los Locos, espectáculo original en 
grado su,mo, el circo de agua, con sus 
bellas nadadoras, Champlnos cuatro 
de ellas de Chicago y New York, la 
Exhibición de Cera, con momias de 
t amaño natural , y Whp, Carrusell, 
casetas de juegos etc etc. 

Costará la entrada al Parque diez 
centavos, lo mismo que en la Ha-

i baña , 
/ ' A R A LASSIERVAS 

Los primeros donativos. 
Son objetos valiosos llegados a la 

Sra. Rosal ía Hernández de Pollo, y 
ofrecidos por el Magistrado Loredo 
y su distinguida fajnll la . L á m p a r a s 
eléctr icas, objetos d'e Biscult, jugue
tes, han sido hoy. enviados por la 
Sra de Pollo, al Convento de las Sier
ras, para Iniciar la colecta que segu
ro estoy ha de tener este año, el 
mismo feliz éxito que el pasado. 

También hay ya vendidos tres pal
cos para la función qu.e a beneficio 
de las Slervas se celebrará en el Tea
tro Velasco, el día primero de Di-, 
ciembre. 

Fué la primera en tomar uno de 

esos palcos la Sra Berta Pina de Cár
denas que pagó por él la suma de 
diez pesos. 

Valen solo cuatro. 
Y como la Sra de CáVdenas ha abo-

nado también por el suyo diez pe
sos el Dr Loredo y el Sr Mart in. 

No podía ser de otra manera. 
La sociedad de Matanzas que vé 

cen grandes s impat ías esa Inst i tu-
ción las Hermanas de los Enfermos-
no podía permanecer agena a la pro
paganda y al movimiento que en fa
vor de.ese Convento han Iniciado dos 
damas tan distinguidas como Lia 
A n dux de Pita y Rosal ía H e r n á M e a 
de Pollo. 

BQDA D E RANGO 
De alta d is t inc ión . 
Señalada es tá definitivamente pa

ra fines de Enero o principios de Fe
brero, la de una parejlta que tiene 
en Matanzas las s impat ías mayores. 

Una de nuestras más soberanas be-
lUzas, la flancee. 

Muy cumplido, muy s impát ico y 
muy correcto el galán . 

¿Quienes otros que Adelina Gls-
card y Paco García Gómez Mena? 

En la hermosa- Quinta que en/la 
Calzada de General Betancourt, resi
de la familia Glscard, t endrá efecto 
la ceremonia. 

Ceremonia llamada a gran luci
miento. 

Por que quedan ya en Matanzas 
mansiones como esa suntuosa finca 

veraniega donde habitan hoy los 
Glscard. 

Emparentado el novio con fami
lias d i s t inguid ís imas de la Capital, 
donde el apellido Gómez Mena, goza 
de prestigios grandes, vendrán para 
esa fecha a nuestra ciudad numero
sos amigos de estos. 

Abr i rán esas nupcias v.n Capítulo. 
Aquel de que hablé en días pasa

dos, en aquel mismo Fabourg. y en 
el que f iguran las bodas de Blanca 
Luisa Vallico y LUÍS F e r n á n d e z Ta-
quechel, Candita Heydrlch y Manolo 
Estrada y la bell ísima Femando Gil 
de Aballe, que une sus destinos a 
uno de los propietarios del conocido 
establecimiento habanero "La Sec
ción X " de la calle del Obispo. 

N E V E R A G L A C I A L 

F E R R E T E R I A 1 M 0 N S E R R A R E 
P D T E 2 A Y A 5 ( O ' R E I L L Y ) 12 0 . ' 

Onelia J iménez , 400: Amparo Esco
bar. 3 50; Carmen Ortiz, 3 50; Ana 
Ofelia Mart ínez, 250; Ollmpla^Gómez, 
250 ; Juana Araujo, 250; María Arau
jo, 250; Amér ica Carvajal. 2 50v; P r é -
desvinda Hernández , 2 5 0; Della de 
Orozco, 250; Isabel Valero, 250; Nie-
•ves de las Casas, 250; Andrea Bar
quín, 250; Catalina Valero; 250; Isa
b e l Calvo, 250; Micaela Pérez , 250; 
Angela Pérez , 250; Enedina Montea-
gudo, 250; Felicia Hernández , 250; 
Bfasa Hernández , 25 0. 

. E l Corresponsal. 

E l Alcantaril lado y la Pffrtm" 
tación.—— 
Parece ser que va a lograrM'"! 

te rminación del aleantarillado en 
ta Vi l la , cuyas obras quedaron par* 
lizadas por falta as crédito desp?» 
de haber adelantado grandementt. 
Y también parece que va en sen» 
lo de la pavimentacióp de nue^ 
calles. 

Con el Honorable señor m 
dente ds la República, con tal o"-
jeto, se entrevis tó hac« û os «a 
nuestro querido amigo el señor JJ 
go S. Franchi. 

Por otra parte, Maslp, nues*f.0!s¡ 
calde, se propone llevar adelaflte' 
obras del adoquinado de las Pf ^ 
pales calles, para lo cual nan 
llegar de un momento a otro 
cargamentos de adoquines.7 ^ 

El Dr. García Carranza sigue , 
terinamente al frente de l a / ¡ J | 
día. y el Dr. Felipe Santiago ^ 
ocupa la Presidencia del • 

JESUS C A L Z A D ^ 

AM 

U n a n u n c i o m á s 

M á s e l e g a n t e q ü e e l t e . -

M á s n u t r i t i v o q u e l a c a r n e 

M á s d i g e s t i v o q u e e l a g u a . 

M á s c u b a n o q u e e l c a f é c o n l e ( % 

M á s b u e n o q u e e l p a n 

E s e l 
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canos do (UlaSlLo Fiesta 
Las Palmas, 16. de Octubre. 

Como decía en mi carta anterior, 
ell toda Canarias se ha ofectiuulc 
fo supresión y renovación de Ayun-
amientos pacífica y ordenadamente 

rumpliendo las deposiciones del 
;o<Xctorio militar que hoy rige los 
SstinoB ^ España, han sido sua-
f-niídas esas corporaciones admims-

¿ l e a d o y echado a poidei por 

coinPleto-
Él nuevo orden do cc-ns en esa es-

¿íera garantiza los .aeréenos n inte
reses iniWicns, ya que consmu c ios 

' aruntamientos, en louu. , M.-DU J 
fos somete a una mayor vigilancia 
V fiscalización. Los s ec ré t anos ten
drán mayor responsabilidad con 
°rre?lo a la nueva ley: deberán ser 
!í contrapelo V el elemento pende-

1 rativo en la marcha de las munici-
«álidades. sometidas completamente 
l cu arbitrio. Esa responsabilidad 
je todos hacía que aquella.3 marchen 
bien. - , 

Vn Las Palma- se ha nomorado 
u^lde al doctor don Federico León 
f S c í a ; en Santa Cruz de, Tene-
Lfe a don Juan García Sanaona 

ILEI Cabildo de ( irán ( anana ha 
«cordado enviar a Madrid una co
misión de su seno para exponer al 
Sirectorio \a« razones que aconse
jan no modificar el régimen espev-
m impera en esta provincia 
desde 1912. y que se desarrolla con 
buen éxito. 

Los Caibildoe, obra del señor Ca-
"raleias realizan su misión satlsfac-
roriamente. Las islas han progresa
do gracias a ellos. 

Xo puede decirse lo mksmo de la 
Diputación provincial, un órgano inú
til o mejor pernicioso, que va a ser 
suprimido en toda España. 

Aquí sobra la que tenemos. 

, Er-das medidas acertadísimas y 
¡muy necesarias tienden a levantar 
el nivel de la moralidad pública que 

•aquí había descendido muq îo. 
Las providencias tomadas con el 

fin de abaratar los articulas de pri-
! mera necesidad, están dando un re
bultado excelen^. Todos han baja-
¡ do. de precio." 

—Se anuncia la llegada a nues-
jiros puertos del gran vapor de tu-j 
jristas Ohlo, perteneciente a la Ma-' 
la Peal Inglesa. 

1 Este buque desplaza 18,000 to-i 
|ne¡adas y 'figura entre los mejores j 
i que cruzan el Atlántico. 
, —Han comenzado las obras de la I 

a venida marítima de Santa Cruz dé i 
Tenerife. 

— H a reanuda.do sus clases él j 
acreditado colegio del Corazón de. 
JeSüg que con tanto acierto dirige! 
en Las Palmas la doctora señora 
doña .Concepción Samjuán de Dé-

Diebo establecimionto para seño
ritas ha quedado instalado, por aho
ra, en el número 48 de la calle Pé
rez Caldos. 

L a señora de Déniz se eiducó en 
Cuba y se doctoró en los Estados 
Unidos. 

Poco tiempo ha necesitado para 
ganar enrre nosotros una envidia
ble reputación como maestra inte
ligentísima y bien preparada. 

—E1 Lelegado Regio de Enseñan
za en Tenerife, don Antonio Meló' y 
Novo, ha hecho renuncia de su car
go. 

Francisco GonraleT: Díaz. 

Se ha celebrado en Olot el acto de 
la consagración del nuevo obispo de 
Canarias", doctor don Miguel Serró, 
he consagró el arzobispo de Zara

goza. E l Cabildo designó para que 
lo representara en dácho acto, al ar
cipreste señor Simón, al canónigo 
penitenciario don Celestino González 
^ al canónigo don Antonio Trujillo. 

No se sabe aún cuando vendrá el 
nuevo prelado a tomar posesión de 
BU sede. 

.—La fragata-esouela argentina 
Presidento Sarmiento visitó los puer
tos de Las Palmas y Tenerife en los 
primeros días del mes actual, como 
se había anunciado. 

Los marinos hicieron varias ex
cursiones al interior de las dos is
las, y fueron muy agasajados; pero 
el comandanté del buque se negó a 
aceptar los obsequios públicos dis
puestos en en honor y el de sus ofi
ciales, en virtud de un acuerdo del 
Bobierno de su país, que lo prohibe. 

—Desde el 17 al 20 del mes en 
Curso, exportó Cananas para la Pe-
pínsula y el extranjero 6 8,3 77 hua
cales de plátanos y 26 6 cajas con to
mates. 

—Este año la cosecha de aceitu-
naa en Oran Canaria es abundantísi-
pia, como nunca, principalmente' en 
las zonas de Ingenio, Agümes, Te-
misa y las Tirajamas habiendo co
menzado ya la recolección. 

También es muy copiosa la cose-
Cha de uvas. 

— E l Progreso do Santa Cruz pu
blica el siguiente telegrama expedi-
ío dê de Madrid. 

."El ex-diputado por la isla del 
Hierro don Juan Urquía y Redeci
lla ha celebrado una extensa con
ferencia con el presidente del Di
rectorio militar, general Primo de 

. pivera. 
En esa conferencia el marqués de 

pstella le expuso el amplio progra
pa que aspira a desarrollar en el 
Nació de tres o cuatro meses, y 
¡We transfromará radicalmente a 
Riana. 

El señor Urquía se propone expo-
F dicho programa en un artículo 
We enviaráá para su publicación 
tn esa prensa". 

El gobernador civil de Canarias 
• l0'0nel Batlle, ha ordenado lo si-

píente • 
"Los restaurants y cafés debe-

n} quedar cerrados lo más tarde 
t .a una y media de la noche. 

tjas tabernas, bares v tiendas 
ue solo expendas bebidas alcohóli-
M a las once. Esto no obstante, no-
^'n ser anticipadas esas horas 
• anjo los dueños de los estahleci-
. -ntos dieren lugar por sais com-
'aeencias, afán de lucro, o por no 
L , en su auXiii0 a los agentes 
j: Ia autoridad, ,?i se cometen 
i «sos en el consumo de licores, 
amn inui;ier6s dndirf,cl-as a tráfico 

. oral o se producen escándalos 
^erados. 

' odaJe1a rrohibido en las tabernas 
; K dase de juego?, y no se po-
I BhKi rar en ellas ni en los demás 

erer raientcs a (1U" esta 01'den 
las UerP' Con ninííuna clase de ar-
11 u«oUnf!Ue se teriS^ licencia para 

mírí11, clenunci'ifl^. v en su caso 
i-PR f s a lf>s tribunales, los pa-

• tutores o on, ra do-- cao ro 
• ^PHeren respecto"'de " ésto* la-

| ^ a 3 s 'aCÍéndí^S "-sponsahb^ 
: ^eran \.ol:i!,;?'!UGp V' a,ll,<;1110;; s.e 
; ''"'-tos ,1,. ( ' / :! lí)"1 ,'"t 
l ^ n los café^^o-M-lV'' „ • ^ • 

l o 1 n • 1 )̂̂  ti i ¡i l i i (i c1 ii in u n ni o -
1 ores Sifr?K"!:í '1,J •••!:,ru,i 11 '•<iT11"-

I fdicadn* ,('!0 aI?'lno mujer...-. 
[• {-0Taf̂Q indi-no" ' 

S O L I C I T A N M A D R I N A 

D E G U E R R A 

Epitamio Román. Zoco el Jenls de 
Denis Aros, Larache. (Marruecos.) 

$ 1.00 

$ 0 . 8 0 

A L M A N A Q U E S P A R A 1 9 2 4 

A L M A N A C H H A C H E T T E 1923. 
P e t i t e E n c y c l o p e d i e p o p u l a l -
re de l a v i e p r a t i q u e . 1 t o 
m o en r ú s t i c a , e d i c i ó n sen
c i l l a . $ 0 . 5 0 
E l m i s m o e n c u a d e r n a d o en 
t e l a y c a n t o s d o r a d o s . . . . $ 1.00 
1 t o m o en c a r t o n é , e d i c i ó n 
c o m p l e t a | 0 .80 
E l m i s m o e n c u a d e r n a d o en 
t e l a y c a n t o s d o r a d o s . . . S 1.40 

E L AÑ-O E N LA M A N O . — 
A l m a n a q u e e n c i c l o p e d i a de l a 
v i d a p r á c t i c a . A ñ o X V I I de 
s u p u M l c a c i ó n . 1 t o m o en 
r ú s t i c a $ 0 .40 
L a m i s m a o b r a e n c u a d e r n a 
da $ 0 .50 

A L M A N A Q U E B A I L L Y - B A I -
L L I E R E P A R A 1924. — E n 
c i c l o p e d i a de l a v i d a p r á c t i 
c a . 1 t o m o e n c u a d e r n a d o . . $ 0 .60 

V N H U E V O L I B R O D E E S T E T I C A 
L O S F U N D A M E N T O S D E L A 

E S T E T I C A , p o r T e o d o r o 
„ L i p p s . T r a d u c c i ó n de l a 3a. 

e d i c i ó n a l e m a n a y p r ó l o g o de 
E d u a r d o O v e j e r o . 1 t o m o ei j 
4 o . p a s t a e s p a ñ o l a $ 4 . 0 0 

U L T I M A S N O V E D A D E S L I T E R A R I A S 
L A F L O R M A R A V I L L O S A 

D E W O S I D O N . — P r e c i o s a 
n o v e l a h i s t ó r i c a de l a é p o c a 
de I s a b e l de I n g l a t e r r a , p o r 
e l P . S p i l l m a n . 1 t o m o e le
g a n t e m e n t e e n c u a d e r n a d o . . 

B O J E R ( J O H A N ) . — E l h a m 
b r e i n s a c i a b l e . ( L a N o v e l a 
L i t e r a r i a ) . 1 t o m o en r ú s 
t i c a . 
L a m i s m a o b r a e n c u a d e r n a 
d a en t e l a $ 1.25 

T I N A Y R E ( M A R C E L A ) . — 
L a s o m b r a d e l a m o r . ( L a 
N v e l a L i t e r a r i a . ) 1 t o m o 
en r ú s t i c a $ 0 . 8 0 
L a m i s m a o b r a e n c u a d e r n a 
d a en tela- 1 . . $ 1.25 

A L V A R E Z . Q U I N T E R O . ;— 
T e a t r o c o m p l e t o . T o m o V . 
C o n t i e n e ; L a d i c h a a j e n a . 
P e p i t a R e y e s . M a ñ a n a de s o l . 
1 t o m o r ú s t i c a $ 1.00 

C A B A L L E R O A U D A Z . — E l 
Je fe p o l í t i c o . V i d a y m i 

l a g r o s de u n p i c a r o r e p r e s e n -
s e n t a n t e de l a p o l í t i c a es
p a ñ o l a . 1 t o m o r ú s t i c a . . . $ 1.00 

F L O R I L E G I O D E L A M O R . — 
L o gue h a n d i c h o d e l a m o r 
l o s m á s g r a n d e s e s p í r i t u s de 
l a h u m a n i d a d , r e c o p i l a d o p o r 
J u a n J o s é de A y a l a . 1 t o 
m o r ú s t i c a $ 0 . 7 0 

O S C A R W I L D E . — O b r a s c o m • 
p l e t a s . V o l ú m e n I I I . C o n t i e 
n e : U n a m u j e r s i n I m p o r t a n 
c i a . E l a b a n i c o de L a d y 
" W i n d e r m e r e . 1 t o m o en t e l a $ 1.00 

O S C A R W I L D E . — O b r a s c o m 
p l e t a s . V o l ú m e n I V . C o n t i e 
n e : U n m a r i d o i d e a l . L a 
i m p o r t a n c i a de l l a m a r s e E r 
n e s t o . 1 t o m o t e l a . . . . . . . $ 1 . 0 0 

M . Z E V A C O . — L a H e r o í n a . 
V o l . T . L o s e s p í a s d e l C a r 
d e n a l . — V o l . I I L o s v e n c i 
d o s . V o l . I I I . R l c h e l l e u . 3 
t o m o s r ú s t i c a $ 1.20 

M A X I M O G O R K I . — E n t r e é l 
p u e b l o . N o v e l a 1 t o m o r ú s 
t i c a . • $ 0 .60 

M A X N O R D A U .•—Como a m a n 
l a s m u j e r e s . N o v e l a . 1 t o 
m o r ú s t i c a . . $ 0 .60 

J O S E T O R A L . — O d r e s v i e j o s . 
C o l e c c i ó n de p r e c i o s a s poe
s í a s . 1 t o m o $ 0 .80 

A R S E N I O H O U S S A Y E . — E l 
v i o l í n de F r a n j o l é . N o v e l a . 
1 t o m o r ú s t i c a . . $ 0 . 9 0 

T E O F I L O G A U T I E R . — L a l u -
„ c h a c o n t r a e l d e s t i n o . N o 

v e l a . 1 t o m o r ú s t i c a . . . . $ 0 .90 
G I O V A N N I V E R G A . — E v a . 

N o v e l a . 1 t o m o r ú s t i c a . . . $ 0 . 8 0 
A L V A R O R E T A N A . — L a 

m a l a f a m a . N o v e l a . ,1 t o 
m o r ú s t i c a $ 0 .50 

A L V A R O R E T A N A . — E l h o m 
b r e de l a s m a n o s b o n i t a s . 
N o v e l a . 1 t o m o c a r t . . ' . . . $ 0 .40 

M A N U E L L I N A R E S R I V A S . 
L o que no v a l e l a p e n a . N o 
v e l a . 1 t o m o c a r t o n é . . . . $ 0 . 4 0 

S T K X I I A L . — E l c o f r e y e l 
f a n t a s m a . N o v e l a . 1 t o m o 
o á l t o r i é $ 0 .40 

'• S F I \ ' 1 0 I ; . — V i d a de M a r c o s de 
OibregOi i . V u l u m e n I I . (C l f t -
s l cos de l a L e c t u r a . T o m o 
51 ) 1 t o m o e n c u a d e r n a d o en 
p i e l . $ 2 . 00 

L I B R E R I A " C E R V A N T E S " D E R I 
C A R D O V E L O S O 

A v e n i d a de I t a l i a 62 ( A n t a s G a l í a n o . ) 
A p a r t a d o 1115 T e l A-4Sf38. JEabana 

JM\ procesión cívica. Telegramas ! 
<le. saíut:«>ión. E n la I niversidad. | 
EJI Consislorio del (iay Saber. Pre
mios hispano—áineMcano. En Él flo
rado E n pron lucias. Kn Berlín. 

Madrid 15 dé C| tubre de 1923. 

L A PRíH KSIOV r i M O A 
A las diez y media de la maña-

ha de ayer comezó a organizarse 
en el Salón del Prado la procesión ¡ 
cívica. i 

Con anterioridad a dicha hora ha-: 
liábanse ya en los lugares previa-
mente señalados las alumnaa y los 
alumnos .de los diversos Centros do-j 
centes que, con su profesorado, ha
bían de tómar parte en la procesión. | 

E n el Salón del Prado estaban i 
también el alcalde y varios conce- I 
jales. / 

Se puso en marcha la comitiva, i 
abriéndola una sección da la Guar
dia municipal moñtada con unifór-
me de gala, y seguían a continuación 
las a l u ^ ü á s y alumnos de los Co
legios municipales de Madrid, E s - i 
cuelan Afeuirre y Bosque, grupos es-1 
colares de Trasmiera, Peñalver, OI- ¡ 
mos, Peñuelas y Ruiz Jiménez; coi 
legios municipales de San Ildefon- i 
so y de la Paloma, con su banda de : 
música; escuelas nacionales de Bai-
lén. Reina Victoria. Vallehermoso y 
Cova Alta Escuela Modelo, escue- i 
las particulares, especialidades, Ins- I 
titut.os y Facultades: cerraban la pro
cesión el- alcalde, y los concejales. 

Lao niñas y los niños de ías es
cuelas ostentaban tácitos con los co
lores nacionales y llevaban flores. 

I>a procesión cívica siguió por el 
Salón del Prado, Cibeles. Recoletos 
y Castellana ha^ta llegar a la plaza 
de Colón. 

Al pie del monirmento esperaban 
a los manifestantes el secretario del 
Ayuntamiento, señor Ruano; el ofi
cial mayor, señor Ayllón y los je
fes de la Guardia municipal seño
res Camarero y Garrido. 

Hallábase también allí la banda 
municipal de Madrid dirigida por 
el maestro Villa 

Con anterioridad a los manifestan
tes llegaron al pie del monumento 
a Colón el embajador de los Esta 
dos Unidos, la periodista yanqui 
MIstress Demmlng y el personal de 
la Embajada, los cuales depositaron 
una corona de flores naturales, ador
nada con banderitas españolas y nor
teamericanas. 

A las doce comenzaron a afluir a 
la plaza de Colón los manifestantes, 
los cuá,les desfilaron ante el monu
mento, vitoreando a España y a las 
Repúblicas hispano-americanas. 

Las niñas de los colegios arroja
ron flQres al pie de la estatua del 
descubridor de América. 

Durante el desfile, que se efectuó 
en orden perfecto y que duró una 
hora y media, la banda municipal 
interpretó escogidas piezas de su re
pertorio. 

T E L E G R A M A D E SALUTACION 

E l presídante, del Directorio ha en
tregado al corresponsal de " L a Na
ción" de Buenos Aires, el siguiente 
t e ' " - " a m a r,utótrrafo : 

" E l presidente del Directorio, en 
nombre de éste y de la Patria, salu
da en el día de la Raza a los pue

blos de América,^n quien cifra Espa-1 
ña su orgullo de madre j sus espe-1 
tanzas de amor paramuna vida ins-| 
pirada en los grandes ideales del de-1 
ber, dfl derecho y del trabajo.— E l ¡ 
marqués de Es«d'a." 

K \ LA UNIVERSIDAD 
• 

E n el paraninfo de la Universidad ' 
celebróse a las cinco de la tarde la\ 
solemne sesión organizada por el • 
Ayuntaiíiiento de Madrid. 

Desdé mucho antes de la hora j 
indicada hallábase el paraninfo com- ¡ 
pletamente lleno de una numerosa1 
y distinguida concurrencia. E n los' 
alrededores de la Universidad había-1 
se agolpado gran número de curio
sos. 

A las cinco en punto hicieron su 
entrada el jefe del/Gobierno y las 
autoridades, siendo su presencia sa
ludada con nutridos aplausos. 

Ocupó la presidencia el general 
'Primo de Rivera, y tomaron asien
to a su derecha, e izquierda, respec
tivamente, el alcalde, señor Alco
cer, y Rivacoba; el gobernador cívi
co-militar, duque ¿le Tetuán; el con
traalmirante de la Armada, marqués 
de Magaz; el encargado del despa
cho de Instrucción pública, señor Pé
rez Nieva; el rector de la Univer
sidad Central, señor Rodríguez Ca-
rracido, y el vicerrector de la mis
ma, D. Ellas Tormo. 

Detrás de la presidencia, en el 
testero, convenientemente adornado, 
se habían colocado el retrato de S. 
M. el Rey D. Alfonso XIIE y las ban
deras de las Repúblicas sudameri
canas. 

En estrados tomaron los repre
sentantes diplomáticos sudamerica
nos, el personal de Embajadas y Le
gaciones, catedráticos, representacio
nes académicas y estudiantes hispa-
no-americanos. 

E l paraninfo ofrecía un aspecto 
brillantísimo. 

Abierta la sesión, la Banda Muni
cipal interpretó la "Fantasía espa
ñola", original del maestro Villa. 

Por indicación del general Primo 
de Rivera se dejó para final de la 
fiesta la interpretación del "Mosai
co de aires nacionales hispano-ame-
ricanos", que figura en el programa 
con él número 2. 

Seguidamente levantóse a hablar 
el alcalde de Madrid, señor Alco
cer, quien leyó un breve y sentidí-
s-imo discurso, asociándose, en nom
bre del pueblo de Madrid, a la mag
na fiesta de confraternidad hispano
americana. " E l descubrimiento de 
América es la obra más trascenden
tal llevada a cabo por la Humani
dad desde la Redención. 

Terminó con un párrafo brillan
tísimo haciendo votos para que la 
España del porvenir sea digna de su 
esplendoroso pasado. 

A continuación habló la ilustre 
escritora doña Blanca de los Ríos 
de Lampérez. 

A pesar de sus recientes desgracias 
Irreparables, no ha querido negar
se a prestar el concurso que se le 
ha pedido para esta fiesta. "Nin
gún español puede negarse a éllo." 

Entona a continuación un brilllan-
tísimo canto a la raza española, y 
evoca en elocuentes párrafos la mag
na obra llevada a cabo por descu
bridores y colonizadores en Améri
ca. "Esta obra, que lleva un Impe-

Raza 
recedero sello de españolismo, no 
fué una obra dé fuerza: fué prin
cipalmente una obra de amor. 

"No fué la obra de la espada, si
no de la Cruz." 

Canfo a continuación la belleza 
del Idioma castellano, que veinte na
ciones han hecho suyo y terminó 
su "brillantísimo discurso expresan
do su inquebrantable fe en el esplen
doroso porvenir de la raza española. 

1"T representante dé Chile en Ma
drid, don Luis Aldunate, dió lectu
ra de un interesantísimo discurso. 

E l trabajo del señor Aldunate es
tá inspirado en un acendrado cariño 
a España. 

Señala el hecho de quo todas las 
naciones hispano-americanas en la 
celebración de centenarios de sus 
respectivas independepcias, lucieron 
una fervorosa manifestacióón de su 
cariño a España. 

" Y es qi|e al adquirir las nacio
nes americanas conciencia de su per
sonalidad y de su grandeza, detié-
nehse brevemente en el umbral de 
su porvenir,, para solver amorosa
mente sus ojos hacíanla madre Pa
tria." 

Alude a los trabajos realizados 
por la América hispana en pro de 
la paz universal, y recuerda el reci
bimiento entusiasta que se le tribu
tó 43.1 infante D. Feifiando en Chile. 
"Este entusiasmo se ha puesto de 
manifiesto nuevamente ahora con 
motivo del viaje del cardenal Ben-
lloch." 

Terminó su discurso expresando el 
deseo de que tenga una pronta rea-
Tzación el proyectado viaje del Rey 
a América. 

A continuación, el poeta Manuel 
MacEá"do dió lectura del magnífico 
canto "A la madre Patria", del poe
ta venezolano D. Andrés Eloy Blan
co, premiado por la Academia Espa
ñola recientemente. 

Don .Ruy de Lugo Viña, comisio
nado municipal de la Habana, pro
nunció también un discurso, inspi
rado en un sano españolismo, e hi
zo ofrenda de las llaves de la Ca
pital de Cuba. 

E l rector de la Universidad, D. 
José Rodríguez Carracido, congratu
lóse de que vaya desapareciendo la 
leyenda negra que alrededor de la 
obra de España en América se ha
bía formado, y dijo que la satisfac
ción que nuestra Patria siente con la 
celebración de la Fiesta de la Ra
za es idéntica a la que siente una ma
dre al contemplar como .%Í han he
cho ricas y poderosas sus hijas. 

E n último término hizo uso de la 
palabra el presidente del Directorio 
militar, general Primo de Rivera, 
quién comenzó su discurso saludando 
en nombre del Rey, a los represen
tantes diplomáticos de los países 
americanos. 

Recoge las palabras de afecto que 
éstos han dirigido a España, y afir
ma que' el Gobierno actual viene a 
contlñüar la obra Iniciada por los 
Gobiernos anteriores en todo aquello 
que a la expansión de España se 
refiere. 

Alude al reciente movimiento mi
litar, que le llevó al Poder, y dice 
que acaso eran ellos los más indica
dos para llevarlo a cabo,.ya que nin
guna ocupación más propia de las 
armas que la de encauzar aspira
ciones de la nación y poner un di
que al desenfreno. 

L A P R O X I M A E M I S I O N 

D E T E S O R O S 

M a d r i d , 21 de O c t u b r e . 

C o n c r * t a n s e p o c o a poco l o s d a t o s r e 
l a t i v o s i la p r ó x i m a e m i s i ó n de T e s o 
r o s q u e f o r z o s a m e n t e h a de hace r se , 

i p o r q u e a?! lo i m p o n e l a s i t u a c i ó n p r e -
! s u p u e s t a r i a . C o m o a m p l i a c i ó n a l o que 

m a n i f e s t á b a m o s a n t e a y e r , debemos h o y 
j ' l j a r l u a t e n c i ó n s o b r e c i e r t o s e x t r e 

m o s de ^as o b l i g a c i o n e s de; T a s o r » , . E n 
: a s u n t o oue I n t e r e s a a t o d o s . G o b i e r n o 
i y g o b e r n a d o s . 

L a c a n t i d a d e x a c t a q u o v e n c e e l d í a 
j 4 de N o v i e m b r e es de 68(»,943.000 pese-

n s en T e s o r o s a seis meses y 4 y m e 
d i o p o r 100 de I n t e r é s . 

¿ E s esta t a s a r e t r i b u t i v a d e l c a p i t a l 
I lo bastante alta p a r a « a t i s f a c e r l a as -
i plraclón dí-l dinero en ÍPS a c t u a l e s m o -
i rnentos? E l d e s c u e n t o oficial e s t á en 
el B a n c o de E s p a ñ a a l 5 p o r 100; el 

j I n t e i i n r 4 por 100 r e d i t í l a u n i n t e r é s 
Ilíquido de 4,58 p o r 100 : e l E x t e r i o r , 
I 4 .75; l a s cédulas . hlpoter ia»l,fW, ú l t i 

m a e m i s i ó n , 5,07 p o r 100, y otros va
lores; c o n c e p t u a d o s c o m o " p a d r e s de 

i f n n v . H a ' " un i n t e r é s rqui-»ial-pnte( y 
! p l e m p r e s u p e r i o r a l 4 50. p o r 100. O l a -
! r o es que las obllg-acioneñ del T e s o r o 
¡ c o n u n a d e u d a f l o t a n t e — c o m o t a l de

biera l i q u i d a r s e con el P r e s u p u e s t o , 
aunque p e r d i d a s u n a t u r a l e z a r e s u l t a 
u n a deuda m á s — ¡ y , p o r t a n t o , t i e n e n 
corto v e n c i m i e n t o . P r p c l s a m e n t e h a y 

i que r e l a c i o n a r el i n t e r é n c o n e l p l a z o , 
I y es sepruro q u e es te I m p o r t a n t í s i m o 

d é t a l l á no se e s c a p a r á , a los a sesores 
i f i nanc i emos d e l ^ D i r e c t o r i o m i l i t a r , s i 
es q u e l o t i e n e n , o a l D i r e c t o r i o mis
m o . 

• ¿ P u e d e s e r v i r de ense f i anza e l r e s u l 
t a d o de l v e n c i m i e n t o de l ' 5 d e l a c t u a l ? 
De 500 m i l l o n e s de pese ta s se p i d i e r o n 
103 .798 .000 . 

N o e.3, c i e r t a m e n t e , l a m e j o r r e c o 
m e n d a c i ó n r e s o l v e r s e c o n t r a m a s a s ca
p i t a l i s t a s que p o r n e c e s i d a d o c o n v e 
n i e n c i a de su p r o p i a é c o r e m í a e o l i c l t a -
"on l a d e v o l u c i ó n de s u d i n e r o . S e r á 
m e j o r p o n e r l á s cosas en c o n d i c i ó n t a l 
que e s t é n a c o r d e s c o n e l I n t e r é s d e l 
d i n e r o y con l a s exig-enclas d e l c a p i t a l 
qi'.e f u e r o n de t o d o t i e m p o , y de t o d a s 
l a s n a c i o n e s , a u n q u e a g r a d e z c a n c o m o 
a g r a d e c e n , l a s o l i c i t u d d ^ h o í n b r e s q u e 
d e f i e n d e n e l p a t r i m o n i o i n d i v i d u a l y c o 
l e c t i v o . 

K s t a vez , y p a r a e l p r ó x i m o v e n c i 
m i e n t o , pa rece l a escena m á s p e r f e c t a 
m e n t e p r e p a r a d a . H a y q u e d e c i r e s to 
a h o r a e n h o n o r de l o s e l e m e n t o s q u e 

D E ZARAGOZA 

L A M E D A L L A D E O R O 

A B E N A V ! 

Zaragoza, octubre 18.—En la se
sión celebrada hoy por el Ayunta
miento se acordó conceder la meda
lla de oro de la ciudad a D. Jacin
to Renavente. 

Esta Insignia le será entregada 
con motivo de la -apertura de curso 
en el Ateneo, en cuya fecha pronun
ciará una conferencia. 

También acordó el Ayuntam|ento 
nombrar una Comisión que asista a 
todos los actos que se organicen en 
honor de D. Jacinto. 

! KT 'Mernar., y s i n u e s t r a s i m p r e s i o n e s 
son e x a c i a s o m u y a p r o x i m a d a s a l a 

: t r a l i d a d — a s í l o c r e e m o s — , l a p r ó x l -
I ma o p e r a c i ó n p o d r á t e n . v t r e s p a r t e s : . 
I i r í a , r e e m b o l s o o r e n o v a c i ó n de l o s 686 
i m i l l o n e s de pese t a s : o t r a , n u e v a e m i s i ó n 
a m e t á l i c o . p a r a d e j a r a l T e s o r o c o n 

I d i n e r o f r e n t s a l p r e s u p u e s t o , c u y o s 
I t r a s t ó s i r á n d e c r e c i e n d o , y o t r a , * f i j a -

c ' ó n de dos c o n d i c i o n e s — r e l a c i o n a n d o 
i p l a z o e i n t e r é s — , o sean c o n d i c i 6 n . d e 4 
: y hiedfp a seis meses ( c e r t o p l a z o ) ; y 
i r o n d l c i ó n de/ 5 p o r 100 a u n a ñ o f e c h a ' 
| ( l a r g o p l a z o ) . 

A m b a j c o n d i c i o n e s r e g r á n t a n t o 
| p a r a l a r e n o v a c i ó n c o m o p a r a l a n u e y a 
; e m i s i ó n ; queda , pues , el d e r e c h o de 

o p c i ó n , y cada c u a l e l e g i r á e l de su 
I p r o p i a i n s p i r a c i ó n . 

Y a s í , p o n i e n d o en a r m o n í a l o s t é r -
j m i n o s do u n a o p e r a c i ó n de l T e s o r o c o n 

¡ a s m o d a l i d a d e s r e n t í s t i c a s d e l : c a p i t a l 
en l a h o r a p r e s e n t e de e x i g e n c i a s de la 
a g r l c u j t ' i r a a n t e la , p r e p a r a c i ó n de s u s 

| t i e r r a s de l a b o r , a n t e d i s p o s i c i o n e s r e -
i f e r e n t e s a l o s b a l a n c e s de f i n de a ñ o 

y a n t e l a m e n o r f a c i l i d a d de d i n e r o 
I que h a y a q u í y m á s a l l á , de l a s f r o n -
' t e r a s en e s t a é p o c a c i r c u n s t a n c i a l , l a 
j o p a r a c i ó n se d e s e n v o l v e r á , f r a n c a m e n -
i te , l o q u ó q u i e r e d e c i r q u e n o h a b r á 
j n r o b a b i l l d a d e s de s o r p r e s a s c o n t r a r i a s 
| a l a p r e v i a s u p o s i c i ó n de é x i t o . 

P r ó x i m o e l d í a d e l v e i ' c i m i e n t o , Cree
m o s que e l R e a l d e c r e t o c o r r e s p o n d i e n 
te t e n d r á q u e a p a r e c e r en l a G a c e t a 
las c o n c u l t a a . p r o t o c o l a r - ' a s c o n los 
e l e m e n t o s p r o f e s i o i j a l e s e s t á n e v a c u a 
das, y p r e v i s t a s t o d a s . las c o n t i n g e n 
c ias . N o queda , pues , s i n o l a d e t e r m i 
n a c i ó n de c o n d i c i o n e s p a r a l a o p e r a 
c i ó n , que . p r o b a b l e m e n t e , se d e s a r r o 
l l a r á e l d í a 5 de N o v i e m b r e , p o r ser 
d o m i n g o e l d e l v e n c i m i e n t o . 

Suscr íbase al D I A R I O ü t L A MA-
I R I Ñ A y a n u n c í e s e en ei D Í A R I O ¿ 
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E 5 T V D I D 

E S C O B A R 7 8 . A . 4 0 e i 

Señala a coincidencia de celebrar j 
en un mismo día la Fiesta de la Ra- i 
za—fiesta de amor a América—y ! 
la fiesta de la Virgen del fPIlar, tan ¡ 
n'etdmente española, y reitera el fir- \ 
mísimo propósito del Directorio mi- ¡ 
litar de castigar severamente los de- | 
Utos con la Patria. 

"Aumentar y consolidar las co- j 
rrientes de amor entre España y 
América es uno de los más fervien-; 
tes deseos del Directorio. Por nues
tro amor a las Repúblicas hispano-^ 
americanas, impulsamos la gran obra 
de la realización en Madrid de la 
gran Avenida de América, en la que | 
costeado por España, puedan alo- \ 
jarse las representaciones de los paí
ses americanos. 

"Nos proponemos Impulsar tam-¡ 
bién el magno proyecto de la l ínea: 
de navegación aérea Sevilla-Buenos i 
Aires. 

"Queremos intensificar nuestras' 
líneas de navegación marítima que I 
nuestros barcos puedan competir con 
las demás naciones europeas y que-1 
remos—añadió— considerar a los j 
americanos como hermanos nuestros 
aspirando a que ellos nos concedan 
a nosotros idéntico t í tulo." 

Las últimas palabras del general 
Primo de Rivera fueron recibidas 
con una clamorosa ovación. Los an
teriores oradores fueron también 
muy aplaudidos. 

Terminó la fista interpretando la 
Banda municipal la Marcha Real 
y el "Mosaico de aires nacionales 
hispano-americanos". Ambas compo
siciones fueron escuchadas por la nu 
merosa concurrencia en pie y en me
dio de grandes vítores a España al 
Rey y a las naciones americanas. 

E L CONSISTORIO D E L GAY 
S A B E R 

Ante numerosa y distinguida 
concurrencia, en la que tenía luci
dísima representación el bello sexo, 
se verificó ayer tarde en el salón 
de actos del Liceo de América, la 
solemne apertura del Consistorio 
del Gay Saber. 

Bajo la presidencia de D. Jacin
to Benavente tomaron asiento en el 
estrado los mantenedores y fundado
res cuyos nombres publicamos ayer 
con excepción de doña Blanca de 
los Ríos doña María Martín de Ma
za- y el marqués de 'Piedras Albas, 
oue por justificadas causas dejaron 
de asistir. 

E l señor Cejedor pronunció un 
elocuente y erudito discurso en que 
dió cuenta de cómo, por Iniciati
va del joven poeta D. Aurelio de 
Mendizábal ha llegado a fundarse 
el Consistorio, que recuerda los de 
Tolosa y Barcelona, y que teniendo 
eu más lejana raigambre en la poe
sía popular c^.tellaua aspira a reno
var las esencias ideales de la líri
ca provenzal y a exaltar el almacén 
de la raza en América y en España, 
formando fuertes vínculos de amor 
mediante el cultivo del patrimonio 
ospirituar que, en definitiva es lo 
único eterno lo que sobrevive tras 
Ifts ruina y desaparición de los más 
vastos Imperios y las más florecien-
tep civilizaciones. 

Hizo un "Breve y expresivo elogio 
de los mantenedores y fundadores 
de la Violeta de oro y terminó expli
cando cuál será la actuación del Con
sistorio, v 

E l señor ürdapll leta levó una be-
llk poesía que había enviado doña 
Planea de los Ríos. 

A continuación, el señor Mac-Ha-
le, en una amena disertación expu
so los errorep de apreciación en que 
por mutuo desconocimiento incurren 
los norteamericanos al juzgar a los 
c^/añoles, y éstos al just.ipraciar las 
cualidades de aquellos y preconizó 
como lo más eficaz para una exacta 
y recíproca comprensión' y para 6l 
nnmizamlento de provechosas rela-
< innoa hispano-americanas varios me
dios .entre ellos señaladamentr «A 

Interfamb J) de profesores y alum
nos y^las campanas de Prensa. 

E l señor Mendizábal pronunció 
una' ardorosa invocación a Santa Te
resa, Cervantes y España, en cu
ya excelsitud quería simbolizarse la 
fiesta de ayer; y el insigne Benaven
te cerró el acto con una breve expre
sión de gracias a los concurrentes 
y con lina récia aluolón a la obra de 
los españoles en América, que, con
siderada desde aquí, aparece gigan
tesca, y que vista allí, es como un 
milagro. 

Todos los oracfores, así como los 
verSós leídos, fueron aplaudidísimos. 

PREMIOS H I S P A N O A M E R I C A N O S 

Real Academia Española .— E n 
cumplimiento de lo que dispone la 
Institución del premio hispano-ame-
ricano, la Real Academia Española 
abre en el día de hoy un concurso 
cuyo asunto, premio y condiciones 
son Tós siguientes: 

Asuntó: Novela. 
Premio: Medalla de oro y un di

ploma de honor. 
Condiciones: Primera. Este pre

mio está limitado a los escritores 
de nacionalidad hispanoamericana. 

Segunda. Los aspirantes al premio 
enviarán sus obraj a la Academia an
tes del día lo. de Marzo de 19 24, y 
sólo serán admitidas las impresas 
cuya fecha de publicación esté com
prendida en losañ os 1919 a 1923, 
ambos inclusive. 

Tercera. E l día 12 de Octubre de 
1924, la Academia publicará su fa
llo. 

Cada aspirante al premio entrega
rá, 'dentro del citado plazo, cinco 
ejemplares de la obra concurrente, 
acompañados de una instancia en 
que expresamente se solicite el pre
mio 

Roa] Academia ti* ̂ Ciencias exactas 
físicas y naturales.— Esta Acade
mia t;5ne instituícTó un premio anual 
ontre escritores hispano-americanos, 
con sujeción a las bases siguientes: 

Primera. L a convocatoria señala 
cada año, turnando entre los tres 
grupos Tle materias científicas corres 
pendientes a las tres secciones de 
esta Academia de Ciencias exactas, 
físicas y naturales, el relativo a los 
trabajos que han de desarollar los 
autores concurrentes. Derntro del 
grupo de materias correspondientes 
a cada año, los temas son de libre 
elección de los autores. 

Segunda. Los aspirantes al pre
mio enviarán sus obras \ la Acade
mia, y solo serán admitidas las im- ' 
presas cuya fecha de publicación es
té comprendida en uno o más años 
de los tres anteriores al en que haya 
de otorgarse "el premio. 

Tercera. Las obras qus se envíen 
para este concurso deberán quedar 
en la Secretaría de la Academia an
tes del día lo. de Marzo de 1924. 

Cuarta. E l día 12 de Octubre de 
dichb año, la Academia publicará su 
fallo concediendo al autor premiado 
si se adjudica el premio, un diplo
ma de honor y una medalla de oro. 

De conformidad con lo establecido 
en la base ptifhera, la convocatoria 
para el concurso de 19 24 sólo com
prenderá trabajos correspondientes 
a las Ciem-ias exactas. 

Tin el concurso, hlspano-america-
no correspohíwente al presente año 
de 1923 ha obtenido premio el señor 
D. Ignacio Patac, por sus Memorias 
titulaTIas " L a formación uralense as
turiana. Estudio de cuenca carboní
feras" y "Estudio geológlco-minero 
de la cuenca carbonífera de Arnao." 

E N ÍTL DORADO 

E l niño Narcisín tomó también ac
tiva parte en la Fiesta de la Raza, 
recitando una composición alusiva 
a la conmemoración de este día, quo 
fué saludada con muchos aplausos. 
Asistió, al espectáculo el embajador 
de, la Argentina. 
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H I S T O R I A 
L A BODA D E L SABADO 

M O D E R N I S I M O 

— G A . B I N E T E = = = = = 

Ana María Blasco 
y Víctorlo Fernández. 

Tani.dis^inguidos jóvenes el sába
do ante- el ,R. P. Menéndez, de la Pa
rroquia <í& Jesús del Monte, dieron 
íé de sus iamores, recibiendo la santa 
bendición, con lae que los unió el Mi
nistro d>\Dios. 

El la laN'iindísima señorita Ana Ma 
r(a BlascoS.l legó al altar en la edad 
feliz de los'u ^i®0^613 afios. I116 cum
plía en ese ^ día. 

Estaba enA^ntadora. 
Su traje im regio modelo todo de 

crep Manocain era una prueba del 
refinado y exqVisito gusto de quien, 
como la inteligente señtxrita Daubar, 
babíase encarga.Vo de sai confección. 

Ĵ a cola muy larga, cubríala un va
lioso encaje de. Itxglat.eura. 

Elévelo fué prendido delicadamen-
te\enX las sienesi de* tan gentil novia 
conMitna guirnalda de azahares, por 
la seftoitita Daut^ar. 

Corrtvo complen.tento der su elegante 
toilette\ne^aba ei^ramo^, ua precioso 
modelo diel jardín\ L a /AntUIa. 

Ramo qM^ ^ sU graciosa her
mana Vlrgmla, la aue en el más dul
ce canje le entregó el de torna boda. 

A las nueve^y mec\ia<hizo su entra

da en la iglesia Ana María, dando 
el brazo a su querido padre el caba
llero muy cumplido, señor Gonzalfo 
Blasco, que fué el padrino. 

Seguíale su dichoso prometidos en ! 
unión de su amantísima madre, la 
respetable Sra. Joaquina García 'v iu- | 
da de Fernández, la madrina. 

Como testigos de la señorita Blas-1 
i co estaban presentes, su tío el señor j 
Vicente Milián, y los señores JUian Ba | 
laguoró y Miguel Celorlo, sus herma- ; 
nos políticos. 

Y por el eeñor Fernández, los se- , 
ñores Marcelino García, Carlos Mi
randa y Manuel Carreño, propietario.| 
este último, del Central Covadonga, | 

Muchos y buenos regalos recibie- ; 
ron tan enamorados novios, entue ¡ 
ellos joyas de gran valor. 

Terminada la nupcial ceremonia | 
Ana María dió el brazo al elegido, de 
su corazón, recibiendo a su paso,, se
gún salían del templo,elogios y/ fe
licitaciones de la concurrencia-muy 
numerosa y selecta. 

Regresaron al hogar de losjpadres 
de 'ella, trasladándose desde 'al l í al 
hotel Sevilla-Biltmore,, dondfe pasa
rán los primeros dias de su/"luna de 
miel. 

Que les sea eterna. 

OTRA BODA 

E n la Capilla. * 
Fijada está pgra e l fHía 29 la de 

la bella y graciosa soñbrita Enrique
ta Elias con el s impát ico y culto jo
ven Ramón Simó. 

Será en el berirooso templo de los 
Pasionisstas, a las ochoji y. media de 
la noche. 

E l conocido ingeniero señor Fede
rico de Arlas. 

Y los señores José Coll yfEusebio 
Capestany Camejo. 

Y los de su afortunado prometido, 
Felipe y Ensebio Capestany, Antonio 
Prado y el cronista que suscribe. 

Muchos regalos ya ha recibido E n -
, Eá la exposición \que\ el domingo ! riqueta de sus amistades. 

y ayer permaneció abksrta. en la acre- Entre los primeros un lindo cojín 
ditada academia Hugirtet, .y de la que bordado en tapicería y algunas col-
es Directora, la amante madre de la 
novia, se exhibió su habilátación muy 
fina y completa. 

Fué hecha en la propia^ academia, 
por un grupo de alumnas. 

En ella pude admirar, muchas pre 
ciosidades. a 

Entre las más salientes, el traje, 
muy-sencillo y de lo más elegantte. 

Todo de crep cantón, lo adornan 
algunos lirios. 

Las mangas de encaje inglés , son 
largas. ( 

L a cola queda prendida del (hom
bro derecho, llevando como -único 
adorno los lirios. 

Linda toilette que hará de Enr i 
queta una novia encantadora. 

i Adorable. 
Dos angelitos, Cachitá de Agrias y 

Esrperancita Prado, serán sus dami-
tas de honor-

L a novia que reside a dos puertas 
de la capilla, irá a pie, siguiéndole 
la comitiva que forman los padrinos, , íani durante la ceremonia nupcial, el 
que serán sus padres, los estimados Ave María de Lucantoni, acompa 

chas, de Marina Campestany 
Un cojín estilo antiguo y varios 

juegos interiores de Enriqueta Suá-
rez. 

Un juego dé mesa, bordado eq. 
blanco y juegos interiores, de Ro
sario Marino. 

Una preciosa, colección de abani
cos pintados, de Cachita Abril. 

Un lindo cojín bordado «en colores 
y un abanico de encaje inglés de 
Asunción de Arias. 

Y un t^netico muy curioso, borda
do muy bien por la niña Esperancita 
Prado. 

No olvido «"I tapiz jpintado por la 
señora de Elias, una linda copia de 
la virgen de Murillo. 

Está, divino. 
Y como éstos muchos más que 

harían una lista muy extensa. 
Todos los qwe he citado han estado 

expuestos entre el ajuar de la novia. 
Su simpática hermana Isaibel, can-

esposos Isabelita Huguet y Arturo 
Elias. 
. Los testigos de ella. 

E l doctor Manuel Abril Ochoa que 
rido Secretario de la empresa de éste 
periódico. 

nada al piano por la culta profesora 
señora Asunción García de Arias, 3' 
a dos violines por los jóvenes Froilán 
Maya y Luis de Arias. 

A esta boda que tiene muchas sim 
patías daré toda preferencia. 

E.V P R E P A R A C I O N 
Una fiesta benéfica. 
L a Asociación de Antiguas alum

nas del colegio de Nuestra Señora 
de Guadalupe organiza con muy bue
nos preparativos, para el día 9 de Di 
ciembre, la tradicional fiesta a los 
pobres, en el local de dicho plantel. 

Por su entusiasta Presidenta, la 
simpática señorita Josefina Lacoste 
puedo saber del embullo que existe 
entre sus compañeras, por ésta fies
ta, que sin duda quedara espléndida. 

Como todas las que hasta ahora, 
ha celebrado la Asociación. 

UNA F I E S T A 

E l jueves festividad de Santa Ce-
filia, la excelsa patrona de los imisi-
cos se celebrará en la capilla de los 
Pasionista? una misa a las ocho en su 
honor, tomando parte un grupo de 
alumnas de la renombradk academia 
de la señora de Arias. 

A ésta fiesta que quedará muy lu
cida podrán asistir todas las perso
nas que lo deseen. 

Orestcs del Castillo. 

<V)uvo<-a((nia y Reglamento para ol 
Concurso a Premio correspondiente 

al año 19:25. 

Ein cumplimiento de lo que dis
pone el inciso sexto del artículo se
gundo de nuestro Reglamento, esta 
Academia abre un concurso literario 
bajo las siguientes condiciones: 

lo E l tema de este certamen es: 
Compendio dé historia de Cuba. Es 
te compendio abarcará desde la épo
ca precolombina, inclusive, hasta la 
constitución de la República eí 20 
do Mayo de 1902. 

2o Las obras se presentarán es-
ci'itas a máquina, deberán estar re
dactadas e n castellano, y serán ori
ginales e inédi,tas. No se fija exten
ción determinada, sino que se deja 
ésta a juicio de «los concursantes. 

3o Cada autor marcará su obra 
(on un lema y la acompañará de 
un sobre cerrado y lacrado, que con
tendrá su nombre y dirección y q,ue 
tendrá escrito por fuera el lema y 
primer renglón de la obra. ,.• 

4a Las obras serán entregadas, 
o enviabas por Correo, en paquete 
certificado, al Secretario de la" Aca
demia, quien en cada caso otorgará 
recibo, haciendo constar en el mis
mo el sobre-escrito del sobre cerra
do y lacrado. 

5o E l plazo para la presentación 
de obras vencerá a las 12 m. del día 
primero de agosto de 1925. 

6a Nĉ * se admitirá obra alguna 
a la cual se acompañe oficio, carta 
o papel de cualquier clase por el que! 
pudiera averiguarse el nombre delj 
autor. 

?a NQ se devoverá ninguna de las| 
obras-que se presenten: todas e¡las| 
se conservarán en el archivo de la I 
Academia 

8a Las personas que concurran a 
este certamen se conducirán con laj 
discreción necesaria para que no sei 
sepa, antes de conocerse el laudo del 
la Academia, cuáles son las obras pre
sentadas por ellas. Si por indiscre-
ción de un autor se supiera su nom-! 
bre, quedará fuera del concurso. 

9a Sé discernirán un premio yj 
un accésit. E l . premio consistirá en 
un diploma, trescientos pesos en mo
neda oficial y cien ejemplares de la; 
edición que la Academia haga de la | 
obra premiada; y el accésit, consis-] 
tlrá en un diploma y en cien ejem
plares de la edición que ia Academia 
imprima de la obra que merezca es
ta recompensa. 
3 0o E l mérito relativo de las obras 
que se presenten no les dará, dere
cho al premio ni al accésit; para al
canzarlos han de tener, por su fon
do y por su foihna, valor que de se
mejantes recompensas las haga dig
nas en concepto de la Academia. 

1 l a Las obras que resulten pre
miadas se publicarán por la Acade
mia, a sus e xpensas, en ediciones de 
estas ediciones serán propiedad de 
seiscientos ejemplares cada una, y es-
la Academia. L a propiedad de estas 
ob^as pasará a sus autores a los seis 
mc-̂ es de haber' sido publicadas por 
la Academia, no pudiendo mientras 
tanto imprimirlas ellos. 

12a Si a juicio de la Academia 
hubiese, además de las obras pre
miadas, otra u otras que merecieran 
los honores de la publicación,-se in
sertarán en los Anales por el orden 
que se acuerde. 

3 3a E n los nueve primeros dias 
de Octubre de 19 25 la Academia en 
pleno acordará la adjudicación del 
premio y del accésit, y en la sesión 
solemne que se efectuará el día diez, 
se abrirán los sobres correspondien
tes a las obras agraciadas, se darán 
a conocer los nombres de los auto-

C R O N I C A S S I N I M P O 
(Por DIEGO BOADAy 

AGRONOMICO. 

L a Invención es la clave del mo-! su Sucursal (Galiano 63) donde tan-
dernismo. Modernícese usted. ' tos cientos de filtros Eclipse se han 

E l gabinete Sellerfc es la última i vendido, podrá usted examinar y ad-
expresión en muebles de cocina. quirir el más moderno de los mue-

E n el Palacio ^ 1"" Neveras o en: bles. 

HABANA 

A N T O N I O R O D R I G U E Z 

C í e n f u e g o s 1 8 20, 2 2 . A v e n i d a d e I t a l i a 6 3 . 

res, respectivos y se entregarán a 
éstos las recompensas. 

3 la Después de entregadas las 
recompensas los autores de las 
obras no premiadas adquirirán la 
propiedad de las mismas. 

15a A este certamen podrán con
currir cuantas personas lo deseen ya 
sean ciudadanos cubanos o extran
jeros, residan o no en el territorio 
de la República, con la única excep
ción de los individuos de número de 
esta Academia, a quienes nues'tro 
Reglamento prohibe tomar parte, co
mo aspirantes a premios, en los 
concursos que la misma celebre. 

La Habana, Septiembre 15 de 192 3 
Evelio Rodríguez Lendián, Presi

dente.—F. de P. Coronado, Secreta
rio, 

Disposiciones reglamentarias que 
se citan: 1 

Artículo 2o.-—Para cumplir sus 

N O M A S C A L V O S 
Kxiste un microbio especial que de

posita en la raiz del pelo una sustancia 
malsana que provoca su caída y es cau
sa de la calvicie. E l pelo que se cae 
es reemplazado por otro más débil que 
a su vez se cae también. Lo U N I C O 
que extermina ese microbio es P I I J Ü -
GENOÚLI. Si V d . no quiere ser calvo 
USKLiO. Farmacia y Droguerías . Al re
cibo de $1.75 lo envía por correo el 

•doctor L . L.. Silvero. San Lázaro y 
Campanario. Habana Teléfono M-4T61. 
Folleto gratis. 

fines la Academia se ocupará: 
Sexto: Es estim'ular el estudio de 

la historia patria por medio de con
cursos a premios que otorgará con
firme al reglamento que redacte y 
iroviamente publique. 

Artículo 102o.—Loe Académicos 
de número no podrán tomar parte, 
como aspirante a premio, en los con
cursos que la Academia celebre. 

Cuando, hace rlgunos años, (creo 
qvfe son catorce) vino hasta estos la
sares Don Nicolás Rlvero, acompa
ñando en viaje oficial al entonces 
Ministro de España en Cuba señor 
Gavtán ĉ e Ayala, publicó en el DIA
RIO D E LA MARINA una descrip^ 
ción interesante, bella y exacta del 
valle de Guantánamo. 

Aquella pluma que, cuando quería 
y aun sin querer, cantaba, pintaba, 
construía y derribaba, según fueran 
los sentimientos que agitasen el al
ma, íntegra y noble, de su dueño, 
cantó la sinfonía inmortal de la na
turaleza que despliega aquí su en
canto irresistible en un anfiteatro de 
montañas siempre verdes, b»jo la cú
pula de un ciólo siempre azul y an
te un mar de rizadas espumas seme 
jantes a palomas dormidas en lecho 
de plumas tornasoladas, disfrutan-. 
"10 del as caricias de la luz. 

Aquella pluma-pincel que robaba 
a la letra de molde sus encantos pro-
sálcos, cual si fuera, paleta prodig o-
sa alimentada por el espectro solar, 
pintó las galas magníficas, las pre
seas envidiables, los tesoros fabulo
sos de nuestro suelo mágico, resguar 
dado por montañas ingentes de las 
furias ciclónicas, acariciado por las 
brisas del mar, reconstituido subte 
rránoamente por las filtraciones de 
sus caudalosos ríos, refrescado por 
las benéficas lluvias subsidiarias de 
los contiguos bosques vírgenes to
davía y de las cercanas maniguas 
milenarias' todo ello coronado por 
los incontables incensarlos sosteni
dos con el fuego de la industria y 
del trabajo, cuyas cimeras de humo, 
elevándose hasta perderse en las al
turas, semejaban escalas de comuni
cación directa entre el hombre y la 
dlvín triad. 

Aquella mano de artista, domina
dora de todos los secretos de la ar
quitectura intelectual, después de 
haberse inspirado en el valle de 
Guantánamo. empuñó los cinceles y 
martillándolos con un claro talento, 
con una larga experiencia, con un 
seguro raciocinio, construyó la Ciu
dad del porvenir, alzá<\i sobre los ci
mientos áureos de un suelo fertilí 
simo, eitóbellecída por el marco de 
sus alrededores armoniosos, ilumina
da por un sol que derrama cada día 
sobre el azul celeste del- espacio in
finito, la gentil elegancia de tules 
y velos blanquecinos, reflejando en 
las horas del alba y en las del po
niente la maravillosa escala de colo
res quel a luz derrocha, cual casca
da inagotable, en su curso por la in
mensidad. 

L a Cuidad del porvenir w " 
[el inmenso llano, blanca v *' 
1 i„- , — ^ pmcr I avanzando por los bordes doi p ^ 
'que conduce al mar. A miostro 1,10 
que no es nuestro, porque ant8^' 
llegar a él, antes de poder asni? ^ 
plenitud de sus brisas, antes .i Ia 
der sumergirse en la ]ihprta!r 1)0' 
sus olas, hay una barrera. 1 jn ^ 
visoria que trazaron manos prô M íi" 
tuneando con un trazo negru? S' 
poesía de los claros cielos, de lo" 
des montes, de los azules mar^V?T 
la^ irisaciones de la Perla \nH ^ 
na. cuya hermosura requier " 
'orille absolutamente sola, sin* ^ 
tes, sin ergarce«i ' Ŝ0-

La Ciudad d.q porvenir ayan 
hacia aquella línea divisoria 5 
diciendo al fronterizo: Sabem 
vir, sabemos progresar. Comí* l l 
rrando el trazo negruzco con el 
fuerzo del genio, con la virtud ? 
trabajo. Como empujando hacia • 
allá del mar nuestro, que no f1̂ 3 
tro. las banderas, los c a ñ o n e s ? 
soldados extraños cuya cercanía i N 
definida nos hace p] efecto CÍA 
bruma empañando los resplamjUBa 
que. no muy lejos irradia una ima^ 
gigantesca de la libertad. m 

Don Nicolás Rivero vió. asimilé 
dedujo con su talento claro con 
experiencia luenga, con suVácV'' 
nio certero. Contó sin duda n ív 
cilaciones con el progreso, con *, 
avance natural de los hombres m 
son quienes influyen en laa col 
No pudo ni sospechar si hlguíen orÍ 
ría que con el pico abandopaín' 
abren los surcos solos. ( ' 

Yo hubiera .hecho lo mismo 
caso de poseer aquellas maravillo^ 
facultades. 

Pero si me hubiesen dicho que k 
más se ha invertido en nuestro va 
lie una tonelada de abono, que ape 
ñas practicamos el arado, que h» 
procedimientos agrícolos son loe mis 
mos de nuestros más remotos ante
pasados, que la repoblación forestal 
es un mito, que, la ciencia agronómi. 
ca parece no existir, yo. como Don 
Nicolás Rivero, hubiera cantado v 
pintado las bellezas naturales con 
que Dios quiso dotar a esta región; 
pero, en vez de construir visiones 
confortantes y alentadoras de un por 
venir capaz dé interceder, con legíti-
mos derechos de progreso, por la su-
presión de una frontera, convertida 
la plumo en ariete habría derribado 
todos los castillos en el aire, todas 
las ansias de riqueza, todos los en
sueños de gloria, esculpiendo en la 
roca más saliente de nuestros mon
tes milenarios una máxima inmuta
ble: E l que no sabe avanzar,-no tie
ne derecho a vivir. 

E L D I R E C T O R I O . . . ^ emis ión.de estampillas 

para la Marina de Guerra (Viene de la página !• . ) 

i M A L A R I A 

A pesar de Conocerse el agente aparecen los mosquitos y Vaja el 
casual de la malaria desde hacei número de casos de malaria; efcta-
muchos años (Laveran 1880) y el ción de calor y lluvia aumento de 
haber constituido el conocimiento j mosquitos y del número de casos 

. de su modo trasmisión por el mos- l de malaria ni MOSQUITOS. Peued de 
quitos (Ros 189^) uno de los más cir^s con tvb&oiluta s;eguridajd que 
brillantes descubrimientos de la sólo mosquatos de la sub-familia 
ciencia sanitaria y ser su tra-I Anophelinas • son los trasmisores de 

AVENTURAS DE DON PANFILO 
POR JACOBSBON 

DON PANFILO EN "EMERGENCíAS" 

tamiento por la quinina uno de 
los más efectivos con que cuenta 
la medicina para curar las 
enfermedades, la malaria, universal-
mente repartida constituye aun hoy 
ol azote de los trópicos, ocasiona 
enormes perjuicio económicos y sus 
v^timas se cuentan por cientos de 
miles Su erradicación total consti
tuye uno de los más hermosos idea 
les a perseguir por los sanitarios del 
mundo y la más árdua labor intenta 
da én América, por la Oficina de Sa
nidad IntarnacionaL de la Unión 
Pan-americana 

Tres factores intervienen en la 
propagación de la malaria: (a) el 
clima, (b) el mosquito, (c) el hom
bre E L CLIMA Ningur.a de las tres 
especies de plasmodias que produ
cen el paludismo. Piasmodium vi-
vax, de la terciana benigna, Plasmo 
dium alario de la cuartana y la 
Laverania malariaes, de la sub-ter-
ciana o fiebre estío-otoñal, prosi 

la malaria No hay evidencia de la 
existencia del paludismo en una lo
calidad sin la concurrencia de al
guna de las especies de. anof elinog y 
por el contrario hay pruebas de que 
donde no hay anofeles no hay ma
laria: el caso de la isla Barbada 
obrervación de Low y el de las Is
las de Mauricio y Reunión en don
de la aparición de la malaria fué 
precedida por la 'Introducción del 
mosquito Pyretophorus costales, ob
servación de Ross 

H O M B R E : 
Son los movimientos migratorios 

de trabajadores Infectados los me
jores diseminadores de esta infec
ción. E n Cuba, país tropical, las 
condiciones son óptimas para la pro
pagación de la malaria. Y en efec
to, en el año 1900 el paludismo 
ocupó el primer puesto como el ma
yor causante de defunciones en Cu
ba con una cifra de 254.32 por cien 
mil habitantes. Después, debido al 

gue su desarrollo en el mosquito, conocimiento y a la aplicación prác-
mas allá del oquiste, cuando la 1 tica de las doctrinas que fundaron 
temperatura ambiente es menor de 
15 grados C. E l parásito de la 
cuartana es el que puede hacer su 

el Gerhat, Laveran, Ross y Grassi, 
paludismo bajó al vigésimo lugar 
en el año 1914 con una cifra de 

mío en el mosquito a ,más baja mortalidad de 17.59 por 100 000 
U-mperatura ambiente, el de la fie-1 habitantes. Desde entonces el nú-
bre estío-otonal el que necesita más | 'hiero de defunciones por malaria 
ajta.s temperaturas y el de la tercia- h á Ido aumentando. Los movimie" 
í ^ r . f 1fon^e,, f^0 Pera desaro i toá mi gratorios de haitianos v jamal 
liarse dentro de límites más am- qinos permitidos por la necesidad 
p ios de temperatura. Esstos hechos i de brazos en las labores de la zafra 
a ^ f * H- T - l 9an bÍT, la más a ^ r e r a son las causantes Se este 
la te c i a n / b e n ^ de ¡ aUment0 ^ 68 ^ ^ n s a b l e déte-la terciana bengna, lá frecuencia ma 1 ner 
yor en los trópicos de la subtercia | Y siendo la malaria Problema 
r l W ^ ^ la CUartara en ^ l a m e n t a ! en la hlgierdzaciSn 
costas tropicales y su presencia en todo país tropical, debemos dedicar 
m á s T a i a ^ ^ temperatura H nuestra, más preferente^tenc ión ¡ 

combat ir ía persiguiendo el ideal- de E l efecto de las lluvias facilitando 
el rgua para el ciclo vital del mos 
quito es muy marcado En l a . esta 

su erradicación 

ción fría y seca disminuTen" V des- C o m i s i o n a d o ^ L ^ d f S a l d a d . ' 

y de los Intereses generales", de
be desaparecer quedando sólo una 
Dircción de Feí-Tocarrilés, como an
te?, desde í l momento qué el Estado 
ejecute su derecho de rescate. 

Ciar oes también que debe desa
parecer en el acto el consorcio y por 
tanto no hay que distribuir benefi
cios a láfi acciones que—sobre todo 
las primeras—fueron regaladas. La 
adquisición por part edel Estado 
del derecho que se reservaba para 

1 adquirir las acciones y todo lo que 
se refiere al consorcio debe darse 

¡ como no puesto; nos estamos refi-
| riendo al proyecto, fuera de las le-
j yes existentes y perjudicial para el 
1 Estado, del Consorcio del señor L a 
i Cierva. 

Claro está que tampoco debe apro
barse el proyecto del señor Maura 

í que lo entregó siendo Presidente 
i del Consejo de Ministros a Ja Comi-
| sión Permanente de Fomento del 
Congreso en 25 de Octubre de 1921 
y que se llamó "Ordenación Ferro
viaria" . 

De ese proyecto del señor Maura 
tomamos y aceptamos en cierta for
ma "la represión de las concesiones 
(no debe decirse de las concesiones 
sino de las líneas, estaciones y ma
terial ródante) entregando a las 
compañéas la anualidad que fija el 
artículo 3 2 del Decreto de 10 de Di
ciembre de IS5 8, cuyo artículo de
clara "que el Gobierno por causa de 
utilidad públida debidamente justifi
cada podrá adquirir el ferrocarril 
fijando el término medio de los pro 
ductos durante los 5 años anterio
res" para cuyo efecto debe hacerse 
la liquidación de todos los anticipos 
no reembolsados y otras cantidades 
entregadas a las compañías y que 
estas no han reembolsado. 

Antes de fijar las bases del ré
gimen ferroviario que aconsejamos, 
debemos recomendar al gobierño 
dos medidas generales Importantes: 

Primera.—El estrechar el espacio 
entre ralles de todas las l íneas y 
hacerlo del mismo ahclin^ que las 
líneas de Francia y de tooa Europa, 
excepto as de Rusia que son del 
mismo ancho que las t-spañolas. 
Con ese tercer rail que se colocaría 
y el acorlamiento del eje de rueda 
a rueda se obtendría ese estrecha
miento que ya se hizo en Escocia 
que tenía sus líneas mas anchas 

que las de Inglaterra. 
Esa medida representaría una 

enorme econorofa en el movimien
to de las mercáncías y una gran ra
pidez en los viajes. 

Segunda.—-El Gobierno debe ad
quirir carbón mucho más barato que 
el de Asturias o León; a cuyo efec
to podría comprar ahora, cuándo no 
se sospecha su adquisición, la céle
bre cordillera carbonífera de Gar-
gallo-Utrilla en Cinco-Villas, (Ara
g ó n ) ; y no tendría que pagarse en 
Madrid la tonelada de antracita a 
r.O pesetas cuando en New York y 
en Londres se paga a 15 pesetas. 
Di Gobierno debe copiar a Bismarck 
y al ex-Kalser en ese punto: ser él 
mismo, fabricante de su acero y pro
ductor de su carbón para fabricar 

Leemos en " E l Universal" de Mé
jico, lo siguiente: , 

"Acaba de ser autorizada la emi
sión de la "Estampilla dé la Mari
na de Guerra", con valor de dos 
ceftavos y en número de dos millo
nes de ejemplares; y_ se la destina, 
según desde luego se entiende, a la 
arbftración de fondos para adqui
rir las más Indispensables unidades 
navales de combate que resguarden 
nuestros mares. 

Dicha estampilla será usada, por 
quienes quieran valerse de ella pa
ra contribuir con su donativo, como 
aditamento en el franqueo legal de 
las cartas. ' 

A propósito del proyecto de crea
ción de la Marina de Guerra, se nos 
comunica qî e el poderoso gremio 
de ferrocarrileros de toda la Repú
blica aportará la cantidad de $250. 
000.00 pero a condición de que con 
ella se adquiera aun cuando sea uno 
de los más pequeños barcos, 
desean lleve el nombre de "Héroe 
de Nacozari." 

raíles, locomotoras, cañones, acora
zados y hasta súperdreadnaughts. 

BASES 

Primera.—El Estado debe decl| 
rar de utilidad pública, desde ano 
ra, la adquisición de las Uneas 
virtud de sus derechos arriba expr 
sados v adquirirlas enseguida. 

Segunda.—-No debe haber pa"^ 
! pación ni en la explotación W -̂  
:!os beneficios con coiupañlas dé D 
¡guna claoo. - t ¿o 
! Tercera.— Después que ^ ' se 
¡se bale en pose.-ión de las Ih^3*^ 
'verificará una liquidación c0° tV 
¡ compañ'fe-- ter.iondo en ' " ^ " ^ r 
idos los Í nticipoí; do teñí'* 
I todos . page- por ^motoi^ ' 
vagones que el Estado ha 11 arreo 

'que nunca debió hacer. E l a ^ 
de la corresoondencia y tl!̂ P ftteiai 

lias compañías lum percibido. ^ 
¡de lo ()U(í disponen sus ^ " ^ ¡ d 
i debe cobráárselos a las /'O ''̂  ^ 
como tampoco d/fbe en ning' ¡ojies 
abollárselos interés por las aigii-
qu" ..Muitieron sin desemboco , j 

¡no por bis co.muañías, P,ies 0\,\\-
I desembolsado lo cubrieron . 
| gaciones emitidas por esas 
I Mas. .. niflntijr 
| ( u . a r t a . - E l Estado ^ b e ^ 
estrechar las vías de fe'r" dieDteS 
v hacer las obras correspondí^ 

'en los vagones, locomotoras . ^ 
Para que la, rntrevía tenga 
ma anchura de las del re.to ^ 
ropa. , -i mu!!' 

Quinta.—No habiendo Pnn e ue S» 
do ningún estado soberano^ y 
tenica la propiedad de eus ^ tenga ia prupieuítu ^ '¿ohe at 
su explotación, España ,:£r^rnii^ 
rir minas de .arbón Q"6 16 ^ ferro-
una explotación barata ([e \T(>C^? g 
carriles mientras no apr ^ c t ¿ ^ 
saltos de agua. naturalPJ,irtlraidieíl' 
para utilizar la fuerza 

A. réi cz Hurtado de ^ corolJ«l" 


